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; “10 Presidente Truman O eminente sábio 
| i il. nthon Eden e. na 
|| anunciou que se reali E) gy dr. Gregório Marafion 
falando na Câmara dos Comuns 


zará em Dezembro a 
LE foi homenageado, ontem, com, 
reuniao disse que a situação na zona uma recepção no consulado 
de todas as nações| de ocupação britânica na Ro 
banquete no Palácio da Bolsa 


que tenham reclama- ia 
õ A O escol da intelectualidade por-po signiticad 
ções de guerra a apre dh mm «a Mm ea uecise que se reuniisontem à tarde. | efasando dogs 


entr Ato na recepção etectuada no consulado Nós, os espanhois, passamos 
entar ao Japão de Espanha, manitestou, mais uma | por um povo excessivamente 


WASHINGTON, 14. — O Presi- provocou uma profunda nente, aum qunsideração ipelhs | cimes e stá sempre com às 


' arma: afinal, so 
dente Truman disse, hoje, que so altas qualidades do sá — Pro-| mos um povo ordeiro, pacífico, e a 


ç e E . - 
realizará na primeira quinzena do inquietação na Inglaterra fessor, méaico, artista, orador e li-| festa de hoje é de paz. Espanha é 


Dezembro próximo, em Washington, terato — que o Mundo conhece um povo que estende as mãos aos 


a reunião de todas as nações que ao , 1 
tenham reclamações de guerra a LONDRES, 14 — Anthony Eden, ministro dos Negócios Estran da! admira com o nome de Maranon. | povos de todo o Mundo, especial- 
e g Recebidos com requintes de fidal-| mente no campo intelectual 


à Grã-Bretanha, durante a guerra, falando hoje na Câmara dos Comuns ácerca da 1 
apresentar ao Japão. aj Jur 8 guia pelo consul e pela senhora de E terminou: 


ela reunião 


SAS hi Acrescentou que todas as nações | Alemanha, disse que a situação na zona de ocupação britânica daquele país pro- s ke E 
: : e E E | interessadas tinham aceite o convite u uma profunda inquietação na Inglaterta. À batalha do próximo Inverno vai | Hardisson, o novo doutor qSonoris Fofo Mir ei imo erdiiaano 
? : que lhes foi dirigido pelo Governo | ser muito mais dificil do que a do Inverno passado, Um éxito na administração a e imesqueivel pre (Continua na 5. página) 
dos Estados Unidos, com excepção | da zona britânica seria o bastante para manter na Europ: principalmente, piritual, confr DR RNaR as É ese É cómo 
lã entre os alemães, a rei ão de honestidade e de justiça que sempre caracteri- S > sp 
da União Soviética que, por certo, entre 05 alemães, a reputação de honest q ne! ins Ho prGadss a transita 


rea do discurso 


É i » | zaram o procedimento dos ingleses. Eden discursa 
não aceitou o convite, em conse- | zaram o procedimento dos ingleses. Ed; a para a compreen: 


oc amas ]Uma data histórica 


quência de ter transportado já para da Corõa, em que foi delineado o plano do Governo trabalhista para este periodo ER d ge ' 
a Rússia grande numero de fábricas parlamentar, recordou uma declaração que fez em Julho de 1941, autorizado pelo | Nutua dos dois povos wzinh m sas 
; japonesas, instaladas na Manchúria | Gabinete de guerra, quando a sorte da Grã-Bretani muito arriscada, Essa Mmerosos DER da nocao brasileira 
e na Coreia, —U. P, declaração dizia : «Não faz parte da nossa política provocar o colapso económicc ns diferentes Faculda die 
É == ese - x qualquer Ru pais. Não d Dm pot pe ” aids es da Universidade, estavam pre-| Passa, hoje, o quinquagésimo sétimo 
UM INCÊNDIO me é à bancarcoia alemã, no meio da Eurcoa, « envenena Entes: OS SS ndante da 14 Re-| aniversário da implantação do regime 
ES Meios fue Satrrca” bife rala o a Ena Militar, prof. Luis C cap. | republicano no Brasil, Para a grande na- 
numa fábrica de la- | constituir a base da política britânica Aurora, rev. dr. X: a mais fe do seu catendário 


ne EE E arader dC fr E tambêm Cajodiio dai ca 

é nifíci - | A GRA-BRETANHA NÃO PODERA* nho, dr. Marques de C; UI Sb ae PA 

as quantidades MITÍCIOS OFIgINOU Pre) cumprir AS SUAS OBRIGAÇÕES | Explostniarbordo (deum |: a rea poe ADA io esPlendo aa 
juizos calculados em |sE Os OUTROS PAISES NÃO FI- GA RE Dines ic pa aa 


1.500 contos 


ZEREM O MESMO rebocador que provoca |i Martinez Almoyna, Ricardo | cetuais 


Passados cinquenta e sete unos após 


de peixe 


e Ê E 4 Spratiey, Manuel Vaz de Miranda, 

destinado ao abasteci- | 7 : a ah : SEIA, 14. — A noite passada, | mento do Gove sete mortes Hugo Rocha, Jaime Ferreira, eng.! | O HONCENÁCNto Ta au Goro 
% Y E EA ua E e manifestou-se violentissimo incêndio | frente o facto de que a G BUENOS cab ha E Produ-| Gervásio Leite, dr. Mário Card Rs EA pi A A e dg dona 

j x í 5 o á na secção de fiação da fábrica de | não pode cumprir as sua ziu-se uma explosão a bordo do re» | ect, DAR pa, DRAeR OR R 

mento do Norte S A ; E E laníficios do sr. Joaquim Fernandes | os cutros países não f:zc1 ro. | docador Saltar que estava tun-| Durante a bebida de honta, o) NÃO POUT DA os o extrato 

O: problema do ficiente abeste- Vodra, nesta localidade e que isto se aplica men- | deado no porto de Buenos Aires. | consul de Espanha, D. Emilio Har-| dl MTO 0 o ms de ateuria 
cimento de peixe ao Norte, e de um Os Bombeiros Voluntários de ao mento a di à Alema O rebocador afundou-se em pou-| disson, pronunciou breves palavras) o o o eristosa, nos anselos e nas 
modo especial, à cidade do Porto, evitaram que o incêndio se propa-| nha númica. | 0os minutos. Muitos homens que se | de homenagem ao seu hóspede de | (ras Assim, val, neste dia Asiaegs 
ted fú'nas colunas do nosso Jor : à gasse às dependência restantes e os| Eden prosseguiu : «Tomei hoje conhec- | encontravam a bordo foram projeo: | honra — pala que consta o pride apo de mlér AtLanddo 
nôl; acaba de ter uma solução sati 4 prejuizos são calculados em 1.500] mento dum relatório que eu julgo se” | tados para o ar. sintese admirável dum diplomata om pensamento e um sentimento de 
fatória, mercê das laboriosas dili- É is t : conto: verdadeiro. Algumas remesses de trig São dadas como desaparocidas | que sabe ser fidalgo e patriota fraternal stmpatia, no quai congiotam 
Ê — rece da Rússia são dirigidas para a zona bi clnoo pessoas e foram encontrados Não traçou a biografia de Mara- 1º cortes e tradicionais sentimentos de 


gências nesse sentido feitas pelo sr. 
tânica, e espe; 


major de engenharia Nery Teixei- 4 é é : Pnad E 
ra, activo delegado no Porto da In- ar : aa é ; Ma 0 iniao dar-nos uma 
”, Bam| Eontretanto 
' hd; y - E 


Governo possa | dois oadáveros. Entre as doze pes-| ion por que todos o conhecem nas | qmizade e admiração de todos os por- 
) ácerca disso, | Soas que foram hospitalizadas figu-| múltiplas facetas do seu tempera-| veses, com os votos mais ardentes 
ram algumas que se encoritravam | talento, pela prosperidade e pela felicidade cona- 
em navios fundeados próximo do) Servindo-se de palavras lapi-| ontes do Brastt. 

rebocador. — REUTER. dad. na melhor forma literária 
y Hardisson pôs em relêvoe 


tendência Geral dos Abastecimentos, 

Com 9 objectivo de conhecer, em 
todos os seus pormenores, toda a 
emaranhada rêde do negócio do pei- 
xe, o gr, major Nery Teixeira convo- 


cou, sucessivamente, para reuniões, o ms o 
as locatárias das bancas de peixe dos ra ICÕOes Im es as 

A pe 7 moderno, inaepenentememe ao seu 
rios das peixarias particulares e as jaces polúico, va ser QUindiuuy peu 


vendedeiras da rua. Ouvindo cada De todos é sabido como os ingleses são arreigados às tradições, que con- | preocupação do swim. Le taco, 
uma destas classes, em separado, | sideram necessárias para a manutenção da sua moral e do seu modo de ser. Duas | assim e. A diticulaa.e está justa- 


zer-se regularment 
tancial, nos termos d! 
dam, que nem sempre tem 5 
tado». Eden pediu ao Governo para fa- 
zer uma declaração cla 
transferência continua da 
pação britânica da Alemanha, de 
cas que eram essenciais à v 

mica dessa zona. Declarou ; 


Não pretendo comentar passagens 
do lapidar discurso do Senhor Pre- 
sidente do Conselho. Mas dele de: 
taco, entre outras, esta ciara vi 
dade ; «Seja como Jôr, touo 0 estão 


afim de . tar a É mais curiosas tradições, e que o povo londrino largamente aprecia, são a ceri- | mente em saver se será o pouco 
o pr cos 5 om 6 Es “e da gravura d os oferace Um | tes, te que, vio ", Slmenos! sa des 
icia Geral dos | imponente a outra, é a apresentação do Lord Mayor de Londres. Este | pretenderá resoiv | telar os estabelecimentos industriais». 
7 o q p) resoiver aquele, apode- a 
4 plenamente |ano, a apresentação: do Lord Mayor, que governs, simbólicamente, a cidade de | rando-se da cnetia ao Estado. No | Declarando reconhecer que a coosição 
nsabilidade em 


o seu objectivo. Quer em relação às | Londres, foi feita com o fausto que lhe era imprimido nos tempos anteriores à | primeiro caso teremos que aceitar r tem n 
quantidades necessárias, ao minimo | guerra, « aquele alto dignitário foi conduzido mo riquíssimo coche que a nossa | uma  compieta  transtormação dos sugestões construtivas, Eden 
o a obter, quer. ainda. em relu- | gravura mostra R E p 

ACO OE ue: à . rincipios orientadores Gas activida- 
qão É dinrbelção simelálea do pa 
peixe, às bancas e às peixarias, fi- e onsid 

las, já, peio desenroiar dos acontecimen- | considerada 
caram assentes novas directrizes, log, não havera. translormação. pos: | da contribuig nossos à 
que de futuro beneficiarão mais o ) o e A não ser que essa contribuição 


a n = 
úbli sivel, mas sim a dura imposição jo 
tem, na delegação da Intendência, « todas as violências, resistências e 


feridas mais 
a ela assistiram, além do «r. majar lutas que a mesma comporta. Sa- 
Nery Teixeira, o delegado do Go bemos também que, se no «Est 
ia een ando do nr a politico» a existência livre do he- 
E aa pea To POR AUGUSTO DA COSTA mem é sempre descjável, pelo me-| previsto pelo acordo 
d émi r s em teoria, no «Essado socialp 0 | mesmo se poderia declarar 
nhoso, delegado do Grémio no Por | Há poucos días, em pleno Chiado, com de peles em dia de calor é, hoje, prova] homem só pode existir vo 
taxa "mais alguns coticials ligados À | im cel salieso, passou por mim uma vue] Ireputhost. de muito dinheiro 6! pouco s 


CE E g ro, na exacta medida em qu 
organização corporativa da pesca, | pari SUE DÍVILO arior, au ta o o ql Misco a 1! 
Puta URSS a PRED: cutosr as Lanto boni encontra enquadrado na orgânica | d 


tar 
«Esta questão da transferência 
das fábricas da nossa zona, deve ser 


em primeiro lugar, à face 


ão devem 
as». Eden deo 
indústria metalúrgica da 
apenas de 25 a 30 por cento do que era 
pelo acordo de Potsdam. O 


da 


rou que a pr 


e continuou 


t como nú-| hulha, 


Trocaram-se largas impressões, € 
) apesar de pintada, que me deu, parttci ência do gosto é um dos| e. TE SR] ceioo. Gulas CAúEaS nhecidas. 
cbn os: dlementos: de estudo e de in-| iopmienta; nos 'Girias,/ por lávar aoq/om- | jenómenos:caractaristicos da nossa epoca. | SErSL do estado. E » dilema, « a] ps ea ps aged 
E idos losa dig: o trágica e ai a interrogação: po-| Out m importante 
formação colhidos escrupulosamente | bros um belo casaco de peles, luvas cal-| Há muito dinheiro a correr é muitos | paso a foto o porno ao siÊ | Edom fá Telanivo” À adm nistração br 
Delo sr. major Nery Teixeira, e, ain- | cadas, pernas despidas « sapatos tuxuosu- | objectos de luxo para vender; mas o ai- | cri j em et a ea 
da, com os valiosos elementos forne- | mente “esburacados. Fosta ds lado, por | nheiro parace não s6 dar muito bem com | POE Si PrÓBEIO, Valor individual du-| tá 
7 vi ps » E , se dar muito bem Com | ma sociedade politicamente organi , ER 
cidos Pelas individualidad que to aosurda, a hipótese de não ter dinheiro | a educação e a prova está em que muitas pos (ao Roc aL el are (Continun n página) 


car de todos 


zada, ou terá de abdi 
s s direitos ante a orgânica to- 


maram parte na reunião, abriu-se o 
caminho para a solução definitiva do 
problema. Assim, a partir do pró 
ximo mês. será feita uma mais am- 
pla e eficiente distribuição de pei- 
xe quer à cidade do Porto quer aos 
concelhos do Norte. As locatárias 
das bancas dos mercados municipais, 
Os proprietários das peixarias par- 
ticulares e as vendedeiras ambulan- 


para comprar meias quem o tem para) das mulheres que vestem luxuosamente RR ne 

comprar cosoeos da peles; exclua, por | — uerolcas de ato bordos chamava Fr.) taitária, em que não existe Dor si Fogo Sê 

igual motivo, qualquer justificação de or-| Pedro de Sá, no século pinmeinds: | Fãs pelo Valor quê: representa Di 

dem climatérica, pois não se concebe a) hoje, chamamos vamps —, multas delas | cojectividade, como número que é?| NOVA ESTAÇÃO DE ALQUEIRAO 

coincidência, no mesmo momento e no) mai sabem escrever o nome num papel.)  Lonhamos mais claramente. O 

mesmo córpo, de tanto frio que obrigue a | ainda que freguentem casinos e casas de | 4.do na ferida, é sem os. Den) Amanhã, pelas 12 horas, é inau- 
chá, e dizem «há-des» com a mesma faci-| (ro “do Estado. comur senhor | gurada e aberta ao público a nova 

lidade e sem-cerimónia com que os «se-| absoluto da produção e de todos os | estação regional dos C. T. T. de Al- 

rolicos» cinéfilos chamam «pó» ums aos | meios económicos, há lugar para a | gueirão. 


Pormenor focado durante a recepção no consulado de Espanha, vendo-se o dr. Gregório Maranon rodeado 
pelos srs. dr, Amândio Tavares e D. Emílio Hardisson 


casaco de peles e de tanto calor que obrt- 
gue a tirar as metas e q ventilar os pês; 
ajastada, outrossim, a hipótese dum Joao 


448 receberão; desta maneira, malo- | da Ea E e de éorpo su tritauanão outros. a Beranánia do gosto, por | liberdade humana ? E formulemos, ra sa Presidência e e 
res quantidades de peixe. sem a mi-| 500 66 Deo dO a opa o as mosca Ences. não do verifica. apenas | 4 Par esta outra pergunta : — dentro De Moçambique PE meiro ministro 
pois o casaco em referência cobria, mas | da nossa época, não se verifica, apenas. | gos regimenes políticos, democráti- 


do Conselho 


e— 

Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr, ministro 
da Educação Nacional, 


nima alteração das tabelas em pr: 
tica. Ao mesmo tempo que obterão 
o lucro justo é compensador, obri- | estas hipóteses, que explicação poderia 
gar-se-ão anão promoverem a“espe- | ter fenómeno tão extravagante ? Só uma, 
culação com os preços. necessariamente: a da falta de gost 
Em breve iniciar-se-á na delega- | Muitas vezes, dá Deus nozes a quem não 
ção da I. G. A. a inscrição dos ven- | tem dentes; no caso presente, as nozes 
dedores e vendedeiras de peixe, pars | são o dinheiro preciso para comprar petes 
o forneciment de cartões especiais | ricos, dentes o gosto necessário para sa- 
que os habintarão a levantarem o | ber usá-las. Calça branca em Janetro era, 
Deixe destinado à venda, dantes, sinal de pouco dinheiro; casaco 


Um violino de vidro! 


A Junta Local de Gaza, val man- 
ar construir um grande depósito 
de água potável, orçado em 200 con- 
tos, para fornecimento de água à 
(Continua na 5.º página) população. 


não escondia, O corpo; excluídas todas | nas incongruências do vestir e do falar; | cos q socializantes, as desigualdades 


verifica-se, igualmente, nos programas | económicas, podem ser eficazmente 


musicals da rádio», quando 0) gosto do | resolvidas? A resposta, nem num 
público prevalece sobre o gosto de quem 


organiza as emissões. Quem tiver duvi- 
das a tal respeito, que faça o pequeno 
sacrificio de ligar o aparelho no momento 
em que são transmitidos os discos solict- 
tados pelos ouvintes. Uma coisa nos sur- 
preende logo, honrando-nos, aliás colecti- 
vamente, tanto quanto, individualmente, 
nos surpreende; vem a ser que o nível 
da nossa instrução tem subldo tanto, nos 
últimos anos, que a mais modesta costu- 
reira da província sabe o inglés preciso 
para designar os discos preferidos, por 
mais arrevezados que sejam o nome do 
intérprete o o título da música ! Mas, se 


(Continua na 5.º página) 


da Albânia 


COIMBRA VISTA DE DENTRO]* "nenem br 


Conforme 0) Comercio do Porto 


oportunamente noticiou, o Pandit Nehru 


O nossos avós não se preocuparam muito com a cultura literário. Alguns | visitou a região do Noroeste da Ásia 


contra a violação dos portos e águas alba- 
nesas pelas unidades de guerra britanicas 


-minas dos portos e das águas ter- 


varões Ilustres, apesar dos seus defeitos e das suas virtudes, nem por isso | cnde se têm registado, últimamente,| BELGRADO, 14. — A Albânia 


As matérias plásticas continuam 


na ordem uo dia e são porta aberta e - deixaram de entear na História da Nação, grandes pelos seus actos de | gravissimas colisões entre hindus e mu- | Continua a protestar perante a Or-| ritoriais da Albânian, 
para uma série de novas apticações, heroismo, de beleza moral e de patriotismo exaltado a indiscutível. Poderosas | cutmanos, 9 que provocou mesmo a já j Banização das Nações Unidas contra) Esta notícia foi difundida hoje 


foram algumas ordens monásticas, como as de Jerusalém ou de Malta, das quais | cólebre decisão de Gandhi, de jejuar até | O facto de «caçan-minas da Marinha | pela agência jugoslava. O primeiro 
faziam parte muitos membros da nobreza de Portugal, os filhos segundos das casas | 4 morte se esses mortiferos recontros | britanica procederem à rocegagem | protesto pedia a nomeação de uma 
ricas. Com raras excepções, quase todos eram homens de letras gordas, despren- | não rerminassem de vez. Nessa ocasião, | de minas nas águas territoriais do| comissão das Nações Unidas para 
didos, portanto, das preocupações da gramática e, muitas vezes, da própria orto- | os extremistas muçulmanos atiraram | Estreito de Corfu. definir os limites das águas não 
grafia. E não eram menos felizes do que nós ! pedras contra o carro de Nehru, primei- O Primeiro Ministro albanês, en-| territoriais no estreito Canal de 
ro-ministro do Governo provisório da | vlou, ontem, um segundo telegrama | Corfu, entre a Alhânia e a Grécia, 
India, que não sofreu qualquer feri-la Trygve Lie, secretário geral dae a ilha grega de Corfu. ; 
mento, a despeito de ter ficado partido | Organização das Nações Unidas, pe- O telegrama de ontem diz: 
0 Chefe do Estado o vidro do carro, conforme a gravura o | dindo «a retirada imediata de uni-| «Desde a manhã de 12 de Novem- 
reproduz, A fotografia mostra, tambem, | dades de guerra britanicas e «caçan-| bro, um grande numero de navios 
o Pandit Nehru limpando a cara, com de guerra arvorando o pavilhão 


presidirá à sessão solene | um leno. britanico cruza as nossas águas em 


à E 
derrames comento AM |. [Academia das Ciên- 
cias de Lisboa 


novas substâncias lançadas nv mer- 
caao, depois de ensaiaaas nos labo- 

No Instituto de Altos 
Estudos 


ratorios, e possivel jazer tudo... e 

mais alguma coisa. Sob este aspecto, 
o prof. dr. Marcel Ba- 
taillon fez uma brilhan- 


Na «Colecção dos Resíduos, da CA-6 
mara Eclesiástica de Evora», fomos en- 
contrar um documento que passamos a 
transcrever ; «Inventário mandado fazer 
por Monsenhor João Limpo Pimentel, 
Provisor, Vigário Geral do Isento de 
Mantonto Nullius Diocesis da 


as aries tucram à custa de novas pos- 
sibiliaaues que sao outras tantas con- 
quisas. De jacto, tem sido possi- 
vel apreciar manufacturas curiosas, 
muitos artigos que, até há pouco 
eram ignorados. 

Entre os novos materiais que po- 


todas as direcções, de Butrinto — 


dem ser considerados plásticos, está Religião de Maito, com Jurladi à É Ex EE 
OWlnnidbividro Inikebrdocl: a ma= Escontorência apa Cusi" quasarduis” Consacvades ida comemorativa cidade albanesa na parte mais os 
leável, cuja aplicação vai desde a mesma na Provincia do Alentejo, do (Continua na 3. página) 
louça vulgar, até aos suspensórios, | O sr. prof. dr. Marcel Bataillon, | espolio do fallecido Niustrissimo Fret do | centenário do SRA E 
cintos, ligas, ete. Mas o campo alar- A do Collége de France, proferiu, 0n-| Vicente Xavier de Mendonça Mello Construção do aeró- 
ga-se e entra, agora, nos dominios co : “| tem, no Instituto de Altos Estudos | Cogominhor Banco de Portugal 

da música. Por iniciativa da Federa- A E ' da Academia das Ciências de Lis-| Tal é o coméço do um processo, em dromo de Braga 

são Britânica de materiais plásticos Ç É Ê boa, a sua anunciada conferência | que se lê uma procuração do Frei Ma- O sr. Presidente da Republica Foi concedida à Câmara Munici- 
— já existe um organismo superior ER | é à dm sobre «A mística dos humanistas», | noel Paes de Sá e Menezes, Fidalgo du) | OnVite he foi felt é EE pal de Braga uma comparticipação 
a orientar esta actividade — foi or- Ê a trabalho de alto valor que mereceu | Cusa de Sua Mogestade, Cavalieiro Pro- | aceitou o convite que lhe foi feito E É Ee de 1.089.200800 que, adicionados gos 
ganizada, em Londres, a primeira UR! Wa a maior admiração, da selecta | fesso da Ordem de S. Jofio de Jerusalém, pelo sr. ministro das Finanças e pelo k RAS E 180.800$00 concedidos ao Gabinete 


Commendador de Oleiros, alvaro e anne- | 5; 
xos, Recebedor e Procurador Gera! da 
Ordem no Priorado de Portugal, Coronel 


r. general S Branco, vice-go- | | É RR É É Técnico dos Aeródromos Civis, per- 
vernador do Banco de Portugal, para é E à R 48 | faz a impor de 1.250.000500, 

Poaidir é ã Sem ota: como comparticipação nos encargos 
presidir à sessão solene comemora: E RO e 


exposição da especialidade, no Dor- E É assistência, entre a qual se via a 
land Hall, em Regent Street. Entre E sr* ministna da França. Presidiu 
as muitas novidades que apareceram, o sr. prof. Queirós Veloso, presi- 


algumas preciosas, conta-se este vio- é é dente da Classe de Leíras da Aca-| das Ordenanças da Córte, etc. substabele- a a ? ) si á 
lino, inteiramente construido em «ple- É j a demia, que tinha à direita o sr, mi-| cida em Vitorino Alberto Limpo Pimen-| tiva do 1. centená io do nosso esta-] À p E p y dromo daquela cidade. 
xiglass», o tal vidro que a moderna ; nistro da França e o sr. prof. Celes-| tel. No aludido processo fomos sur- | belecimento emissor e que se realiza é Ê —— ae o 

: i do a 
química inventou, Suscitou com- X tino da Costa, e à esquerda os srs, | preender a demonstração eloquente no dia 19 H é! o 
preensivel curiosidade e, devemos SR prof. Gustavo Cordeiro Ramos e Joa- | que afirmamos no começo desta crónica, * Embaixador da Grã-Bre 


Trata-se de umas páginas escritas pelo 
punho do falecido Freire de Malta, da 
notável família dos Cogominhos, de 
Evora, senhores da Torre dos Cavaleiros, 


tanha em Portugal 
O sr. embaixador da Grã-Breta- 
nha em Portugal, e sua esposa, 
«lady» O'Malley, visitam o Porto na 


convir, tem aspecto. Falta saber, quim Leitão, secretário geral. No fi- 
porque a isso não se refere a nossa nal, o conferente foi muito aplau- 
fonte de informação, quais os resul-| dúvida, absorto ao ver um, feito de | dido e o sr. dr. Queirós Veloso co- 
tados práticos, isto é, se a sonoridade | vidro, numa demonstração que modi-| mentou a notável lição e soncluiu 


Para assistir às comemorações 
centenárias do Banco de Portugal 
e a convite deste, chegou ontem, ao 


do instrumento satisfaz. Seja como| fica, totalmente, a técnica de an'a-| com efusivos agradecimentos, agra- | cujos bens vieram, posteriormente, à | aeroporto da Portela de É 

for, se Stradivarius voltasse a este | nho. Sinais da época e conquista do | decendo também a presença do sr | Casa do Marquês de Monfalim. Eis o seu ) sr, Henri de Bleileriel, vlco-gover- Ada pe a pad 
7 «| mind y j contexto q anco de França. É rece- ij 

mundo, ele que escolhia, com tanto | progresso, sempre insaciável de me-| ministro da França, a qual hoje e] contex nador do nco de nça sua honra no Instituto Britânico do 


bido, hoje, pelo govérno e adminis 


sempre como disse Herculano «é 
tração do Banco emissor. 


amada por todos os portugueses». (Continua na 2º página) 


Porto. 


earinho, as mais apropriadas madei-| lhoria, se acaso há perfeição ou me- 
ras para os seus violinos, ficaria, sem | lhoria nesta nova técnica 


- 


2 "Sexta-feira, 15 de Novembro de 1946 O Comerrio do Borto 


O Consultório do Doutor|COIMBRA VISTA DE DENTRO Pia idade! Diário de Braga 


AS (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


—s | MORREU UMA DAS VITIMAS DO | namite que pr 


curavam desencravar, O 


Relação do que me tembra tenho nas | das de damasco em Carnado. Um catre| EM : 
CCCLXXI cazas da sidade de Evora. que me parece que tem huma crus na DESASTRE DE MOTOS, OCORRI-| Allerio ficou ferido nos olhos nus mãos 
Numa duzia de cadeiras de damasco | cabiceira, mais dois leitos velhos antigos EXCESSO DE ZELO POR DELITO ANTI-ECONQMICO | DO NA ESTRADA DE GUIMARÃES | So Codes SO Domingos, toi atingido 
Res ondendo a Mareto com seu ganape R duas arcas de pau Preto que servem p.* as ” 
huma duzia de cadeiras de palinha | si armar Cama huns cadros de pintura longos Joaquim Rodrigues Marga | xovE E sá 
P ESB | com pintura azul de paizes de casarias (?) que me parece sobre “qua de 3 amos maquntato da OP | de Naa corro, te ease | DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS 
jo - huma duzia de cadeiras antigas com | ter por todas seis çendo quatro de Aras | carivs», vo competento vioute “ta Ria de Paris, Entroncr | fu-feira, na vidinha freguesia de Esporões, E a ã f 
Florbela — Guia. — Com 1º.65 ] acordo com as suas ideias. que, pode | Forro de da Masco e ia a ane cortado ato loma£o feia eta anda “im todos nto para averignações de delito ant: | estrada Braga-Guimoraes, acabou, Ínfe- | qa Delegação Conaahi da fig de ourária 
7.2 qui e pes s | estar certo, são as verdadeiras e que uatro  Comedas ridas, mais está 1 ela i as | Mages que altar à indiepe =eonóentoo lizmente, por ser motivo uhestas | portas ; im E 
de altura é 72 quilos de peso. dá-nos fSjm certo. são as verdadeiras e QUE | quas comedas sem pedras : huma meza | na caza tão bem não são meos pertencen! | ia aos unfractoros DESAPARECIDA consequências. Efectivamente, embora dos | forizações de compra de géneros aos re- 
a impressão de que será um po odos deveriam seguir. O eguismo é | Com pedra alvadia e mais duas mais todas as Talhas que à na des- feridos hospitalizados, se soubesse que | iihistas da aldeia, referentes ao mês de 
cheia, um pouco nutrida, e como )o principal inimigo que todos temos | piquenas inmans; ais cadeira Densa que servem de azeite t vinagres ; y ecudos.. 0 dia “de Oliveira Dessa, da | era muito grave o estado do ar Jos ido | Novembro, 
d ária o que está | de co er. Se hoilvesse mais ca linho à cadeiras ve caza de jantar são de caza os buis que a na caza que | nunca se proibiu nos carros eloctrics 188 Danisicou & Solis |Roipio Alves Palha, havia, dinda, a” ate 
leva uma vida sedentária Eleteado f aa mbater. Se houvesse mais cari- | ias de jogo Redondas | mais Cuadra- | são velhos tão bem ndo são pois munca se anunciou qualquer mui Bam tido do A Raja ação Sire BOLETIM DIÁRIO 
mais indicado é reduzir à alimenta- idade. mais amor pºlo nosso seme- | ias de jogo não tão luzentes hum dezer | Caidieiro de Metal amarelo muito grande | para ess pro dores 08 Deles Angelina Almeids, de 13 anos | sus resistência física, triunfassem, na luta 
ção, pois se perder lenta e gr: thante que sofre e padece, não have” | n.* Menzg, cobre de cosinha Taxos Ca que tem ceis lioíns tão bem não he meo | de satistarerem essa o cossidãs & confiada 404 seus cuidados: | com a morte. Foram. todavia, iludidas 15-11-1855 — Val ao Sameiro, dirigida 
mente 8 a 10 quilos de peso ria tanta revolia nem tanta Injus- | dieiros 1 muitas mais cousas que não | alguma loiça da india antiga com) que | fistologica. sempre min ma do Guintura TOGUIAR SOU Codas "as esperanças Ontem, & noite, v | velo então arcebispo da arquidiocese, D. 
é » E ológico | tiça. Uns têm de mais. outeos pos. | S€i nem cei ceisto tudo ainda eizistira | haja nada Compeleto ; coulsas avulsas : | brovenkr, que Imnoo us maloras caute * e cabelos casanhos Cdo “comecou a perder a" pouca vida | João Rebelo Cardoso de Meneses, uma 
isto lucrará. O seu peso B! d Is têm de is. O! Ss POS- | tudo pois desde que vim p* Lx tem| tão bem são de casa; huma Meunza | dos vapis vd sempre motivo de gramis | ais e comisoia cinsentos e calça chine- | que ainda revelava e, cerca das 4 horas | grande peregrinação nactonal. 


deve andar à roda dos 60 a 62 qui-| suem de menos, dai o fatal desequi- | cempre estado em caza aboletadas ; 1) douirada de tromo (trenó) Com pedra | tróçu para as amas qui sum, 100 o ds. andando em ca- | e meia da madrugada, faleceu, Sobre us Aniversários — Hoje fazem anos, as 
avado ainda pela terrivel | emprestada a caza, portanto mão cet | amarela i huns sinco o ceis Moxos For- | nos  precavido, sento O solo da Tesponsáveis pela “colocação, na estrada, | Sr D. Ana Martins Vicente, D. Maria 

que avero, esta he Feita por mim, || rados; de damasco: tão bem não são | fortu: Igaç: QUEDAS GRAVES do pinhelto que foi a causa do desastre, | do Carmo Felo Soares de Azevedo de Sou- 
ERES É asinada em Lx. aos 20 de Abril de 1818.) meos; tudo mais que claxar na ca: Pois, a matória, parece Lero agora, gravissima responsabilidade: | sa Guimarães, D. Ermelinda de Miranda 
esejarem ainda. donde | O Comd.r Fr. Vicente de Melto Cogo- | he meo i me pertence ; Fasso esta deela- | sstabelécido doutrina que parodiando af o José do Egipto Alves Palha, de JU rte, D. Eulália Rodrigues Moreira, e 
vel cupidez, e Ava- | minho. ração p” que saibão 0 que he meo que eia Misforia do Icão « do cordeiro | (hm consequência = de idade, funcionário superior da | 98 srs. : Francisco Pereira Viana, António 
O velho Freire foi depois a Evora e,| esta na caza de Evora. Vicente de Mello | munda q mãe pague pelo Ay y pepitá ericórdia o Horpital de São Marcos, | Pereira de Melo e José Luís Leal Lou- 


los e a redução alimentar que pro- | líbrio, a 
pomos e aconselhamos deverá dar-lhe | circunstância de que os que rmrais 
melhor sono. pois os sonhos extra-|:êm. mais 
vagantes de que se queixa, serão) advem a in 


devidos às más e dificeis digestões. |rícia que domina. por completo. a s é ue 
Pose a Pies o N iz 3 Cogominho. inversamente do que acontece na fabubs É idade, | ra tilho do sr. Jos& do Egipto Palha e da | reiro Pipa. 
O mesmo lhe acontecerá com os | consciência dos que têm que vender. | cuidadoso como era. elaborou segunda | Cao tempo depois. tudo istofot | de «La Fontulhes da Goncelção, de 4 anos de igade, | fra filho do ur, Torá do Penta Palha e da | veriges — Cinema, de tarde e à noi- 
olhos que não se devem apresentar | em pre, daqueles que só têm que | relação de bens, para deixar tranquilo 0) ngião em hasta pública, rendendo à UM como, consta da Dario | ira cd ciavicula eaquerdã mão é cunhado, respectivamente, dos srs. | te, no Teatro-Circo. — E o à 
eine Rtes o é Noites 6 ai po era Ro Rat á nda 5, da 1º csquadra | tira da clavícula esqueré À - TRE à, armácias de servico — Ho; o de 

amarelados. nem mesmo levemente. | comprar, como acontece cc eu espírito recto e justo: E assim a) a de 3908870 réis, que foi entre, 4 Pp | Casimiro da Fonseca. de 41 anos de | drs. Antônio Palha e Carlos Ramos Fer- | Farmácias de serbico mm Hoje estão de 
como nos diz. Este facto constitui ge escreveu E a Junto | Idade, comerciante, da Nua dos Caldet- | nandes, ambos clínicos do hospital. O des- |“ TA de “Carl 
s e teia 66 UAM UIE ai dor A gue ao procurador substabelecid 1 Visa na lua de Monchique + fúnto | idade, comermiante de Run dos Cale | enlnce, fol causa de grande consternação. | Pita». no Largo de Carlos Amarante; 
o que se chama sub-ictericia e é, | muito bem diz. a dor é uma lei eter- Relasão 8, que eras ema” para da | sino Alberto Sancas Limpo Pimentel. Porou, um sarro elvetrico. enjo com | pato np fraciara O fuberal realiza-se amanhã, sexta-feira. ss adm Banheiras e «Santos, 
5 é E E alertados Leica de DD prinio coeso | Evor rtence a caza 1 E proa o no 210, morador ua Pravessa de cu à enfermar : Ê E dra. | na Rua de São = AM 
igualmente. um, sintoma de. super |na e todos temos de cumprir o nosso | sede de Rbord que perienes 9, Sta !| Deste proceso dor atesduoss to! escr- | MB” al andor da Mara 06] NC a Sara da sua, ce 2 | ie dardo, Para à familia em it. à ex | a fun de São Vicente = 
-aipienjação (6 de Anac da | todos os que ho são dec Rara Si € | he o siguinte que declaro i tudo o mais | vão António Inácio Goleite. Assim rezam ) odio facto de uma otlnça de dezoito | anos de idade, de Mo Gemil, Mata, fer 
ta importantíssima viscera chamada | todos os que lhe são queridos, die! sidear he meo 1 pertence ao Meu | vo sites que vivem ainda num arquivo | Meses de Idtide ler. provariento tor | da po supracílio direito HURTA dE BHO VINDIA BO UNHO NS 
fígado, o mesmo explicando as ton-| mil e mil felicidades para seus ga- | espolio; hum armario grande que tem re e leal cidade de Colm- | Matão contra o asilo “lo pay AMENTO 
turas, as fermentações. os gases, as | lantes filhinhos, e que o optimismo | gavetas, que deve jestar ma caza que | det a aula”. com ter= | doi ia qu a tl TRSpaNO cia 0º Cone e Reuniu, ontem, a Junta ae Provincia 
hemorroidas de que se queixa. Para | continui a reinar e a dominar no | sodam “estar Ta” casa de jantar; duas oa er aaa curiosidade de leítor | de, Posturas Municipais, tão achou, plta! Geral de Santo António | do Minho, sob, a presidência Board: 

rat isto. reduza à sua | seu querido lar são os votos OA Taz m z Ê delinquente inteiramente 'cuípado do de | toy socorrido Manuel Tavares da Sit ntônio Cândido à k 
melhorar de tudo isto. re q lo lar são os votos since- | mezos antigos Com noz tornendos NUMA [q iara — U, À Nto, nas ante a Insistencia do zelo | de 30 anos de Idade, estucador, do Lugar | Vice-presidente; capitão Jose Marla Pe- 


alimentação. pois. para viver muito, | ros e fraternos que do coração lhe | Cama que tem duas Cabiceiras Forra- Tava Contate: HS Cabeco, Seixeselo Gala. com um te- | reira Loite de Magalhães e Couto e Má- 


é preciso comer pouco. Lembre-se do | desejamos. a PR DRI PD es > pequer “mento no couro cabeludo e escoriações | "lo Nogueira Gonçalves, vogais. ANIVERSÁRIOS 
velho e muito verdadeiro rifão por) Uma mãe preocupada — Barca. | RAS =PREREESSRARA = =SESSS Dobre, Múlher qe nome lncinda da stira, | múltipias pelo corso, atrapelado Belo AU: | rá da “reunido” amaro? Aprovada, & | - Fazem amanhã anos, as senhoras 
tuguês: «Das grandes ceia los. — Já, por mais do que uma vez, | A mem | (1º 1 O Tt, mu a Su | tomóvel B P=10-04, nos Carvalhos ri Re de rd a e 


as sepulturas cheias», e nós acres- | nos ocupamos. nestas colunas da ti- aveniguar quo o TRABALHADOR QUE GAI DUMA | Pesiente Sousa e Holstein Beck Teixeira, D, Ma- 


a AS vt ; vã Acaba de sair; or hd , À Junta aprovou 6 terceiro orçamento |ria da Assunção de Barros Carvalh 
centamos: não é só das grandes [nha e do seu tratamento, Não se AMANTES DE D. JOSO V por má Umperinea ê AS p çt le Barros Carvalhosa 
2 a A dido aii s " reoc! t + a n AMAN . veriftend suplementar. (Santarém), D. Maria Eugénia Ramos 
ceias, é, também. dos grandes almo: fee na minha senhora. pois E peito nuda hafa estabelecido tegalmento, Afim de serem relatados, fot feita s | Pinto Cálem, D. Maria Joaquina Pestana 
ços. dos grandes jantares. E sta doença tem cura, E' uma ques- ESTAMENTO DE SANGUE mandou à pobre Muller cm paz .. par sto 2. do Hospital | distribuição de vários proceisos de con- | da Silva, D' Maria de Lourdes Olivert 
Sr. L. O. — Alfândeoa da Fé — | tão de tempo e de paciência e até E RREO SNTEL tictpou seus superiores, Geral di o. o lornaleiro An- | tas de gerência de Instituições de assis: | Pinto Branco Lopes, D. Maria Adelaide 
Trésos-Morites. — Não deve preo- | lhe damos umanotícia agradável é de ALBBRTO PIMENTEL E a a presentão de mta | tônio Rodriuues Maia, de 44 anos de ida- | tência, Foi presente é conferido O balan- | Martins Soares, D. Beatriz de Sousa da 
ves a ã e Volumes anteriormente publicados : mais e a Me do Lugar do Cruz São Salvador do | mute de tesouraria, referente à semana | Costa Machado, D. Ermelinda de Miranda 


cupar-se, em excesso, com a sua que ela cura, espontâneamente, che- 
lis, tanto mais que nos afirma ser | gando os doentes à puberdade, Mas, 
esta de origem hereditária. e não |se Deus quiser. há-de curar as suas 


Souto, Guimarães, com fractura da coluna | finda, Finalmente, a Junta autorizou va- | Duarte, D, Maria Leonor Correia de Sam- 
rertebra! por ter dado uma queda duma | rios pagamentos paio Roquete, D. Maria Luisa de Serra 

e Moura de Lamas Lisboa, D. Maria de 
A CONTAS COM A JUSTIÇA Lourdes de Meira Garbosa' Gonsalves, 


O ANEL MISTERIOSO 
O ARCO DE VANDOMA 


PRESO EM TRANSITO 


TE é s | fil E ret! E GUI "REL SIMÃO Ha dias deu da na O 

adquirida por sua conta e risco. As | filhinhas em antes. E' preciso trazer GUERRILHA DE EREL SL Ea E ane CREA AGAN ACINENTADA — DOIS E Os senhores : 

manifestações nervosas da sifilis he | sempre o cabelo muito cortado. O PORTO POR FORA E POR DENTRO H) tysio, Jor tor detatado que dra tulit | VI ar DERRUBADOS Foi remetido ao Juizo Criminal, um | D, Bernardo José da Costa de Sousa 
reditária são raríssimas e. por conse” | escovinha, que facilita não só as apli- Preço de cada vol. 15500 A* venda nas Livrarias dio" do Car Fontelas. Soubo-se, porta processo instaurado pela Secção de Jus de, Macedo  (Mesquitela), José na eller 
guinte, o melhor é nem pensar nisso. | cações dos remédios, como permite Pedidos à LIVRARIA FIGUEIRINHAS que o detido fora licenciado e, poi Na Rin de Sto Roque da Tameira « | tia da PSP. gontra, Guilherme Matos, Ea esto) + Pvnnmideo! de Abngiãa 
Lá diz 0 adágio : «não tenhas as do- | verificar os pontos doentes, e por- 68, Praça da Liberdade, 68 — PORTO franeltou, da, Casa da Toclusio ara ai | caminheia, de carga MN-61-20. conqu: | jofnaleiço, do MIRO (e ão ae 56 | Rosos Júnior, Constantino do Sousa GU 
res, antes do parto», por isso não se | tanto atacá-los logo no seu início, tança Pobltea, atim do sor entro 4 [pia O a e a bater" com | ter. locupletado com 650800 pertencentes | des Cardoso Machado, Francisco José 


a José Simões de Araújo, comerciante. | Oliveira de Sá Chaves. Rofinito Hint 
da Rus de Monsenhor Airosa, desta c!- | Ribeiro. 
nade, 


preocupe com as manifestações ner- | pois estas doença é eminentemente somar Pollcta Judiela 


ER a à eléctrico da linha 10. partin- 
vosas que não têm a minima proba- | contagiosa, e deverá ter muito cui- 


«fender» 


um car 
do-he e 


; : PRISÕES 
bilidade de por elas ser atingido. | dado com as ouras crianças que com ey e e ai pa roer minaço Pa 
Faça um pequeno tratamento no Ou-)as suas brinquem. As fricções com ja rio e V 1ana PSP, forgm presou L.A-30-78, guiada pelo motorista Anté CASOS DE POLICIA 


tono e não se preocupe em demasia, [o álcool iodado. assim como poma- isco Augusto de Carvalho, de ss|nio Pais. da Aventdo de Fernão Mag 


NASCIMENTOS 


Em casa de seus pais, à Foz do Douro, 


e evitar assua aqui: Érgicas são de q epuçaR ante, qolonista, da Rua da Granja, vor] inges, 554 devido a derravagem, emba- | Quelxou-se na PSP. Manuel Gon- | nasceu um menino, filho da sr.» D. fa 
procusarido mas é evilor a sua aquis bias endrgicas são de acongelih mas ter atropelado “com dn Von] Ines 04 devido a de 8 TER | causes da Silva. sapateiro, do Lugar de | Maria Vilas Boas de Queirós Mon 
sição, pois a sifilis adquirida é bem Jo que é preciso para serem eficaz é — x ————— iuzia, Joaquim r Petxeia O a uos CART e o nutro dos Servicos | Vendas, fregueiia de Tebosa, contra Os | Ferrão e do sr. eng. D. Bernardo Ferri 


Silva, da Rua do 5. que foi socr- | de Transportes Colectivos do Porto. No [seus vizinhos Emília Pereira Barbosa, 
ACERCA DE LUZ ELÉCTRICA ydo no MospiLal Atôno | dormente" gassava, próximo o 1º cabo- | Joaquina Barbosa Vilela e outros, ac OBRAS DE BENEFICÊNCIA 
a polxetr on «enfermeiro da GN.R, Jaime Augusto | sando-os de insultos e tentativa de upres 


mais grave e obriga a tratamentos | aplicá-las muio conscenciosamente e 
mais intensos. mais amiudados e] com muita persistência. Um qno ou 
mais prolongados. OS principais re- | dois de tratamento nada é se à doen- 


e E u no, amibos «la | Pires Adrião, que foi atingido no joelho | «fo. NO MONUMENTAL CASINO DA Po- 
médios a empregar são por ordem |ça estiver muito adiantada, Existe. VIANA DO CASTELO, 14 — Muitas pessoas se nos têm dirigido, procurando a, “Rio Pinto, por se In-| e mão direitos. ficando ferido. "A PSP, de Aveiro solicitou à deste | VOA - Nas salas deste casino realiza-se, 
decrecente de força : o 914; o bismu- | também, um tratamento pelos R. X. | saber, concretamente, das razões da deficiência da luz eléctrica em Viana, caso que, | tro nora no, Servico Reno ) A Polícia tomou conta destas ocor- tea LD DD PEER amanha, â fardo, Em cha dançante em 

ae p) tetli Ci a Pesto E ç k Ditos E 4 jetino da Silva Fervelva, cmpr netas. (os Santo: t eneficio dos pobres da Pjvoa de Varzi 
to; o mercúrio e jodo. A penicilina |mas esse não o aconselhamos. pois | há dias; nos mereceu especial interesse neste «Diário». Já depois de termos escrito gado comercial. da Rua dos Mercador sas lá LIGA. em Ovar, e que residia em Lis- Da ETA organizadora fazem parte 


ainda está em periodo experimenta! | tem de ser feito por especialista com- | essas considerações, nos avistamos com a clínico especialista que nos hevia dado | por proferir palavras que lmplicam com 
e, Por consequência, não deverá ain” | petente. a informação e obtivemos a confirmação de que tais dejiciências estão a causar | à mor 1 pública e faltar ao respeito ao) P E L a 
da entrar em uso vulgar nestes mê- d. Martins Barbosa. sérios achaques, sendo muitos os doentes que o procuram por tal motivo. Bite ET a. Pintlsa, Célia: s Operária fab 
ses mais próximos. Que seja feliz, A voltagem insuficiente, em certas zonas da cidade e a certas horas do dia, | pril, da Ita de Antero do Quental, para PESSOAL DA SECRETARIA [de Meio Guimarães dos Santos Graça. 
na sua próxima viagem, são os nos- E É e as grandes oscilações alternas, são as causas dessas perturbações visuais. Culpas : | avwriuações dum abuso de conti Et D. Antonieta da Silveira Campos Cunha 
sos melhores desejos. E, nada de re- Feriado municipal do fornecimento de energia na origem e da deficiência da instalação na cidade, Foi or de 290% ' D: Maria Carolina Trocndo do Amaral, 
ceio ou FrenDas a, g isso o que já dissemos e+o que repetimos. Os gnáficos registadores da pelagem à ABUSO DE CONFIANÇA i Foi geminada, enniiisinto SURDA Castilho Abreu, D, Blanche Thenaiste sa- 
ismático ! — Vizela, — Liz é a N ; istum essa baixa de voltagem, múrmente entre classe da set e = | lazar Coelho, D. Sofia da Mota Marques 
Cismá Amanhã é o dia de feriado muni- iate A EA fal da PSP, de Braga. o st. Jose Manuel | Guerra de Sousa Brito, D. níária Gabriola 


o rifão : «a cisma é a pior das doen- | ima; do concelho de Valpaços. 


hoa, na Rua do Costa do Casíelo. por ser /as srs: D. Emilia E. de Sequeira Leal 
- |autor de um importante desfalaue na- | Sampato da Nóvoa, D. Virgínia da Costa 
quele organismo Amorim Alves, D. Marta Amália de Sou- 
sa Maia Gonçalves, D. Maria Ludovina 


rece. 


entrada da energia na cidade, 
as 17 e 19 horas de cada día. As «secções» dos cabos de baixa tensão, insuficientes | Queixarunse ma Policia, vs 


ão oi ? : n q Manuel António Fonts, Serralheiro Riheiro da Silva Rato de Carvalho Félix da Costa. D. Alda 
ças». Não cisme. nem se preocupe, a “para suportarem a carga necessária ao abastecimento de certas zonas da cidade, são | | Manuel, António Konts, aerralitelro, UM PASTOR Brandão de Campos Matos, D. Antoniete 
pois o seu caso nem é desesperado, a outra razdo de tais deficiências. alate indica, porque tem IMPORTANTE DESFALQUE Flores Durão de Sá Ferreira, D. Juleto 
nem deixa de ter solução e fácil. Já) O problema do abas- Consta-nos que a empresa fornecedora da energia, pensa estabelecer liga- | dolhe 00. Dia Pagamento Eu Piores da Costa Reis D. Mário da Paz 
tivemos doentes com mais de que : cão com outra empresa congénare, para poder arcar com os encargos de forneci- au dino) caiu dum castanheiro | sr ais a Tustiga da | tos Pinto de Vasconcelos, D. Antonteta 
uma orco-epididimite, em cada um) fecimento de carne | ento em perspectiva. Todos sabemos que os Estaleiros Navais vão consumir enor- | mt Terabeu 4ot enviado. pela, Secção de Justiça, da tr role” santos Gracê, D. Felisberto 


Pimentel de Carvalho, D. Maria da Ltz 
Mendonca e Costa, D. Julieta Gomes de 
Sá, D. Maria do Espírito Santo Tavares 


dos seus orgãos e que vieram a ter, 


! e : ú , eul e, for- Auistídos de Olivelya, do lugar da asso farm que Camilo 
y É ó me quantidade de energia e a geradora do Coura não pode, evidentomente, for- Mist e faleceu poucoasima Cimpos Fere 
mais tarde, numerosos filhos. Um só 


necer energia até o infinito, sob pena de ficarmos iluminados a lamparinas.., Por Nova, Mondim da Betra Com armazens na Rua de Andrade Corvo. 


a cidade 


mas x IE ó : Lopes Pina, empregad 
órgão chega e basta. pRRdo o bia isso aquela medida se nos afigura acertada e precisa — tanto mais se atendermos mepontar Um] — depois e arguido Emílio Lones Di o iraa, | Moreira 
Convenio da aa cias Cn Dridaste ca Beleia” |a que outras importantes indústrias estão mara ser meados io Viana Def | oa ÃO casta io dam a sto da de um desfalque de 16000800 EM VIAGEM 
neo da de receios infundados. | cão do Porto da Junta Nacional dos Pro- | requerem muito maior quantidade de energia que os próprios Fstaleiros 2 o O arguido mão O entrego Do. (os BAIÃO. 14-—No lugaride Ama CONDENADO POR VENDER é 

or isso nada de " | autos Pecuários, avistou-se, ontem, com Quanto à rede urbana, chegou a altura, já que há mais facilidade de aqul- | Hinatápio e desaparoceu com a mercado he, freguesia de Campelo, caiu LTERADO De Negrelos regressou ao Porto e sr. 
As alterações observadas podem ter |n sr. coronel Joviano Lopes, governador ição de materiais, de a Câmara Municipal ordenar e dar meios de acção aos seus | ria , h LEITE ADU D. Maria Madalena de Figueiredo Cabral. 


dum castanheiro, quando o vareja- — Ao Porto regressou de Ponte do 


OBJECTOS ACHAD! 
vrOTOS ão 8 va, Manuel Gomes, casado, de 46] o Tribunal Colectivo dos Generos Att- | Lima, o sr. D. Pedro de Abreu Calheiros 


jusas icativas, sem ser | civil do distrito do Porto, com quêm|s j à 
Qua a do feia médo | feve Sina ária (conferência sobre o !pfo- | serviços de Electricidade, nara que sejam m 


blema do abastecimento de carne à cisa, mórmente nas zonas da cidade mal servidas. 


ontados cabos com a capacidade pre- 


1 7 de ic in Rad mentícios, enviou ao Comando da PSF. | de Noronha Lobo Machudo Pereira Cot- 
de fazer a análise em que nos fala, | dade, o sr. d De axsim se fizer, estamos certos de que as queizas cessarão e cessarão ds | ado ueposttios alguns “obpectos “bla pues pastor, e que faleceu pouco | Tica do de que Jonauim Gomes, a- | tinho (Paio de Vitorino). 
pela « ué está causando à vista de cada um de nós, a má qualidade da luz a certas | dos & da idade é que se em | ADois K dad | adoro o Tur Ae o us r 


e pune ein cm sli ' u RENO CO amo findo, Ge ter veriricado que, Obras de misericórdia | 
= ã a 2. há | da Câmara Municipal, sob a presidência o * |yender Teite a que subtraira gordura. Foi || à ! ' 
as ED URBANIZAÇÃO — Conforme, a de” ç : 
assim. fosse, nada de desá- | vitelas com 105 quilos; 25 suínos com imara Munici-| do sr. dr. João da 'Rocha Páris. Pri- dei nat a multado em 7.000800, Imposto de justiça e 
Ee ou aborrecimento, E Doi Doo QE corta o SO Enbtados do Cano rot óRa da troca de meiramonte, foi lida a acta da anté-| meta) à reto. DRGDNO DIGA SONIONR Sexagenário encontrado | ce mine de rise não remíveis: | Para os cancerosos pobres e o Hos- 
Steam p ” 4 j 7 “ % área dolrior reunião, e, depois, dado conheci- ital de Criai Maria Pi; 
dra, ojesgões. que Seliam Capez li uiriuias pé lit cda 60) figa, (US ope dee! o do Caindo, CRE] ACIDENTES NO TRABALHO ori du DARE p nas Maria Pia 
de estimular o órgão que, com cer- | dade. 'ge Ferro, para efeito das | cio da Direcção Geral de Finanças, ce- Do peditório- realizado” em''f do 
indi dos Caminhos de Ferro, pi pt zade em ez 
teza, não está morto em definitivo | — ac e<— > | obras de urbanização na área de cober- | dendo à Câmara diverso mobiliário es- quando traballio |  RECAREI, 14— Numa casa do| No tribunal desta comarca, foram tw | corrente, à porta das Igrejas é dos cemi- 
mesmo por o resultado ser nega- ú tura do novo liceu. Segundo comúnica- | coiar. do antigo liceu, para ser utilizado | y, n socorridos no Mospital Ge- do Cabi 58 dO | gados os seguintes individuos : Bernardo | térios, estão já apurados 37.140500, 
E je definitivo, de ir Caminhos de Ferro [lia ea Camara acaba de receber, | om diversas escolas do distrito; outro da | a io Santo António lugar do Cabido, desta freguesia, | Passos da Costa, alfaiate, da Rua Nova ac | Além de vários donativos anónimos 
trograia se Sis a le ane aquele organismo, por despacho do Sub Direcção Geral dos Caminhos de Kerro. | anvel Domingues Pereira, de 23) VÍvia, só, Amaro da Silva, o «Amaro | Sousa, acusado do crime, de difamação, | de 000 e 100800, estão incluídos, nesta 
absoluto leriamo: - a É - É á ado das Comunicações. | que já acima fazemos referência; dest ad É ação ETR > < e | Condenado em sessenta dias importancia; os donativos entregues 
e Oque havia 5 certeza é que | O horário da linha da Beira Baixa | cretário da Tato dota e asi, é | Administração Geral dos CTT, pedin | ANO gupregaio de comércio. , di Rua | Sapateiros solieiro, de 62 anos, e | mo por dia. 50800 de indemnização ao | seguintes senhoras: a D. Maria Macedo 
1 ão continha os de prever que a abertura de diversas | do a cedência duns terrenos pertencen- | n5 “fromtal, produzido por um vid queixoso, 100800 de procuradoria e 200800 | “Antonio Saavedra, 50500 ; Alberto Fer- 
A e) Dentro de dias, val ser posto em vigor | CcaçPe ruas naquele local, que, também, | tes à Câmara, na Rua Detrás da Esta- Manuel Marques Reis, ds 18 anos, que os seus | de imposto de justiça. raz Carneiro, 100800; D. Maria Pinto 
agentes, mas não se poderia afirmar Jum novo horário para os comboios da | jim o acabamento e funcionamen- | ção, para serem utilizados como depó-) oswcndor de Vilar de Andorinho, fe ETR Manuel da Silva, fornaleiro, da tre- | Macedo, 100500; à D. Isabel Leite Bar- 
que uma outra amostra os não con- linha da Beira Baixa. que deve trazer | LºGIM O “cadela, prossigam agora. | sito de material. O presidente diss: que | rido no couro cabeludo e choque trau TE da » | guesia de Cabanelas, Vila Verde, pro- | bosa — D. Joana Severina de Magalhães 
ti igualmente. Em biologia não | aPreciáveis benefícios áquela região. Pelo [1º CAs CnOs pESCADORES — Na | tal não era possível, visto esse local Vir | mático, por ter dado ama queda quando olveram arrombar a porta, | punciado por furto. Condenado em quinze | 150800; conde de Vizela, 150500: Julio 
beca do ático a NãO | novo horário, são restabelecidos dois com- || CASA Dl. freguesia de, Anha,| a ser abrangido pelo novo plano do ur- | Nabalhiava, Recolheu &emtemaria ncontrá-lo morto na cama. dias de prisão correcelonal, três dias de | Barbot. 50800; D. Elisa Chambers Mar- 
há certezas matemáticas, infalveis, )hoios suspensos por virtude da guerra; | ida como portinho de pesca daqueie ) banização; foi lido, depois, o ofício do Mlce Cardoso, du “0 anos. o há crime, ERA OO (6200800 O MDIDOR EO SU O o narra Eat Pants 
seguras, precisas, Tudo é condiciona- ) celerando-se as suas marchas, o que | popiiogo centro piscatório, Val ser cons- | presidente da Casa dos Pescadores desta | iobadeira, do Bairro de . Nitoiau, tom tp prãe Tia Ds TR E 
é s ns- | permitirá reaxzar Viagêm | Lisboas cm bairro de vinte e quatro mo- | cidade, assunto a que, também. fare: | mm ferinisto no punho esquerdo. da, ; ; 
Er Lote ea circune. |=Guarda com uma economia de 3 horas « ) tuido um bairro de TA O a aggres | mos reterência acima. Seguidamente fo linho porra o pre] O PRIMEIRO CENTENÁRIO DO DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL | Pinto Domingues de Oliveira — D. Ma. 
tâncias que atravessamos. a própria 130 minutos e de 4 horas e 30 minutos, no | Tal is E a a ítias, A Casa dos Pes- | lído um pedido de atestado de bom com- | guto comercial, da lua Cha cúm fra] NASCIMENTO DO COMPOSITOR aalena Cálem. 100800, dr. José de Sousa 
matemática já não é tão infalível | percurso Guarda-Lisboa dadores desta cidade, solicitou da Cá- | portamento do médico municipai na fre-| fura du torne direto. Mecoltien à Pi ENSE No mesmo tribuna), foram distribute | one aaa agrniira (Leito: Santos 
: Jémbre-se da his-|. Desta forma, os passageiros que sal- di Íllo técnico no que | guesia de Lanheses. Consoante os requ- | Sala de Olsorvaçõe ORTUI lo mesmo tribuna), foram di = | Silva, 50800: D. Maria Adelina Veloso 
como era dantes: lêmbre-: | a his- | em de Lisboa no «rápido» das SÃO, che- paca O Mp toe core o | ROO CNdo o ERETRTAEIS, Retea TUA OD das as seguintes causas + invent Flo or- | Salgado, 50800 : anónimo (no cemitério 
i = são?, | qa DR Td Ê A o plano s- ) jog, fez-s» otação, é por Ób fsa da Stly j ; 
tória dos dois e dois, quantos são?, | gam à Guarda às 17,20 ; pi viagem de a rea nho, O Presidente do | que toi unânime em que ta! atestado CADAVER EM EXPOSIÇAO CIRIACO CARDOSO fanológico, por ds ade atza da Siva; de Agpramonte 500800 : dr. Herman! 
qué é diferente da pergunta : quau- | regresso, salem da Guard 1350, para | talação de Sldas determinadas dificul- | fosse passado. Foram, ainda, dados ao e O da a ano por | Monteiro. 50800 : anénimio, em sufrágio 
tos era? Não desanime. Mil felicida- [chegam a daos cos passageiros | dades, ficou de avistar-se com o presi- ) co de “obras, “que foram e rutén Medio Boto de José do, de. Macede, que | vetra, 100860“ anomima E BS I00800 ; 
des lhe desejamos. - utlliz ve Cut de "Disbsa às | dente da Casa dos Pescadores desta ci-| para efe je “obras, que foram tá de pos tudo - tol da freguest São Vicente. Escrivão. | comendador “Inácio de” Sousa” É 
Um valgacense — Trás-os-Mon- |Rs35  cnegando à Guarda 4 155; para o | dade, sr. com ndante Laurindo dos San- | aprovados, sêndo, depois, “encerrado a Miyíduo desconisedo no Clube Fenianos Borges: neção ordinária, requerida por anônima BB. E IOOS0O : conde do Lars 
s d 3 curso de Guarda-Lisboa, “ae | tos, para o assunto ser solucionádo, asão. — Ê endo os Bogulntos si Artir de Sousa e outros, menores, repre- | 100800 
tes. — Para explicar as suas dores | PelíaTO do Degas a Lis.) JULGAMENTO — Em tribunal co-) FESTA RELIGIOSA — Nos próxmos| Lim cranco oval, fd Portuenses sentados por sua mãe, Francisca Teresa | A comissão de senhoras que promo- 
de cabeça, será preciso ema análi- | oa às 16,82 horas. ectivo res) onda Manual Soar s de diese ço ED a e s. pôso de Sousa, da freguesta de erreitos, con- | veu esta jornada de caridade está reco- 
s is, pelo que nos afirma, com Ificações introduzidas vo | Passos, conhecido pelo «Fanguelra», na- TED De Da PANA Dea b os, * Está a desper natur st o | celho de Amares, contra Bento Ferreira, | nhecidíssima ao sr. D, Agostinho de Je- 
pe poa que PERTO E também. melhorar as | tura! desta cldada, e que era acusado de | rimónias religiosas, para comemorar o eta E enda azul Está a despertar natucal é justificado | motorista, da Rua de São Lázaro. Escri- | sus é Sousa, prelado da diocese, ao go- 
as reacções de Wassermann e de ligações das linhas de Leste, Beira Baixa | crime grave. Por não se ter provado o | «aniversário solene das almass. O pra-] sata de fazenda nto ts nterasso o serão do arte que. em Come: | vão, dr. Montalvão. vernador civil, ao comandante da Polf- 
Sachs-Witebsky negativas, não nos) ç Tim Ciceres com a linha do | crime, o reu toi absoivido, grama é o seguinte: Segunda-feira — Das ) rastanho escuro. aos quadrato du Clrhco de ârdodo és realiga camião cia de Segurança Pública, ao clero da 
quer” parecer que à síila posa Er ot po ont e Tlods enthie | Sado DA CRIZARA, unica ER, Das mo ge ope Mann | dra Caio do e Boat maaT | AS EXPLOSÕES NAS PEDREIRAS | ix, à Bic de Cap Fi do 
atribuida a sua origem, Já doseou a |cidas no Entroncamento. — Realizou-se, ontem, à tarde, o procissão no claustro; ds 31 horas. Vias salão nobre do Clube Fenianos Portuen- a Mesourario, berma" como & foca EB dUAA 
uréia no sangue? E a glicose sangui- a O -sacra, terço, sermão e benção pelas al- FURTOS — QUEIXAS ses. Além de uma palestra sobre aCirfaco Recolheram ao Hospíta, de São Marcos | cojaboradoras. pela manelso roris qua 
naa? Haverá albumina ou açúcar mas em geral. Nos dias seguintes, o de Cardoso e o Porto de há cinquenta Jos pedreiros Alberto António Rodrigues, | balharam a favor desta obra, e ão público 
prógiama. às mesmas horas” 08)  Apresentaram queixa na polícia, às | anos», pelo crítico musical sr. Rebelo Bo- | de 26 anos de idade, e Domingos Fer- | que demonstrou à sus RencLaIRANe e 


nas urinas? E as tensões arteriais, nito, haverá exemplificações de al 3 de tdade, ambos da fre- 
s estão a cargo do consagrado | AtS.: a RUN EE, plificações de alguns | reira, de 47 anos de (dade, ambos da fre- | dedicação, contribuindo com - 
como Se encontram elas? Já fez um ro, rév. Luis Camtálo Bratioo, de Pára Fe Chanel, da Rua de Sonras | Bijacios Ciricaça do Cbr O a | ua do a arara | molnS Costa O quRiiava prestar do tónica 
E EU us a le Passos. de que os gatunos, por | sito ros sr. n como ) vam ni e: 
exame no fundo do olho? E do ouv AR La jura 0 Campeonato dad mejo de Chave falsa, entraram 4 RUA | Santos e sr, César Morais e pelo tenor | exploração duma nedreira e foram vítl- | "icUZES 


o Sã s impresci de Braga, joga, nesta cidade, no o 3 1 o Re 
do? São tudo exames imprescin: próximo dominão, com o Sport Clube | Reragem. situada no quintal da sua ré | sº- Gastão Mineiro mas da explosão de um cartucho de dl- é 


vêis que deverão ser efectuados por sidencia, é furtaram um tapete e duas D S 
f 4 


dos Vianense, o G!l Vicente, de Barcelos, Os 
bons e competentes especialistas, do Rev. dr. grupos de honra Jogan ae 15 Traae "a OS | tesouras para podar, sendo uma, grande 
Merecida homenagem 


pois nada mais difícil do que deter- reservas às JS horas e meia, e a outra, pequena, tudo no valor de 


7 MOVIMENTO MARITIMO - Entra- | 800800 Y » 
minar as causas de umas dores de . º d S £ C t Ta — Eduardo Soares Guedes, qa Rua 
y E igre-motor «Santa Madalena, pro- da Fábrica, contra Avelino Lopes, em= 
cabeça rebeldes e prolongadas como Luiz Moreira e na € OSLa E) veins aa e tara Pot da, Fábrica,” contra, Avelino, Lopo eme bonalivos recebidos 


as suas. O exame do líquido céfalo- carga de sal e figos; iate-motor «Maria nha, acusando-o de ter aproveitado a me 
-vaquidiano também é de importân- Lucilia, vindo de Setubal, com sal: va- | ausência: do. quelxoso, que teve intora onte 
cia capital para o seu caso. Uma ra- em prol da Causa do por espanhol, eMarujin», de Vigo, em | nado no Hospital Geral: do Santo Anto- 


SANTAREM, 14. — Ontem, à noite, rea- 
lzou-se no Ginásio do Seminário ums 


ú a 4 e af à nio, e furtar-lhe do seu quarto várias à 
E Aeee APEDb ERAS PEGR né B rece peças de rouna de Ventuáato e de cama | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 3 204.049565 | sessão solene de homenagem, ao rev. Fer. 
, €, O 4 - = e divers rtigo i by a e, vice-reitor 
to haveria ainda a aconselhar, pa Beato João de Brito Excursão de engenhei. |Sstss "sinos no valor giotai de | por intermédio da Casa Eduardo de Almeida e Silva, em sufrágio Episcopal desta cidade, JUNNARE 
a Ú — Carmen Rodrigues, da Rua de) da alma da sr* D. Guilhermina Octávia da Silva, sendo de sua Fez a saudação o rev. Verissimo, orga- 


esclarecimento do seu caso clinico, ros à Galiza Francisco da Rocha Soares, contra uma | irmã e sobrinhas, para os cancerosos pobres, 100800; da sua nizador da récita o director do Orfeão do 


mas é possível que com estes dados Depois das «Cartas de um Religioso», que rápida mulher que indica, acusarido-a de lhe da SH fim, 50500 150500 | Seminário. 
: dei á ti e — ter furtado du residôncia um relógio de |. empregada Olinda da Silva, com o mesmo tim, 505 A Do Do pr fez parte o dri : 
que aqui deixamos apontados já ti-Ji] mente se esgotaram, acaba de aparecer este emocio A delegação d9 Porto da urgom au, | Bulsos próprio, para homem trêy Morta | Da srt D, Filomena Pereira Inácio, em sufrágio da alma de seu Lao PnPoNian A fra pontoio fra ema 


que resolvido o problema que nos ; i d 20 Iot juras E ; Eu E no 05, EE Roubada 
A Y : FE nante livro. ilustrado com lotogravuras. onhelros promove, com Início ama |Mle tecido de fazenda e dois metros de] marido no 4.º aniversário do seu falecimento, para o Refúgio episódios das invasões francesas. O de- 
expôs. E isso desejamos, muito sin- nha. e com demora de três dias, uma | riscado, tudo no valor de 400800. Meca Taia Inn) DE VE PS dee so 100500 | sempenho foi bom, sendo curiosa a expo- 


ceramente, fazendo votos pelas suas ” excursão de estudo à Galiza, em que re: e à Re do e pa sição e apresentação de santos, interpre- 
prontas e completas melhoras. E PR SERVIÇAL LADRA Das sr.!* D. Amélia de Lima Marques e D. Maria Lima, sutragando ANE pos pero inAristas VE SSI Aa o re 
A os E o Nulo 7 p que. “nltimamente. fem tomado notável] | qu E a alma de seu saudoso irmão Artur José Rebelo de Lima, sendo : Fernando “Dusrte, déveras. sensibilizado 
A. «Po + À fomento. e vários estabelecimentos 2 sr. António Moreira de Pinho, mo- 1 a EE com esta prova de apreço, agradeceu & 

to reconhecido pelas palavras am ( asa Mo reira de a tabris danuata. cldade e tas e Pontove | rador na Rua de 8, Dinis, apresentou | [0500 para tubecculosos e 10800 para cancerosos protegidos 20500 | 'odos, comovidamente, não esquecendo à 
gas enviadas. As nossas sinceras fe! dna e Santiago, queixa na policia contra a sua ex-servi= pelo nosso Jomal ... ab apa | chao quado bp, ova, juar direcção do Orfeão Escalabitano que 
citações pelo aparecimento do seu tod liviarias E e cogannéitos RI t o] al isca da rena dos da Rua go Siva Da família Montenegro rave er alma e De Isménia Peixoto muito cantinas com a sua cooperação, 

pelc ) u e nesta, excure cerca de 60, | Porto, acusando-a de lhe ter furtado do ito, para à D) jo oba ASR para esta testa, 
terceiro filhinho que Deus taça mui e em todas as Estando “a “partido marcada Daiu às | seu estabelecimênto: de miudezas veios | Brito, para as Creches de O) Comercio do Port 20500 | Pa imásio estava completamente chele 


mornas, um auto-ca e em iliversos | artigos e uma volta de ouro, tudo no 


to feliz, são os nossos votos amigos. 
e y ema valor de 2320800 A transportar . 


e os números do programa foram muito 
+ «+  204.339565 | aptaudidos. — C. 


De resto, estamos absolutamente de 


, E y á Escondi-me atrás dum pilar donde me era fácil observar tudo sem ser trouxe, De que serve contar-te a monótona tristeza que me entorpece? — das coisas não admite isolamentos como o de Vergilde e lá diz o ditado : 
FotHttim Dt (8 Gomercio do Porto —6 +teira, 15 de Nuvemb. de 1940162) Ta oi perto dum quarto de hora, observando ansiosamente a mul- O que não tem remédio remediado está. Os meus pensamentos de cada quem desaparece esquece. Virá a amar... Sim, é a quem? Mas eu não 
tidão que entrava à pressa, A's oito horas ainda não tinha aparecido. dia são iguais aos da véspera ; nenhum acontecimento pode mudar-lhes sou homem que permita que se brinque com a sua dignidade, seja quem 

De repente uma inquietação ou uma suspeita se apoderou de mim. o rumo até que venha a hora bendita do esquecimento. O tempo acaba — for que tal loucura tente, Só então ela saberia o preço que lhe custava 
Quem sabe se teria mudado de resolução? Talvez quisesse ficar em por o conceder a todos e, graças a Deus, a vida do mar tem a meus olhos o nome que tomou como resgate do seu orgulho e da sua vingança. 


Lisboa !,. Olhei para o relógio da estação e vi o ponteiro dos minutos , atractivos bastantes para que nela encontre forte distracção contra doen- O título de condessa de Louzal foi tudo o que quis de mim. Guardá-lo: 
aproximar-se da hora da partida. De súbito ví uma carruagem, vinda da | tias sentimentalidades romanescas, O primeiro uso que fiz da minha intacto, juro-to. 
| Baixa, sem dúvida da Rua Nova do Carmo, parar em frente da estação. razão foi, pois, o de pedir um comando. Obtive-o sem dificuldade, o que Vou esperando que os meses passem e até hoje nada mudou na 
e Desceram dela, apressadamente, duas senhoras que logo reconheci. Moços me deu uma agradável opinião da estima em que sou tido e do desejo que organização da minha existência. O vice-almirante já esqueceu a minha 
(64 er mails or te de fretes aproximaram-se correndo para transportar-lhes as malas e há em utilizar os meus conhecimentos no Extremo Oriente. Dagui a três «stroinicep, nome que dá a este casamento. Para comigo. deixou de 
alguns pequenos embrulhos. Já vinham atrasadas e enquanto a irmã dias embarco para Timor. proferir as suas ironias anti-matrimoniais. Enquanto no navio se ultimam 
do pároco, esfogueteada, corria à bilheteira, um descarregador da esta- Antes de partir, tive de regular, como compreendes, todas as ques os derradeiros preparativos da próxima viagem, todas as noites.vou um 


ção levava as malas para a balança afim de as pesar e efectuar o des- ões referentes ao futuro, Tomei as providências necessárias para asse- pedaço a tasa de minha tia. Como confessar-te esta sem-razão ? no meu 
pacho. Entretanto Vergilde ficou só, de pé, e como o acaso quisesse que —gurar uma existência honrosa à condessa de Louzal, a despeito da sua | acabrunhamento, procuro ali, junto de Gilberta, confrangedoras ilusões 
se voltasse para o meu lado, notei que estava muito pálida, com o olhar recusa. Fui forçado a reconhecer uma certa delicadeza neste seu proce- que reavivam a minha dor. Chego a sentir a volúpia do sofrimento. Que 
xo, imóvel, apoiada à pequefia grade situada em frente da bilheteira. dimento, Seja sob que forma for e dê-lhe as voltas que lhe der, deverá abismo misterioso não é afinal o nosso coração !... Por que não amei antes 
Dir-se-ia que, indiferente a tudo, insensível, petrificada, não ouvia nada fazer ao nome que usa o sacrifício do seu orgulho para aceitar, da minha minha prima ? 
do rumor característico duma estação de caminhos de ferro como é a parte, o equivalente do seu dote, A pobre marquesa está chegada ao último periodo desta cruel 
principal de Lisboa, O Gonçalves tem já instruções minuciosas, Na minha ausência doença que não poupou nenhum dos meus. Vê-se dia a dia baixar sobre 
Admiras-te, sem dúvida, quei r que Um homem que ia a passar, parou impressionado por esta atitude ocorrerá a todas as despesas do solar, deixando supor a Vergilde que ela a sombra da morte. Os médicos célebres que consultou tentam em vão 
sucederam repentinamente às sobre-excitações febris que leste, e adivi- sombria e dolorosa e aproximou-se para a observar. Ela nem sequer deu o faz apenas com o rendimento daquilo que a marquesa de Sernande lhe - iludi-la, mas ela tem a noção clara do seu estado e sente-se condenada 
nho, no mais recôndito do teu espirito, um pensamento secreto. Pois bem! por ele, Num repente, julguei que pretendia falar-lhe... Estava prestes deu, Recebi ontem uma carta dele a informar por miúdos de tudo o que A sua reconciliação com meu tio, que se mostrou excelente para ela. 
sim, André, tens razão, confesso-o, fantasiava que, graças a este adia- a lançar-me a ele, quando a irmã do pároco voltou, disse algumas pala- se passa em minha casa, À condessa de Louzal vive de maneira exemplar — levou um grande alívio às suas angústias maternais, Sabe agora que 
mento, ia ainda subsistir entre nós um laço e que este laço nos prendia  vras a Vergilde e ambas seguitam o seu destino... Desapareceram... e eu e apenas recebe a visita da irmã do pároco e o próprio pároco. Nunca sai — Gilberta e o irmãozito não ficarão sós no mundo. É 


à mesma dor... Longe de mim, continuaria a pertencer-me, eu ficava com — fiquei como que atordoado no goltão dos pensamentos que me devoram sem que uma criada a acompanhe e sômente o faz para fins religiosos Esquecia-me de te dizer que reencontrei em Lisboa «sirp Horace 
direitos sobre a orientação da sua vida, seria sempre minha mulher... todas as energias, tanto físicas como morais, ou de caridade, Que mais poderia desejar? Em tudo vejo o bom conselho — Allemby ; vem algumas vezes a casa da marquesa como parente dedicado. 
Isto poder-se-ia considerar insensato... mas não falso, Foi o saber que do velho padre Bernardes, Com o fino tacto que põe em todas as suas acções, parece não se lembrar 
sou amado por ela, que vai sofrer do meu sofrimento o que me alentou VIII Ninguém, na região, suspeita do mais leve dissentimento entre nós. do que entre nôs se passou, Apesar da sua frieza, todos vemos nele um 
naquela resolução. E eis aqui uma prova bém vêrdádeita da inconse g A minha profissão de oficial de marinha explica bem a nossa separação. amigo leal Quem me havia de dizer, André, que, a tão breve prazo, viria 
quência humana. Nestes ultimos quinze dias, meu bon Angle, não pude conseguir 'udo corre, pois, pelo melhor, Falta-me, porém, saber por quanto tempo encontrar em casa da marquesa de Sernande o fidalgo irlandês cujos 
Entretanto sehtia-me muito perturbado com a ideia de que Vergilde um momento para te escrever... Não tinha disposição para isso. Que te a natureza fogosa de Vergilde suportará esta existência monótona. Tem sonhos destrui ? , 


ainda estava em Lisboa e, por tal motivo, não conseguia domínio com- — direi agora ? Tudo está acabado. o meu destino consumou: 
pleto sobre mim mesmo. Ainda podia tornar a vê-la, embora lhe não um ano volturei a encontrar-me com « condessa de Louzal, mas apenas que as falsas paixões dos romances criam. sinta o deserto à sua volta (Continua). 
falasse, e esse desejo absorvia-me, Além disso, convinha-me ter a certeza para me separar dela para toda a vida. Só me resta viver em luta cons- se torture com o vácuo da sua vida. Amasse-me ela ainda hoje e eu não 
du sua partida... A's sete horas e meia já eu estava na estação do Rossio. tante comigo próprio, afim de me curar dum amor que só mágoas me — poderia ter a presunção de chegar à ser esquecido. Mas a ordem natural 


se. Daqui por 19 anos!... Dias virão em que a sua fantasla, atormentada já pelos sonhos 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO til 


O CEmercio do Porto 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


REVELAÇÃO AO MUNDO 


O célebre professor francês Joliot- 
-Curie, um dos cientistas que mais 
sabem, actualmente, de energia ató- 
mica, é de opinião que o segredo do 
fabrico da respectiva bomba deve ser 
revelado a todo o Mundo, Salvo o 
devido respeito e acatamento, o caso 
merece ser meditado e ponderado, de- 
moradamente. Todavia, não se pode 
deixar de convir que o monopólio da 
produção de tão formidável engenho 
de destruição e morticínio, em massa, 
já está a provocar perturbações muito 
graves, para a pacificação dos diferen- 
tes Estados. Os mais incomensuráveis 
egoismos sonham com utilizar a bomba 
atómica afim de realizarem as suas 
ambições expansionistas e despóticas. 
Mal iria a todos os povos, se tão torvos 
intuitos se efectivassem ! De modo que 
a revelação total, a dar-se, tem de ser 
acompanhada, simultâneamente, da de- 
vida fiscalização internacional 


POLÍTICA INTERNA INGLESA 


A antinomia a que aqui aludimos, 
há dias, entre a política económica 
adoptada pelos dois ramos da grande 
família de fala inglesa, os britânicos 
e os norte-americanos, já está a dar os 


seus naturais e lógicos frutos, adentro 
do partido trabalhista, na Gra-Breta- 
nha. Foi assinada e apresentada emenda 
importante, na Câmara dos Comuns, 
por cerca de cinquenta deputados labo- 
ristas, criticando a política externa do 
Governo de Attlee. Nela se fazem 
reparos à trajectoria geral seguida, até 
agora. Entre a orientação mais ou me- 
mas capitalista de Washii 
directrizes socialistas de Londres, os 
mencionados inconformistas notam e 
põem em relevo os inevitáveis atritos 
e as indesejáveis consequências. Acon- 
tecimento, ma vida intema britânica, 
que está a causar ecaloradas discussões, 
tanto no campo trabalhista, como no 
liberal e conservador. 


ECONOMIA UNIVERSAL 


Afinal, todas estas maneiras de ver 
diversas e, mesmo, antagônicas cesul- 
tam de, tanto aquém como além-Atlân- 
tico, não se haverem convencido da 
doutrina de Wendell Willkie de que 
«o Mundo é um só». Leram o seu 
notável livro, mas não se deixaram com- 
penetrar, embeber dos seus sentimen- 
tos, ideias e aspirações. Todavia, o ma- 
logrado republicano norte-americano. 
tão prematuramente roubado, pela 
morte, como Franklin Roosevelt, à 
Humanidade inteira, tinha razão. Pela 
evolução inelutável da nossa civiliza- 
ção industrializada, cada vez o Mundo 
constitui uma só unidade, Na produ- 
ção, na distribuição e no consumo de 
ideias e de coisas, os povos tornaram-se, 
de dia para dia, mais solidários e inter- 
dependentes, Se não entrarem em linha 

- de conta com este facto de estridência 
roadora, dificilmente se poderá fra- 


IGNOTUS 


O discurso de Eden 


na Câmara 


dos Comuns 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


AS DECLARAÇÕES DOS CHEFES , 

POLÍTICOS ALEMÃES DEVEM 

SER CONSIDERADAS COM MUITA 
CAUTELA 


Eden di 
Acha que não é injusto atirmar que 
existem provas esmagadoras de que a 
nossa administração na zona britáriica 
não corresponde às exigências da sun ta- 
refa. Não conseguimos recursos de mão 
de obra dentro da zona. Por outro lado, 
não tomamos as medidas necessárias para 
dirigir os alemães com o pessoa! com- 
petente britânico. E' muito difícil pro- 
duzir provas concretas, e as de s 
dos chefes políticos aemães devem set 
consideradas com muita cautela. 

não pode haver dúvidas que há muitas 
provas quanto à nossa insuficiência para 
desempenharmos as funções que nos ca- 
em, 

Citando as criticas à administração 
britânica, partindo da própria Imprensa 
da Grã-Bretanha, Eden declarou 

—Não se; Se essas acusações são jus- 
uficadas ou não. Não temos informações 
que permitam julgar a 
penso que é ao Governo 
dar 


que compete 
essas informações. Acusações dessa 
natureza não podem ser ignoradas. 


indicou a necessidade de se nomear 
um ministro responsável para dirigir a 
política da zona de ocupação britânica 
da Alemanha, com residência naqueis 
país e com responsabilidade junto do 
Governo de Londres. Esta decisão deve 
ser tomada, pelo menos, durante o pe- 
vlodo de ansiedade que atravessam 

Eden acrescentou: 

—A sua primeira tarefa deve ser exa- 
minar a situação como ela se encontra 
e pedir os auxíilos necessários para dar 
remédio situação. E" possível que 

um inquérito à admi- 
nistração passada. Nunca apresente; uma 
proposta a esse respeito, por julgar que 
o Governo conhece melhor do que eu, 
o que deve resolver. Entretanto, p: 
ce-me imdispensávei qualquer coisa 
nesse género, se as informações que nos 
chegam são realmente fundamentadas e 
justificadas». 

Referindo-se à situação alimentar, 
Eden perguntou o que se passara ácérca 
do compromisso dos Estados Unidos de 
que não haveria fome na zona de ocupa- 
ção britânica, como não haveria na z0- 

norte-americana. Eden 


ois da sua visita à América, que os 
Estados Unidos tinham aceitado a ideia 
de que seriam enviados abastecimentos 
para ambas as zonas de ocupação, e que 
nelas haveria o mesmo nível de racio- 
namento, Perguntou como era possível 
que, depois de boas colheitas, a eitua- 
ção alimentar na zona britânica, se te- 
nha tornado tão desesperada. Disse que 
esta circunstância só poderia ser atri- 
buida a defeitos da administração, Refe- 
vindo-se a eleições livres na Europa 
Orientai, principalmente na Polónia e 
na Roménia, disse que as oposições pr 
testam contra as medidas dos governos 
desses países, que têm como objectivo 
evitar eleições livres, 

Eden continuou: 

—Vejamos um exempio do que acon- 
teceu antes da guerra. O que se passou 
na Alemanha e na Itália? Se fosse pos- 
sível, ao povo da Alemanha ce ao povo 
da Tfália, conhecer para onde os seus che- 
fes os conduziam e compreender o que 
se pensava em outros países, se as bar- 
reiras da censura tivessem sido destrui- 
das, é provável que uma nova influên- 
cia viria a dirigir o pensamento desses 
povos, 


O CASO DAS ELEIÇÕES 
NA ROMENIA 


q! 
eber info ões de ou- 


re 
tras terras é Os seus habitantes possam 


se 


O delegado de Cuha na Organização 
das Nações Unidás 


atirmou que O 
veto tem de 


desaparecer 


com um voto de maioria 
de dois terços 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 


14 — A comissão poli- 


tica das Nações Unidas, sob a presidência de Dimitri Manuilsky, 
Ucrânia, iniciou, hoje, o debate sobre a discutida questão do direi- 


to de veto das grandes potências. 


Paul Hasluck, apresentando a 


moção da Austrália sobre o direito de veto, disse: «À questão 
que estamos a apresentar à comissão, não é uma emenda ao art.” 
27º. A questão é que as grandes potências estão a cumprir as 
obrigações assumidas quando este artigo foi adoptado». Passando 
em revista os trabalhos do Conselho de Segurança, Hasluck disse 
que a Rússia tinha utilizado às vezes, o veto. «O simples e des- 
agradavel facto é que um membro permanente afirmou por várias 


vezes que pode escolher a seu 


re arbítrio as resoluções sobre as 


quais deseja exercer o direito de veto» — declarou. «Por outras 
palavras, a prerrogativa do art.” 27.º está a ser levada perigosa- 
tmente até ao ponto de um membro do Conselho de Segurança 
exercer a sua autoridade não só sobre o que o Conselho faz, mas 


tambem sobre o que o Conselho 


A MODERAÇÃO NA UTILIZAÇÃO 
DO DIREITO DO VETO 


A Austrália acrescentou Hasluck, 
propunha as seguintes medidas para se 
remediar a questão: 1.º— Moderação 
por parte dos membros permanentes na 
utilização do direito de veto; 2.º — 
Mais consultas e espírito de «concilia- 
ção entre os cinco grandes»; 3.º — 
Modificação do regimento do Conselho 
de Segurança que tornasse necessária 
votação contínua sobre questões pro- 
cessuais. 

Gluillermo Belt, Cuba, apresentou 
um pedido para ser convocada uma 
conferência dos membros das Nações 
Unidas, depois da sessão de 1947 da 
Assembleia Geral, para se rever a Carta 
relativamente ao veto. «O veto tem de 
desaparecer com um voto de maioria 
do 2/3 desta Organização, disse Belt. 
O primeiro dos pequenos paises a 
apoiar o veto foi a Polónia, dizendo 
Joseph Winiewicz: «Fazendo agora 
modificações, corremos o risco de abo- 
lir alguma coisa que não podemos subs- 
tituir por nada de melhor, pelo menos, 
presentemente». á 

A discussão foi adiada para ama- 
nhã, — REUTER. 


A REDUÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO 
NORTE-AMERICANA PARA O OR- 
CAMENTO DAS NAÇÕES UNIDAS 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA). 14 
— (Do correspondente especial da «Reu- 
ter», Michael Fry): — A delegação nor- 
te-americana às Nações Unidas, sabe-se 
estar profundamente perturbada pela re- 
cusa das outras delegações em aceitar à 
redução da contribuição norte-americana 
para o orçamento das Nações Unidas, se- 
gundo informam fontes fidedignas, o se- 
nador Vandenberg disse numa reunião 
privada da delegação norte-americana, 
realizada esta manhã, que o público e o 
Congresso norte-americano poderiam não 
aceitar de bom grado o princípio da «con- 
tribuíção internacional». A delegação ex- 
primiu também o ressentimento pela att- 
tude tomada ontem na comissão pelo de- 
legado britânico, Kenneth Younger, se- 
gundo a qual os Estados Unidos poderiam 
perfeitamente pagar 49 por cento do or 
çamento, visto que não tinha so! 
qualquer prejuízos na guerra e poi 
grande parte do orçamento das Nações 


possa tencionar fazer. 


Unidas ser restituída à economia dos Es- 
tados Unidos. Estão-se agora fazendo 
consultas nas altas esferas, entre à dele- 
gação e o departamento de Estado, se- 
gundo informações obtidas pela «Reuter», 
para determinar qual é a verdadeira po- 
sição do Governo norte-americano neste 
problema, o qual, segundo as palavras do 
porta-voz americano, poderia exercer in- 
fluência sobre o futuro do papel dos Esta- 
dos Unidos na organização das Nações 
Unidas. O senador Vandenberg afirmou, 
recentemente, que os Estados Unidos 
tarlam dispostos a aceitar 33 por cento 
do orçamento, e nunca mals do que isso. 
— REUTER. 


UM APELO DO DELEGADO 
RUSSO AOS PAÍSES PRO- 
DUTORES 


LAKE SUCCESS, 14. — Andre? Gromy- 
ko, delegado russo, num projecto de mo- 
ção, apresentado à Comissão Económica 
das Nações Unidas, insta para que a 
Assembleta Geral apele para og principais 
paises produtores das Nações Unidas, afim 
de darem incremento às suas colheitus, 

Imsta igualmente para que sejam to- 
mados medidas convententes por alguns 
países para economizarem no consumo a 
aumentarem as exportações do cereal 
para os países necessitados. E tais me- 
didas devem ser tomadas para impedir 
qualquer aumento nos preços de forma 
a salvaguardar os interesses dos consu- 
midores. Propõe ainda que os países tn: 
dustriaís prestem a maior atenção ao for- 
necimento de maquinarta agrícola aos 
países necessitados e que o atcílio prem- 
tado a estes países não seja condicionaaa 
a considerações políticas. 

O delegado dos Estados Unidos, ste 
venson, disse que o seu pais havia est 
belecido por si mesmo um mínimo de ox 
portações de 400 milhões de «busheisn 
para o ano que termina em 30 de Juno 
de 1947. Acrescentou : «Esperamos, além 
disso, carregar mais de vinte milhões de 
toneladas de carvão pare as áreas qj 
dele precisam, no mesmo periodon. 
REUTER 


UMA CONFERÊNCIA ENTRE 
BEVIN E BYRNES 


NOVA IORCA, 14. — Bevin e Byrnes, 
ministros dos Negócios Estrangeiros da 
Inglaterra e dos Estados Unidos, respect!- 
vamente, tiveram, esta manhã, uma con- 
ferôncia de cerca de um hora, acerca 
do problema da Palestina, havendo a im- 
pressão de que ambos os estadistas che- 
garam já a acordo em determinados poi 
tos da questão e que Byrnes vai informar 
o Presidente Truman dos resultados Ja 
obtidos, — U.P, 


manifestar ilvremente as suas opiniões. 
Espero que o Governo insista no seu 
ponto de vista já manifestado, quanto 
ao caso das eleições da Roménia, para 
que essas não se considerem completa- 
mente fasíficadas. Não me faz impres- 
são alguma que o representante do Go- 
verno búlgaro diga que de maneira ge- 
ral a votação se fez tranquilamente. A 
ordem durante a eleição não é, neces- 
sáriamente, uma prova de ter” havido 
eleições livres. O que se passou na Hur 


gria é exempio do que poderia « de- 
veria acontecer 

Eden deciarou que estava de acordo 
com a declaração feita por Ernest Be- 


secretário dos Negócios Estrangel- 
segundo a qual o Governo britá- 
nico não tinha razão para que a Grá- 
-Bretanha ratificasse a entrega de te! 

ritório aemão à Polónia, enquanto não 
fosse satisfeita a condição de se leva- 
perfeitamente li- 


vin, 
ros, 


rem a efeito eleições 
vres, 

—Estou de acordo com a interpreta- 
ção dada ao entendimento em Yaita — 
declarou e! 
que 
que 


repetindo que 
o Governo mantivesse 
tinha expresso nos seus 
para os governos polaco 


esperava 
a opi 


den declarou 
Desejamos ver nesses países gover- 
nos livremente escolhidos, ão mesmo 
tempo que os desejamos em termos ami- 
gáveis com o Governo soviético. Seria 
melhor para a Europa que se estabele- 
cessem relações amigáveis entre o Go- 
verno soviético e os seus hos; m 

o Governo soviético ficaria numa posj 
ção mais forte, se esse entendimento 
fosse feito com o Governo que repr 


sentasse verdadeiramente O pov o 
discurso sólido do secretário dos Negó- 
cios Estrangeiros, encontro uma coluna 


a menos (no relato oficial do discurso), 
relativo à França. Nada há também so- 
bre as nossas relações com a Holanda, 
a Bélgica e os paises escandinavos. Ale- 
gra-me saber que se iniciaram conver- 
sações sobre o comércio anglo-francês, 
embora até hoje em muito pequena es- 
cala. Agradar-me-la ver a 

ções económicas e 
entre o nosso país e a França 
igualmente com à Holanda, Bélgica, 
ses escandinavos e outros países da 
ropa Ocidental. Sel que existe uma c 
ta ansiedade à respeito dessas relações 
nesses países, e espero que o Governo 
faça os maiores esforços nesse sentido, 


AS NEGOCIAÇÕES COM O EGIPTO 
E O PROBLEMA DO SUDÃO 
ndo-se às negociações 


. Eden disse que desejaria 
ima palavra a respeito do Sudão. 


com o 
ouvir 


—Segundo minha opinião, é de mator 
importância acordarmos em não fazer 
quaiquer aiteração na soberania, mesmo 
na forma de soberania, a respeito do 


Sudão, a qua! poderá levar naturalmen- 
te o povo sudanés a que vai ser 
aíterado o seu estatuto. As nossas obri- 
Eações para com os sudaneses podem 
ser firmadas com simplicidade, Como 
eu as vejo, são garantir que es terão 
a possibilidade de exprimir livremente 
a sua opinião quanto ao seu destino e 
ao seu futuro. Enquanto não chegar esse 
momento, não se deveria estabelecer 
mada com outra potência, que possa, de 
qualquer maneira, prejudicar a expres- | 
são da livre opinião ou infiuenciá 
assim como não deveria haver qualqu 
alteração no actual sistema do Gover- 
no. Creio que o que fizemos no Sudão, 
não foi excedido em parte alguma, e se 
houve jámais um exemp'o de tu 
verdadeiro sentido da palavr 

o encontraremos mo Sudão. P, 


vo 
algum devemos faltar as nossos deve- 
Devemos dar- 


res para com esse povo. 
lhe, quando chegar a o 


próprio ponto de vista. 

Tratando da política interna, Eden 
disse que o aviso dado recentemente pe. 
to secretário do Comércio do Ultramar, 
Hilary Warquand, sobre uma possível 
baixa nos negócios, deu uma impressão 
inteiramente falsa sobre a actual situa- 
ção. O que era completamente seguro, 
disse ele, é que não haveria quaiquer 
baixa possível. de qualquer maneira 
comparável com à que se deu em 192] 
Hoje, à posição era exactamente o con- 


trário: todos acentuavam a falta de 
ferro, aço, carvão e algodão. Se ho 
vesse uma baixa nos negócios, num fi 
turo próximo, seria por não haver pro- 
dução suficiente destes artas essen- 
clais e não por haver excesso de pro- 


dução. Se o objectivo do Governo era 
aumentar a produção. era perigoso fa- 
zer uma comparação com O que se pas- 


ou em 1921, ocaslão em que o caso era 
ntesramente' diferente. Havia desempre. 
go em 1921, porque não havia procura 
de aigodão 'e aço. Se havia agora des- 
emprego, era ape) havia 
bastante destes à a ver. 
dadeira situa ter sido 
esclarecida. 

Eden conclulu que o Partido Con- 
servador pensava que a política de 


verno da compra em quantidade de ma- 


térias primas não tinha tido êxito, Era 
fácil comprar ntemente no mer- 
cado que sobe; mas não também no 
mercado flutuante, e no caso da bor 
cha e do algodão, o Governo tinh 
enganado completamente a respe 

caso (aplausos da oposição), Os conser- 


vadores apiaudem a dec Goverr 


de restabetecer o mercado da bo 
racha em Londres, mas parece extraor- 
dinário que o Governo mantenha, ao 


mesmo tempo, o seu plano de compras 


«Até que a Sociedade das Nações não 
alcance um certo grau de serenidade, 


tornando 


profícuas as suas 


tarefas em favor da paz 


€ se fenham extinguido as paixões 
que a guerra produziu, 


Rabo “5 se Id 
não é o momento propício 


para que o povo espanhol 


sinta desejos de figurar nela 


“ 


— declorou o Generalissimo Franco numa entrevista conce 


em Madrid, a um correspondente da «Associated Press» 


O Chefe do Estado espanhol, gene- 
ralissimo Franco, respondendo às per- 
guntas feitas, numa entrevista, pelo sr. 
West, correspondente da «Associated 
Press», em Madrid, fez interessantes 
declarações 

— Qual é a atitude do Governo es- 
panhol relativamente a tomar parte na 
O, N, U. Procura a Espanha ser mem- 
ro dessa Organização ? 

Até que a Sociedade das Naçoes 
não alcance um certo grau de sereni- 
dade, tornando proficuas as suas tare- 
fas em favor da paz e se tenham extin- 
guido as paixões que a guerra produziu, 
não pode ser eficaz o seu labor. nem é 
o momento propício para que o povo 
espanhol sinta desejos de figurar nela: 
enquanto forem estas as circunstâncias 
e não se varie profundamente o sista- 
ma, é um assunto que a Espanha não 
pode nem quer considerar. 

— Que atitude adopta a Espanha, 
perante os actuais esforços das Nações 
Unidas, do bloqueio económico e poli- 
tico e quais seriam as consequências, 
segundo a opinião de V, Ext, se esse 
propósito se chegar a realizar. Poderia 
chegar-se à situação que conduz à 


guerra? 
— Existe o divórcio absolutu entre 
a atitude serena dos povos representa- 


dos nas Nações Unidas e a atitude uur 
tomam alguns dos seus representantes 
no «complot» para isolar a Espanha. À 
Espanha sabe estabelecer a diferença 
entre o sentimento nobre e generosa 
dos povos e as paixões dos que abusam 
da sua representação. A Espanha sabe 
que tem toda a razão e não se deixa 
mpressionar pelas calúnias com que se 
enganam os povos e de que, natural- 
mente, estes se vão dando conta. Quais- 
quer que fossem os acordos que a Orga- 
nização das Nações Unidas pudessem 
tomar num momento de paixão, teriam 
aue ser interpretados por cada um dos 
novos. O que posso assegurar —- acres- 
centou o generalissimo — é que estarão 
sempre com a Espanha as consciências 
nradas, o Mundo | e católica 


les governos que tomassem uma medida 
de ruptura pela base que lhes daria a 
monstruosidade do facto para ganhar a 
opinião e combater oa seus adversários. 


E prosseguiu : 
— Pode assegurar-te que pela enorme 
monstruosidade do caso lhe produ: 
precisamente à desunião entre as nações 
e a divisão no seio de muitas. 
E continuou, o Chefe do Estado es- 
vanhol : 
Toda a acção de violência e de in- 
justiça recai, sempre, mais nã guerra que 
paz, às que as provocam. Po- 
uma seção arbitrária e injusta da 
nização das nações leva em si um 
prestígio maior para à organização, é 
à “esta, “serão multo 
tores as possibilidades de uma guerra. 
O que se pode afi é que está intima- 
mente ligada a intenção dos que querem 
erra como instrumento do seu do 
minto e da manobra contra a Espanha na 


rém, 
nrgi 


Organização das Nações Unidas, 
- Qual é a responsabilidade deste 
forço para isolar à Espanha e que mei 


das crê Vossa Excelência que devem to- 


mar-se, para remediar a situação ? 
Uma das principai ponsabilida- 
nes que contralem as Nações Unidas é 
de estarem Infringindo, desde há mais de 
um ano, a letra e o espírito e os fins da 
socledade das Nações, O artigo 2º, do pa- 
rágra£o 7, da Carta das Nações Unidas, 
estabelece, expressamente «Que ns 
Nações Unidas não estão autorizadas, por 
nenhuma disposição do do, n imts- 
culr-se nas questões essenciais e 
nas de qualquer Estado, ou a ex! 
seus membros que submetam tais ques- 
thes n uma solução, de acordo com este 


tratado», Portanto, se as próprias nações, 
que fazem parte como membros, não têm 


em massa dé algodão e as mantenha | obrigação de submeter-se a acordos que 

numa base permanente. Certamente o | ntectam as suas questões essenciais in- 

Governo teria feito bem em estender | ternas, multo menos se submeterá quem 

até ao algodão e a todos os outros ar- | não está na alçada da sua jurisdição e 

tigos a política que tão ajulzadamente | nem sequer a tenha solicitado, É não 

decidiu para a borracha. — REUTER. de arguir-se, sem falsear 0 próprio tex- 
0 mas 


O violento tremor 


de terra 


registado no Peru 


causou mais de 


mil m 


ortos 


e desíruíu algumas aldeias sifuadas nas 
províncias de Liberiad c Ancachs 


LIMA, 14 — Segundo informações recebidas hoje em Lima, 


um violento tremor de terra des! 


truiu algumas aldeias na região 


montanhosa do Norte do Peru, causando mais de 1.000 mortos. 
As aldeias atingidas pelo sismo ficam nas províncias de Libertad 
e Ancachs. Foram enviados socorros e foram tomadas medidas 
para restabelecer as comunicações. — REUTER. 


e e< 


Foi reclamado o cargo 


de presidente 


do novo governo 
francês 


psra um comunista 


PARIS, 14. — A comissão poli- 
tica do Partido Comunista decidiu, 
hoje, reclamar o cargo de presiden- 
te do novo Governo francês para 
um comunista. Os comunistas pare- 
cem ter, também, a intenção de su- 
gerir ao conselho executivo do Par- 
tido Socialista a constituição de um 
Governo de «união democrática» sob 
a presidência dum comunista, — 
REUTER. 


Um informador 
político da “Ergun” 


declarou que os 
terroristas 


judeus 


ameaçam a vida 
de Montgomery 


PARIS, 14. — Samuel Merlim, 
secretário geral da comissão judaica 
do libertação nacional, segundo diz 
o jornal «France-Soir», declarou que 
os terroristas judeus ameaçam a 
vida do marechal «lord» Montgo- 
mery, chefo do Estado Maior Impe- 
rial britânico. Samuel Merlin decla- 
ra-so elo próprio intormador político 
da organização terrorista «Irgum 
Zvai Leuni», mas, ao mesmo tempo, 
diz não ter quaisquer contactos ofi- 
ciais com os terroristas judeus. — 
REUTER, 


to, que se possa alcançar a excepção das 
medidas coerstvas do capítulo VIL que 
compreende as «medidas em vaso de 
Ameal ura da paz», pois se deixou, 


de maneira clara, demonstrado no Con- 
selho de Segurança que à Espanha não 
havia quebrado a paz, por sua demora 
fia. preparação industria! ou potência be 
lica. E” tão claro tudo isto e tão motas 
tuoso o que se apresenta e tanta a for- 
ca das razões que à Espanha ussistem, qua 
à situação não pode ter outra saida se- 
não a do bom sentido, que se impunha 
em um sector apreciável da assemhieia 

Com enérgica aecisho : 

O que lhe posso dizer é que a Es 
panha não aceitará, em nenhum caso e 
ae nenhuma forma Por rar 


de jurisdição sobre ola a Assembleia 
Nações Unidas; - Por Imiscutr-se em 
“actos da sua exclusiva competência; 3º 


— Por representar abuso de poderes que 
em sequer à Carta da Sociedade permf 
te; e 4º — Por tratar-se um aecompiorm 
pottico para fazer caír a Espanha num 
Estado anárquico e de comuntsmo, atia- 
Ingo aquele em que outros países euro. 
vgus se Vatem. 

fizeram-se algumas diligencias para 
aortr ns relações comerctals com a kda 
a ” Caso contrário há alguma posstht 

“dade do fazê-lo ? 
JA uns trinta 


ha, está 
relações com a Russ 
vem a Monarquia. nem a Repú- 
m O regime actual mantiveram 

relações com a Rússia. S 

do domínio vermelho. pre- 
e 0 Governo comunista Instalado 
d e denois em Valencia, enta 
elacõi ma Rússta que (oram 
e abet alcada do seu empata 
semb nventes e comts- 


anos se 
viética. 
dit 

aqua 
nos 
cisame 
em Mac 


botou 
nai 


brivadas inter 
des diplomáticas 
da 


ditadura 


levaram-se à ca s operares co- 
merciats afe-vés da Franca, e em toda 
à foca a Rússia adoulrin elros 
uns produtos esnanho!s nece 

4 sua economia. Entretanto 

nos métodos que a Rússia e: 


contra quem não se submete. Não 
sequer, a possibilidade de falar de 
relacões comerciais, 

Durante o ano passado foram f 
em Esrenha dois censos nleftorals ? Tem 
Vossa Excelência planos definitivos »: 
realizar c'elções municinats e nrovinciats? 
Efectivamente ficaram já termtna 


dos dois censos eteitorals. o que há-de 
servir de base para as eleições municipals 
e provinciais e um censo geral Indis- 
pensável vara toda a consulta pública e 
referendum. No momento oportuno se le- 


var£o a cabo as consultas populares e a 
renovnrão das entidades locais e provin- 


5 . y ais! 
oportunos nara estas operações, agora 
que à excitação e a rebellão vindas do 
estrangeira e as manobras e ataques à 
Espanha dos melos Internacionais exigem 
a esta, como nos casos de hostilidade 
exterior, a untão mais estreita de todos 
os espanhois sem dar ocasião n que se 
aproveitem da nossa Iberdade os activis- 
tas do comunismo internacional. A Espa- 
nha é um pafs sério, pacífico e em ordera, 
aue não perde um momento de serent- 

que sabe para onde val e que rea- 
vada colsa na devida aportunidade 


— 
Declarações do embaixa- 
dor do Brasil 


em Lisboa 


acêrca do acôrdo aéreo 
a celebrar entre os dois 
paises irmãos 


RIO DE JANEIRO, 14. — Numa 
entrevista sobre as relações luso 
“brasileiras concedida ao diário «Ca- 
ocan, o embaixador Henrique Do- 
dsworth, depois de referir a sua 
contribuição para a solução rápida 
e favorável de yblemas 
respeitantes aos | comuns 
de Portugal « Bra plarou que 
o acordo de intercambio cultural 
firmado entre os dois países não 
pode ficar prejudicado com a su- 
pressão do D. 1. P. embora desse 
organismo inicialmente dependesse, 


nem deve reduzir a sua actividade a 


limites que não correspondem aos 
us elevados objectivos. 
Mostrou como Portugal através 


da secção luso-brasileira do S. N. I 
tem dado cumprimento áquele aco 
do por meio de publicações que cor- 
respondem ao belo espirito de inte- 
ligência e iniciativa do grande povo 
português 

Falando depois sobre um acordo 
aéreo classificou-o oemo um rele- 
vante problema a que deve ser dada 
nas condições propostas a mais ur- 
gente decisão, — E 


O ESCRITOR PORTUGUÊS DR, 

LUIS DE ALMEIDA BRAGA VI- 

SITOU A ACADEMIA BRASI- 
LEIRA DE LETRAS 


RIO DE JANEIRO, Visita 
Academia Brasileira de Letras O 
português Luís de Almeida Braga e o 
banqueiro Antônio de Almeida Br 


rectore 


foram recebidos pelos 
os homenagearam. 


que 


Ferd'nand consegue 
que seu filho tome 
banho 


a der 


Um oficial búlgaro 


condenado 
á morte 


no seu país, 


depois de ter fugido, 
eclarou que os rebel- 


des gregos 
recebiam auxilio da 
Bulgária 

SOFIA 4 A agér 
sa búlgara p hoje 
oficial descrevendo como «Ff 
dade tra ndenada mortes o 
tenente-corone do Exército búlgaro 
que chegou à Grécia na semana pas” 
sada dizendo + provas da colabora- 
ção entre comunistas búlgaros e re- 
beldes grego: 

No ultimo sábado o ministro da: 
Informações da Grécia anunciou que 
o tene oronel Ivanov Kolsganov 
se apresentara como prestando ser- 
viço no Ministério da Guei da 
Bulgária, tendo-se rendido a um pos- 
to de vigilância na fronteira da Ma- 
cedônia. Esse oficial teria declarado 
possuir provas de que os rebeldes da 
Grécia recebiam auxílio dos búlga- 
ros. O tenente-coronel foi conduzido 
para Atenas, sob escolta, e colocado 
à disposição do Minis! 6 da Guer- 
ra da Grécia 

A nota Bulgária diz que até à 
queda do regime fascista búlgaro, «o 
tenente-coronel Kolsganov presidiu 
a um tribunal marcial de Pleven, 
E: tribur idenou mais de 52 
anti-fascistas e combatentes do mo- 
vimento de resistência à morte». Em 
1944 esta sinistra pe nagem fo 
condenada à morte. conseguindo po- 
rém fugir do pais». 

A nota conclui dizendo: «E' su- 
pérfluo desmentir o que esse ho- 


diz em vista do seu passado, 
mais que está condenado à 
na Bulgária». — Reuter 


O protesto 
da Albânia 


(Continu 


mer 
tanto 
morte 


» da 1º página) 


treita do Canal — até Sarabouroun. 
Todas as unidades navegam em for 
mação de guerra, dentro e fora das 
nossas águas territoriais, parecen- 
do ter como objectivo intimidar-nos 
e provocar-nos. 


«O POVO DA ALBANIA CONSIDE- 

RA ESTES ACTOS UMA VIOLA- 

ÇÃO DOS SEUS DIREITOS MAIS 

SAGRADOS» — DIZ O GENERAL 
ENVER HODJA 


O telegrama do Primeiro Minis- 
tro da Albânia diz que «navios de 


ras para O ar 
ou para a água afim de provocar 
incidentes», 

Eis o te: 
do pelo ge: 


to do telegrama assina- 
neral Enver Hodja, Pri- 
meiro Ministro albanês ; «Em nome 
do povo da Albânia, amante da paz 
e democrático, dirijo-mo à Organi- 
zação das Nações Unidas em conse- 
quência de uma acção brutal e uni- 
lateral do Governo britanico, O 
povo da Albânia considera estes 
actos uma violação dos seus direitos 
mais sagrados e da sua soberania 
pela qual está sempre pronto a der- 
ramar o seu sangue. Peço à Organi- 


zação das Nações Unidas pata jul- 
gar este acto do Governo britanico 
e ordenar a imediata retirada dos 
navios de guerra britanicos e «caça»- 
-minas dos nossos portos e águas 


territoriais para salvaguarda de uma 
paz em que o povo albanês procurou 
com todos os seus recursos e todo o 


seu poderio alcançar». — REUTER.| 
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aperfeiçoado 


significa . 


190% 
ENNSYLVANIA 


MÁXIMA PROTECÇÃO PARA O MOTOR 


O Veedo 
corrosão das chumaceiras, 

Este óleo 100 
trabalho mais 
je protecção» 


suave € 


Experimente, hoje mesmo, o 


» melhor protegidos com este lubr 
o. da Pennsylvania 


TIDE WATER ASSOCIATED OIL COMPANY 
DISTRIBUIDORES 


Sociedade Importadora de Oleos, Ltd.” 


Oleo 100 « 


Av. 24 de 


Pennsylvania torna o 
e dá-lhes, ao mesmo tempo, 


aperfeiçoado protege eficazmente contra a oxidação e a 


es mais limpos e de 
a sua famosa «pelicula 


Veedol. Lembre-se que os motores 
ficante verdadeiramente económico. 
além de ser um produto da 


Julho, 94 


LISBOA 


Estão a intensificar-se os 
actos de terrorismo na 


Palestina 


tendo os judeus extremistas feito descar- 
rilar um comboio € praticado outros 
- acios de sabotagem 


provocando grande 


número de vítimas 


JERUSALEM, 14 — Intensificaram-se os actos de terroris- 
mo dos extremistas judeus na Palestina nas últimas horas, depois 
da emissora «Voz de Israel», da organização terrorista «lrgun 
Zvai Leumi», ter ordenado a todos os seus membros que prosse- 
guissem nos seus actos de sabotagem sem olharem a consequên- 


cias de nenhuma espécie. 


Em Jerusalem dois carros blindados da Polícia ficaram, 


ontem, 


e, sêriamente danificados, em consequência de 


terem sido atingidos pela explosão de uma mina terrestre. Um dos 


condutores morreu, assim, como 


três dos ocupantes. Outros dois 


polícias árabes sofreram ferimentos de gravidade. 
Em Jaffa e Jerusalem três carros de patrulha da Polícia 
chocaram com minas, destroçando-os. Houve dois mortos e qua- 


tro feridos. 


Os extremistas judeus fizeram explodir uma mina junto 
à linha do caminho de ferro, nas proximidades de Haifa, provo- 
cando o descarrilamento de um comboio misto de passageiros e 


mercadorias. Houve vários mortos e feridos, mas o seu número 
Mt ça ne nero, 


desconhecido p 
extremistas j 


deus ata 


passada, as instalações do aeródromo da R. A. F. em Haifa, para 
dentro das quais lançaram bombas e granadas de mão. Os pre- 
juizos materiais causados são importantes. Durante o ataque 
foram mortos a tiro três extremistas judeus, verificando-se que 
estavam armados com pistolas-metralhadoras. 

O Governo da Palestina suspendeu ontem, à noite, por 
tempo indefinido, todo o tráfego ferroviário entre Jerusalem e 
Jaffa, por causa dos extensos actos de sabotagem e dos ataques 
reclizados à luz do dia contra o serviço ferroviário naquela zona 
pelos elementos da organização terrorista judaica «lrgun Zvai 


Leumi». — UP. 


ese 


O SANTO SINODO 
BULGARO 


DARA O SEU APOIO A NOVA 
REPUBLICA 
SOFIA, 14 — O Santo Sinodo búl- 
garo reunido nesta cidade anunciou que 
dará todo o seu apoio à nova República 


FOI CONCLUIDA A ROCEGAGEM | da Bulgária. Numa declaração publicada 


DE MINAS NO CANAL DE CORFU 


LONDRES, 14. — (Do redactor 
mático dn agência «Reutern) : — 4 
gagem de minas no canal de Corfu 


rea- 


Hzada por unidades navais britânicas o 
que provocou dois protestos da Albânia 
à Organização das Nações Unidas, en- 
contra-se já concluída. Sabe-se que essa 


operação foi realizada na profundidade 
de uma milha, como já acontecera em 
144 e 1946. Ignora-se ainda que med 
diplomáticas o Governo britânico vai to- 
mar acerca da perda de vidas de ofícials 
e marfnheiros britânicos, quando dois 
contra-torpedetros chocaram com minas 
no canay de Corfá, A atitude do Governo 
de Londres depende do relatório do Al- 


mirantado britânico, depois do exame das 
duas minas que foram recolhidas após 
n explosão. Multos observadores em Lon- 
dres supõem que o perigo para os navios 


britânicos surgtu, não de minas que vtes- 
m à deriva, mas de um campo de minas 
que parece ter sido deliberadamente es- 
tabelecido depois que o canal foi Iimpr 


pela última vez. — REUTER 


Devido ás chuvas 
torrenciais 


que inundaram al- 
guns bairros de 


melo rio Tibre subiu alguns 


metros 


ROMA, 14. — As ruas desta ci- 
dado transformaram-se em correntes 
cuudalosas em consequência da chuva 
constante, Todo o serviço de elée: 
tricos e de automóveis esteve inter- 
rompido visto que a terra transpor- 
tada pelas águas bloqueou as linhas 
dos eléctricos e as ruas. 

Algumas praças transformaram- 
-se em lagos. O rio Tibre transfor- 


pela Igreja Ortodoxa diz-se : 

«A forma republicana de Governo 
é melhor do que a monarquia porque 
pode garantir melhor a vida, a propri 
dade e a honra dos cidadãos e harmo- 
nizar-se melhor com a lei democrática 
A República pode facilitar uma coope- 
ração fraternal entre as nações esla- 
vas». — UP. 


Trinta e um mortos e 
querenta e seis feri- 
dos na explosão de 

um comboio 


SEOUL (Coreia), 14. — Em con- 
sequência duma explosão ficou des- 
truído um comboio em Youngdangpo, 
nos arrabaldes de Seoul, ontem à 
noite, Morreram em consequência do 
acidente 31 coreanos e ficaram feri- 
dos 46. Ao princípio: da manhã de 
hoje uma importante ponte a Leste 
de Seoul foi incendiada. 

Parece que o caso do comboio é 
da ponte são devidos a sabotagem 
de indivíduos das esquerdas como 
protesto contra o Governo Militar. 
Têm-se dado motins na zona de ocu- 
pação norte-americana, no Sul da 
Coreia. — REUTER. 
pr 0 a 
mou-se de uma plácida corrente, 
numa corrente impetuosa. O seu ni- 
vel subiu cerca de 3 metros o espe- 
ra-se que continue a subir em con- 
sequência das águas que vêm dos 
montes vizinhos. A Praça do Povo, 
no sopé do Pincio, está praticamente 
intransitável, visto ter-se transfor- 
mado numa lagoa em que se vêem 
destroços, plantas arrancadas, terra 
e pedras, tudo arrastado dos céle- 
bres jardins do Pincio. Em muitos 
bairros da cidade deram-se inunda- 
ções. — REUTER. 


Travou-se uma 


batalha 


entre handos rebeldes 
armados 


e forças regulares do 
exército grego 


com bastantes baixas 


ATENAS, 14. — Anuncia-se que 
mais de mil e quinhentos rebeldes, 
fortemente armados, atacaram re- 
pentinamente uns soldados gregos 
de uma companhia que estava acam- 
pada na cidade de Skra, ao Noroêste 
de Salónica e não muito distante da 
fronteira. 

Na batalha que se travou segui- 
damente, as forças militares gregas 
sofreram pesadas baixas, segundo 
declaram as próprias autoridades 
de Atenas. 

Um batalhão . grego estacionado 
na povoação de Phanos, veio em 
auxilio das tropas que estavam em 
Skra, tendo sido também atacado 
por outras forças rebeldes e obri- 
gado a bater em retirada, depois de 
sofrer numerosas haixas, 

O Ministério da Guerra, em Ate- 
nas, declarou que foram enviados 
com a maior urgência, reforços mi- 
litares para aquelas duas regiões, 
afim de exterminarem os rebeldes. 

Estas noticias foram tomadas 
muito a sério por um oficial supe- 
rior grego que as interpretou como 
sendo acontecimentos que demons- 
tram claramente que princi 
«guerra não declarada contra a Gré- 
ciay, em consequência de Skra se 
encontrar muito próxima da fron- 
teira da Jugoslávia e dos bandos 
armados terem vindo dali. — U, P. 

E 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6.º página) 


H Sexta-feira, 15 de Novembro de 1946 O Emeercio de Borto 


A's 8 e 30 da noite 
2.º semana € 16.º exibição do primoroso filme de ALFRED HITCHCOCK 


À casa encantada 
: com INGRID BERGMAN e GREGORY PECK 


O drama dum homem que se julga autor dum crime que não cometeu 
Sempre lotações esgotadas! Programa Sonoro Filme 


3ºFeira-Um Homem do Ribatejo 
com BARRETO POEIRA e JULIETA CASTELO — Programa Filmes Albuquerque 
Bandeira 


Sá da 
A's 9,30 


EM PLENO TRIUNFO A REVISTA 


FEIRA DO PORTO 


MAIS GRAÇA, MAIS CRÍTICA, MAIOR 
CHARGE POLÍTICA, EMEIM EM TUDO 
»UPERIOR Á CONSAG4ADA REVISTA 
VIVA O PORTO 
PESSS SE 


Tel. 2458 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


Irene Manning e Craig Stevens no empolgante filme de grande êxito 


Navios em perigo 


UM APAIXUNANIE CASO DE ESPIONAGEM 


E o interessante filme OS “ANJOS” DE GRANDE UNIFORME 


com BILLY HOLOP c« BOBBY JORDAN Programa S. 1, F. 
2º Fera--Ai vem ele! (“Along came Jones,,) 


com Gary Cooper e Loretta Young O. Rádio Filmes 


a Tel, 1748 


Programa R. K 


Telef. 
5-1-9.6 


oliseu do Porto 


y 


7! 


as 


As 


Nunca em Portugal 
se viu um 
espectáculo 

tão dinâmico 
como o fantástico 


CIRCO 
DINAMARQUES 


D. LUIS CORZANA apresenta o espectáculo único na Europa e pelo 
1.º vez no Porto, cheio de belezo, orte, modernismo e trasbordonte de alegria, como o: 


REVISTAS DE HOLLYWOOD!... 


15 maravilhas rutilantes e cada uma delas 
UMA ATRACÇÃO DE SONHO! 


us; 


nora 


MIRITA CASIMIRO 


em E 
«CHULA DO DOURO» 


SOARES CORREIA 
no compére 
«ZÉ DE RAMALDE» 


LAIRD CREGAR — LINDA DARNELL — GEORGE SANDERS 
na emocionante produção da «Fox-Filmes» 


s Concerto fantástico 


a 
= 


LA 


se a 


€es “TAL 


Amanhã e Domingo 


Selectas MATINÉES 
A's 4 horas 
BILHETES Á VENDA 


HUSQVARNA 


Confirma... 
-..0 que afirma 


Opinião do Ex. Senhor Guilherme Peixoto, conce 
tuado comerciante portuense. 


ol 6 


O romance de um homem com a paixão de matar! 


CARLOS ALBERTO O Milagre de 5. Francisco Sm SHENSM IRA 
Tel. 4540—As 409 1/4 OFGULHO E PRECONCEITO 


Brevemente 


com Grr ER GARSON 
e LAURENCE “hn 1V 


Diario de Coimbra 


Repressão do «mercado negro» — O incêndio na Cerâmica: 
Lusitânia — Emissor Regional de Coimbra — Posse 
Outras notícias 


Conferências 


E 
«Arquitectura inglêsa da Renascem- 
9a», pelo prof. J. Roemoele, no Ins- 

tituto Britanico no Porto 


O sr. prof. J. Roemoele realizou, on- 
tem, no Instituto Britânico do Porto, uma 
conferência subordinada ao tema: cár- 
quitectui inglesa da Renascena», 

O orador começou por referir que, na 
historia da arquitectura inglesa, o estilo 
clássico imperou em absciuto durante dois 
séculos e meio, isto é, desde o tim do 
século XVI até aos princípios do reinado 
da rainha Vitória, O precedente estilo 
gotico mostrou os seus últimos pontos nu 
estilo da arquitectura eclesiástica. da qual 
a capela do Ki.s's College, de Cambridge, 
é um belo exemplo. O próprio período 
clássico, é, finalmente, conquistado no 
princípio do século XIX, pelo reapare- 
Cimento do gótico, do qua, a House of 
Commons é, talvez, um dos melhores 
exemplares. 

A arquitectura da Renascença entruu 
em Inglaterra como resultado da influên- 
cla italiana e a disputa do estudo do tra- 
ba.ho de Palladios e da introdução de ar- 
tistas italianos, Tudor e Jacoblan. as 
grandes casas mantiveram o seu interior 
em Ujolo e a Influência italtana é, prin- 
elpalmente, vista nos interiores e, espe- 
elalmente, nos sobrepostos pares do pil 
zes de clássicos pilares na entrada prin- 
eipel. 


éries de pilares clássicos 
Típicas éries de pilar ig 


NOVEMBRO, 14 — Sob a direcção do) tos da referida ss 
chete da fiscalização. sr, Candido Lopes | sorá feita na ultin 
do Almeida, as brigadas da, LG,4. regros-] mês, vfcetuandose à 
“aram a Cómbra e vão activar Om toda | do corrente. 
a região do Centro à campanha de ne Fgi instaurado procenso 
pressão do «mercado megro». industrial de padana António dos Sam 
Que se pretende com a extenuanta ta-| tos Rodnigues, estabólecido am Castelo 
rea, dia e noite sustentada nos comboios | Viegas, por fabrico de pão destinado à 
O estradas com um moral e tenacidade | venda sem o peso Legul 
dignos de louvor? Simpleemente que os) — O Conselho Munic! 
géneros de primeira necessidade alimen | cessão extraordinária. 
tar e, nomeadamente, a produção de | extinsivo a todos c 
azeito o arroz da regího, sejam lançados | rários o subsídio ul 
no consumo público através do comércio | aos empregados do 
legal, por preços legais; pretende-se, O. professor 
numa palavra, promover um aumento | Felipe Mateu y Lopez, prolure, amanhã 
de camrações, de forma à que O raclo-)às 16 horas, na Faculdade de Letras, 
namento supra as necessidades de cata luma conferência subordinada ao tema 
Ja a o consumidor se não veja na con- | «Um aspecto da organização bibliotecária 
tingência de despojar-se do que precisa, | espanhola a as bibliotecas da depntação 
pará alimentar a gunância desmedida 1º | de Barceilonar 
camdongueiros a oportunistas, A consan * à seguinte à tabela vecentemento 
tirse to escoamento de produtos por | aprovada pela câmara Municipal para a 
vias flegais. nas proporções cscandalosas | venda de carnes ; 
Gieafesgetara fazendo. À margem do es) — Carneiro — Perna o costelatas 
elecido, do que lesto e conforme | quilo; Dá, peito « pescoço, 16800. porrego, 
qem o Voder de compra a Prel, ge ida | tsoo o qulio; cabrito, 15800. o quilo, 


É q am á spe, 22800; É ' ás 


nto, que, 
levará o produtor à sar exacto nos mani- | fressura. 

festos e à prestar colaboração apenas so | ossos, 2600; 

visa o Dem comum — não sem ter em Foram adiados para o dia 6 de Fe. 
conta os legitimos Interesses da lavoura, | vereiro, os julgamentos, em” tribui 
(19 comércio a da indústria, como muito | colestivo do reclamações emergentes do 
bem acentuou o director dós serviços dv | contrato Individual de trabalho, em que 
fiscalização da T.G.4, sr, capitão Silva | são autores Amtônio de Sousa, motoreta 
Pai: dk Chelo Penacova, e Augusto Seco, mo- 
tonista, de Lordelo Potares e reclama 
Cassiano Gomes e mulher, de Tc 
tambem do concelho de Penacova 


muda. Essa transmi 
sexta-feira de 
primera no dia 47 


contra o 


reumído em 
iborou tornai 
funcionários cam 
timamante concedido 
Estado 

de Barcelona 


er. D, 


Exmos. Senhores 
Gunnar & Cº,, Limitada 


Porto 


18509 O 


sobre 5 italianas, foi Igino Jones 
(1620-1666). Tornou-se arquitecto real e 
projectou cenários para as festas da Corte. 
À sua mais, perfeita construção clássica 
tot a Queen's House, em Greenwich. 

Em 1666, uma grande tragédia. o in- 
cêndio de Londres, deu uma esplêndida 
oportunidade ao mafs famoso arquitecto 
inglês, sir €, Wren. Wren era um matemá- 
tico, membro da Royal Society, quando 
esta foi fundada no Wagram College, 
de Oxford Planeou reconstruír a cidade 
am linhas clássicas, mas o seu plano foi 
combatido pelas toridades da cidade, 
que eram cépticas sobre o seu grandioso 
plano. Ele fo!, contudo, competente para 
reconstruir a catedral de São Paulo, com 
o seu famoso zimbório. Como se be 
fot miraculosamente salva durante os se! 
vagens bombardeamentos desta guerra. 
Também projectou cerca de cinquenta 
novas fgrejas, muitas das quais foram 


Uimhi 


Exmos. Senhores 


Montam a 800 contos os prejuizos 
ocasionados pelo incêndio de terça-feira 
na Fábrica da Cerâmica Lusitania, Cérca 
dc 250 operários devem ficar sem traba | — Tomou, hoje, passe de reitor do 
lo até que se reconstruam as depen-| Ilceu de D. João IM, O sr dr Mário 
démcias da fábrica destruída palo fogo. | dos Santos Guerra. A posse foL-llia confe- 

Da casa de ensaios da banda do| rida polo vicerettor, sr. dr, Orlando do 
Infantaria 42, po quamel de Santana | O ira, tendo assistido ao acto o corpo 
estê sendo montada à aparelhagem para | docente” daquele estabelecimento de em- 
que possam radiadifundidos, pelo] sino, amigos e admiradores do mpos- 
em regional de Colmbra os concêr- | cado, — 


É com todo o prazer que eu lhes venho 
afirmar a minha inteira satisfação pela bom funciona- 
mento e altas qualidades do fogão electrico que ha 
tempo me venderam da marca '' Husqvarna '" e que,em 
perto de dois anos de constante actividade,ainda não 


fdas durante esta guerra. Além dis- nada: às 2330: Ao gosto do locutor ; i a 5 

destruídas durante esta gue Hosp aro FUlLIDE 8%! Pécho, MO E deu motivo à mais pequena contariedade 
Hospita, e a nova me T+ 
fode Conrt Os seus sucessores, tais Emissora Nacional De resto, é tambem essa a opinião de 
somo Vonburin, em Blenheim, Palato, é Entrou em vigor o novo programa 
ueen's College, d a do Em! 4 i i i 
Feaxkmoor. no Queen » Sus ano gps, getações de ondas curtas da Emissora todas as pessoas minhas amigas que por minha indica- 
+ equilíbrio c dignidade. Com a ca que nele foram introduzidas com o in- 
Inglaterra em pa o ni a i 

Meunaver ho geena a E ie tulto de tornar mais eficiente o objecti- Sao,instalaram o vosso fogão,o que já representa um 
levantou a tradição da Renascença, Ar SEXTA-FEIRA mada “ace portugueses "das “colônias do 
dprojaa tornaram-se cquaia, Leao EMISSORA N-CIONAL (Lisboa): | Brasil e da América do Norte, razoavel numero de unidades. 


O primeiro período desta emissão diá- 
ria, destinado a Moçambique, Angola € 

Tomé o Príncipe, principa às 11,90 o 
termina às 20,80 horas, efectuando-se a 
«Hora da Saudades, às segundas, 
tas e sextas-foiras, às 10,16, 

O segundo período, pata os portu- 

gueses ca Guiné, Cabo Verde e Brasil, 
vai das 21 às 23 horas, sendo as emí 
de mensagens da saudade às segur 
feiras, às 22, 
Finalmento, a emissão para os por- 
tugueses da América do Norte principia 
à meia noite o termina à 130. À leitura 
das mensagens neste período, é às 0.15, 
na madrugada de segunda para terça-fel- 
ra, 

Os noticiários dos três períodos são 
transmitidos, respectivamente, às 17, 
20,15 para Angola e Moçambique. e S, 
Tomé e Principe ; às 21,05, para a Gul- 
né, Cabo Verde e às 22,45, para o Brasil; 
e à 1 hora para a América do Norte, 


PHILCO-RÁDIO 
De fama mundial em qualidade 
ORCARAÇãO PEA 


casas de campo da cidade, Adelphi, 
doa Pondres. « Renwood e Osizeley, nos 
subúrbios. Os seus interiores são basen- 
4 js casas romanas há pouco encon- 
tradas em Herculauem. Ainda se podem 
ver belos largos acorgianos em Londres, 
mas estão melhor conservados em Dublin 
4 Bath. O classicismo aparece aínda em 
alguns edifícios particulares, mas, com 
à raínha Vitória no trono, uma nova era 
de Indústria alcançou uma era de polida 
licidade e arrastou uma fela e infant!) 
tação gótica 
A conferência toi de 
projecções luminosas. 


8,30: «Bom dia»; às 840; A voz 
da manhã: às 045: «Levante-se com 
esta música...» ; às 9: Sinal horário, — 
juta das donas de casa; às 
«Cocktail de escrelass ; às 930: O que 
dizem os jornais: às 9,35; «Ecos da Ri- 
beira»; às 945: «lO minutos de cine- 
man; às 0,50: «Seja optimista !»; as 
10: Interrupção da emissão; às 12: 
Reabertura da estação. — Música ligeira 
portuguesa ; s 1210: Música de salão ; 
às 1225: Foiclore musical; às 
Solos de instrumentos ; 13: Sina 
horário, — 2 noticiário ; às 13,15: Mú- 
sica eintónica; às 13,45: Repetição di 
parte do último programa de guitarra 
das por Artur Paredes; às 14: 
rupção da emissão; às 18,30 : 
tura da estação. — Danças : às 19; Sinal 
horário, — 3º noticiário ; às 19,05: Con- 
certo pela banda de Infantaria n.º 6, 
transmitido do E. R. N.; às 20: «O caso 
do dian: às 20,10: Música de salão ; às 
20,30: Música de concerto ; às 21 
nal horário. — 4º noticiário ; às 21,15 
Orquestras ligeiras ; às 21.30 : Programa 
pelo Coro Popular de Lisboa, dirigido 
por Dias Pombo : «Vozes do sino» ; se- 
renata moura; «Pequenina»: «Oferen- 
day; eMinhas penas» ; «Rapsódia portu- 
guesa» ; às 21,50 : Solos de instrumentos 
às 22; Tentro: «O que dizem as car- 
tas», de Sacha Guitry, numa adaptação 


com consideração e elevada estima, 
assino-me ' 


quar- 


De V. Exas. 
- Vêr e Obg? 


as. 


acompanhada 


Porto,lo /Setf?,/946 


Associação dos 
Proprietários 


Como fóra oportunamente anun- 
estado, é hoje, às 21 horas, que se 
realiza, em 2.º convocação, a Assem- 
bleia Geral Extraordinária desta 
prestante colectividade, na sua sede 
social à Praça da Batalha n.º 122-2º 


Guilhermino Peixoto 
Rua de Santa Helena,90 


Gunnar & Companhia, Limitada 
Rua Formosa, 85 TELER, 485 PÚCRTO 


Rua Formosa, 377 


; T Ra 

ARS | DS : Since Caloi tm Cantoras] Cortejos de Oferend 

Cortejo de oferendas | zuar: as 2250: Sinica do esa; da ESA TA À sica o que, todavia, é viga entre nós acon- | VOTTEJOS de VTerendas 

o Hiipi jo | 28 crisenda, dimeaas Mis ai: Visita à Liga dos Di o uai na = 

para o Hospital da Mi- | «Conheça aºsua terra», progtâma orgs: Comb Circulo de Cultura Musical) Gi", “yo Tácto, necessária a exiitencia | Assistirão altas individualidades ao 

k Vend nítago (pelos Serviços do Murismo do ombatentes do Porto duma orquestra, que aceite estes Encar. | cortejo de oferendas que, depois de 
ú BN: Lj IS: ; às 23, der visitou! os e esteja à altura delos. A arte de h 

sericórdia de Vendas | jin ici do PilEstia HE ontem Pa RBênaIS do Parto adeLAgtgu | A inauguração da temporada de con- | Meiena” Moreita de Sá é Costa mais uma | amanhã, se efectua em Penafiel 

Novas ocramento (da estação; Combatentes da Grande Guerra, acom- | certos realizar-se-á em 18 o 19 do cor- | vez se revelou, não sómente na actua MAE, 44 É No proximo 


rente, 
tão em 
rie B 


ção dos concertistas, como nos 
nhamentos que efectuou ao pi 
—s 


do da A 


com a cantora Anne Brown, compa- 


panhado pelo químico sr. Albert Hardy. 
distribuição 


o ar. tenente-coronel do Exército brita- 
nico, E. B. Herbertson, e, hoje, quími 
da empresa inglesa Imperial Chemical 
Industries, 

Este oficial, 
desde Dunqu 


RADIO-RENASCENÇA (Lishoa-Porto) 


vo, realiza-so, nesta cidadi Jo qu 
oferendas em favor do Hospital da San. 
ta Casa da Misericordia e à que assisti- 
rão altas individualidades, 

O cortejo será filmado pelos s 
tecnicos do S, N. 1.. para ser apres 
o publico como q cortejo tipico da 
utão nortenha 

Penafiel viverá pois, no proximo do: 
mingo. um «ia grande. inesquecivol e 
que demonstrara, de maneira categorica, 


cartões da sá- 


No próximo dia 1 de Dezembro, 
E um cortejo de oferendas 
ví 


rgentina 


A's 18: Abertura da estação do Porto 
às 1805: Minutos escolhidos ; às 18,30 : 
seleccionada ; às 18,45: Canções 

às 19: Trechos de operetas ; 

Solos diversos ; às 19,30 : Aber 

tura das estações de Lisboa ; às 19,35: 
«Entre livros e sonhosy; às 20: Um 
quarto de hora Vicentino; às 20,30; 1º 
noticiário ; às 2045: Gleen Miller; às 


or do Hospital do Doutor Custódio Consula 
, da Santa Casa da Misericórdia 

fendns Novas. É a terceira jornada 
que se promove em favor da benemérita 
instituição que, pelo seu movimento 
sempre crescente, goza da maior simpa- 
ta da população daquela vila do Alto- 
«Alentejo. É de esperar, portanto, aten- 


O Sindicato Nacional dos Musi- 
cos e o centenário de Ciriaco 
Cardoso 


viços 
tado 
re- 


que tez toda a guerra, 
erque à Africa do Norte, €, 
depois, da França à Itália, Grécia e Ale- 
manha, foi nomeado chefe da Divisão 
Económica de auxilio à Bélgica, pelo que 
foi condecorado pelo Governo daquele 
país, possuíndo ainda elevadas conde- 


No próximo sábado, celebrar-se-á o f 
primeiro centenário do nascimento do 
insigne compositor portuense Ciríaco 


da 
. dentro de q 


Teatro 


TELÉF. 27 

Companhia Amélia Rey 
— DO TEATRO NACIO 
HOJE — 
AMANHA — 


sóbre a vida da M 


e figurin 


A seção do 17 acto decorre no palr: 
no Palácio dos Condes da Ega, na 


JULIO 


HOJE, às 21,30 


RIVOLI 


88 e 2789 
Colaço — Robles Monteiro 
NAL DE D. MARIA 11 
A's 21,80 


A's 16 e 21,30 


ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS DA COMPANHIA 
com o grande e extraordinário êxito de ontem 


ALCÍIPE 


Peça em 3 actos, original de Tereza Leitão ae Barros, 


arquesa de Alorna 


Intérpretes da protagonista 
No 1.º acto: — MARIANA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO 
No 2º e 3º actos: — AMÉLIA REY COLAÇO 
Noutros papeis: Maria Clementina, Marta Barroso, Beatriz Santo 

Laura Fornandes, Maria Córte Real, Meniche Lopes 
Maria José, Raúl de Carvalho, Robles Monteiro 
Luis Filipe, Augusto de Figueiredo, Alvaro Ben 
mór, António Palma, Paiva Raposo, José Cardo: 
Pedro Lemos e Gabriel Pais 

ENCENAÇÃO Di AMÉLIA REY COLAÇO 


Conários e indumentária ao rigor da época segundo «maquettes 
de LUCIEN DONNAT 


atório do Convento de Chelas, o 2. 
Junqueira, e o 3º nos jardins d; 


Palácio Fronteira, em S. Domingos de Benfica 


“mas. 


DENIZ 


TEL. 9559 


Apresenta em estreia desde o dia 13 


negSaç 


pe Filme dramático 
com'o grande can! 


tor Paul Robeson 


Q 


e músicas de Mendelssohn. 


odução de: MICHAEL BALCON 


Distribuição LISBOA FILME 


uilhotes à venda 0a CASA UE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 


o II Cortejo de Oterendas que terá lugar, 
no próximo domingo, nesta vila. 

A quatro dias, apenas, do dia dest- 

ado, ultimam-se os preparativos da 
grandiosa jornada que tudo leva a supor, 
pelas notícias que à todo o momento nos 
chegam. seja condigna repetição daquela 
outra que, há dois anos, teve lugar é que 
de forma inexcedível pôs em destaque O 
espírito caritativo do nosso povo e a sua 
grande simpatia, o seu bem merecido c 
rinho pelo nosso hospital. 

Desde então para cá os seus benefícios 
têm-se intensificado e as suas necessi- 
dades são cada vez maiores. Todos o 
compreendem e, por isso, não será de es- 
iranhar o mesmo entusiasmo, a mesma 1é 
e a mesma bondade. — C 


Em Paços de Ferreira 
PAÇOS DE FERREIRA, lá — Coino Já 
notictâmos realizaes, no próximo dom! 
vo, o cortejo das oferendas am benstício 
do Hospital da Santa Casa da Misori- 
córdia, desta vila, Todo o concelho, sem 
faltar “uma única das suas dezasseit tro- 
guestas, cumparecerá em pêso e com “h- 
Wistasmo em jornada (ão bela e cuift 
cante, Pobres, ricos, remediados, terão 
alt O seu obulo, numa iepreséniação 
Elotal sempre num aumento progressivo 
o animador, 


Teunos € 
estilo «lo po- 
om exmelemto represem- 


é Sera vão abril 
licromo cortejo co 

“Na cêrca do inuspital realizar: 
sessão solene, durante a qual far 
da palavra vários oradures, 

O hospital estará rugicade 
biito. 

vs 
mpesbitom 


—s—< 


De GAIA 


Carros eléctricos 


À uma 
uso 
ao pu: 


senhoras que tomaram 
paroquiais 


parte 1 
serA. servido 


m 


1 


tm nosso leitor 
apreciuções à rem 
da transportes colectivos, lembra 
ventencia de ser estabolecido 
carro alectrico entre Porto e Bifurcação, 
especialmente das 9 às 10 e das 18 às 90 
do De facto os carros linhas 13 
pinhados de povo e muitos 
n até à Bifurcação, ficando arrelia 
dor no Porto ou em outros pontos do tra 
fecto os passageiros que se dest 
aos torminos das referidas linha 
to Ovídio e Devezas 
Rom seria que. fosse estabelecido 
ro extraordinario nos referidas h 
ongestlonando os carros soperarios 
andam. sDaco de tempo sem- 
à cunha 


m carta com justas 
delação do 


une 
vr 


Cantina Escolar de Avintes 

A comissão administrativa da Can- 
tina Escolar de Avintes, públicou um 
folheto ilucidativo do seu movimento 
até Julho do ano corrente. Em nota ex 
plicativa diz o relatório, 

«Contava a Cantina com 77 sócios e 
uma verba mensal de 499500, situação 
esta remontando já aos anos anteriores. 
No entanto o numero de sópas fornecidas 
atingia 16.127 no ano, o que equivale 
a 1.062 mensais. Existia assim uma di- 
ferença para menos na receita de 228550 
e um aumento na despesa de 52800, O 
que levava para 280850 a diferença para 
menos na previsão da receita mensal». 

A receita anual, igual à despesa é 
de 9.717505, 

Num apelo aos avinte: 
esclarece não ser possivel, ainda, forne- 
cer pão às crianças e diz ; para tal seria 
necessário que a receita aumentasse em 
2400800 anuais, isto é, mais 40 sóci 
com cotas de 60500, o que não seria 
demais numa freguesia tão populosa e 
tão industrial 


ses o relatório 


Lar desfeito 
Queixou-se na regedoria de Vilar do 
Paraíso Manuel Ferreira de Magalhães, 
serralheiro da companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses e residente na Rua 
André da Cunha, Vilar do Paraíso, con- 
tra sua esposa Joaquina Pinto da Silva, 
domestica, arguindo-a de abandonar o 
lar levando o mo4iliário e outros valores 
para a casa da mãe. no Álto das Torres 
Gaia 
Roubaram moliço 
o da Guarda Nacional Jtepu 
. alos Carvalhos, queixou-se a srs 
Leal, propr , da Quinta da 
Olival, contra Laura e Polónia 
Maria Domingues Ferreira de 
Joaquim Ferveira de 
mesma freguesta, 
de transportarem todo 
que podem, da sua (propnleda de 


moliço 
assim 


do-os 


em goso de ferias, q 
r até Abril proxhno. 

A rei viajar até do Rio 
Janeiro a bordo do «Mousinho: 


— 


Organizaçã 
EEE A 


21: «Coisas da nossa terray 
esse mundo de Cristoy 

noticiário ; às 22,30 
radiofônica; às 23 


dendo a esta Tatão podêros 3 

ximo cortejo de oferendas 
do tor Custódio Cabeça seja 
jo de pleno êxito. 


a tenorosidade c a bondade do povo do 
concelho penafidelense 
Far-se-, tambem nesse dia 
inauguração do Patronato da 
Familia 
O programa geral é O seguinte 
As 13 horas e meia na Camara Munt- 
cival, cumprimentos aos visitantos, às 14 
horas, desfile do Cortejo de Oferendas; 
às 16 horas c meia inauguração do Pa- 
tronato da Surrada Família : 
A concenrtação do cortejo sera feita 
no Camyo do Conde de Torres Novas 
(Cambo da Fuima) nelas 12 horas e meia, 


Cardoso, que lígou o seu nome a empre- 
sas de vulto, como a exibição de óperas 
cantadas em lingua portuguesa, e a obr: 

de cunho nacional, como compositor d 
méritos invulgares o clovada inspiração. 
Não podia o Sindicato Nacional dos Mu- 
sicos (Secção Regional do Norte) es- 
quecer esta data, de relêvo e projecção: 
na vída musical do Porto, E assim, no 
próximo domingo, 17. pelas 21 horas O 
meia, na sede do Sindicato, na Rua de 
Fernandes Tomaz, B90-1º, realizar-se-á 
um sarau de homenagem em que faz 
uma palestra alusiva o sr. Rebelo Bon 

to. distinto crítico musical, Este sara 
será valorizado com numeros de canto, 
a cargo da categorizada professora D 
Arnaldjna Santos e do conhecido tenor 
G Mineiro, acompanhados a 

no pelo professor e compositor 

Morais 


corações britanicas 
Foi recebido pela direcção, tendo- 

retirado, manifestando as suas agradá- 

veís impressões no «Livro de Honra». 


a solene 
Sagrada 


Música“ seleceio- q 


| 


ESSES EEE EEE PES 


AX RARA AAA 


COSTURA 
Avenida da Liberdade, 262 


ALBERTINA NAAR 
EA LISBOA 
CASA UNIVERSAL -S. MADUREIRA 


Alta Costura de PELES Rua do Carmo, 45-47 
LISBOA 


Perante o exito obtido com a apresentação das suas colecções, 
em conjunto, COUTURE e FOURRURES, no AVIZ HOTEL de 
Lisboa. no dia:7 do corrente, resolveram apresenta-las ao Público da 
Capital Nortenha. na próxima segunda-teira, 18 do corrente, nos 
salões do GRANDE HOLEL DO PO«IO pelas 16 horas. 

MARCAÇÕES DE MEZAS DESDE, Já NO GRANDE HOTEL DO PORTO 


Ps AAA RAR KA 


o 


Corporativa 
E A 


Sindicatos Nacionais 


O de Vila Real realiza-se no proximo 
dia 24 do corrente 


REAL ti = E no proximo 
24 que se realiza nesta cidade, O se 
cortejo de Oferendas em favor do 
pital da Santa Casa da Misericordia 
belecimento caridade da nossa 
uue vem lutando 
s nara fazer 1 
com o grande 
alt são internados, 
As comissões organizadoras do corte 
. constituídas pelas pessoas mais gra 
às das fregmesias do concelho. não se 
teem poupado a asforcos pars que esta 
ornada de benemerencia que nada des 
mereca do entusiasmo o valor a que se 
realizou no ano passado, esperando-se 
grande afluencta tanto de ofertas como 
de publico —€ 


O de Alijó realiza-se no próximo 
domingo 


ALHO, 14. - Conjugam-se us melhores 
esforços e há u máximo entusiasmo para 


VILA alta 
ndo 
Hos, 
es 
terra 
lda 
en 
que 


Operários e Empregados na Indus- 


Concerto de discípulos da pro- tria de Panificação 


fessora Helena Moreira de Sá 
e Costa 


Realizou-se, no salão do Conservato- 
rio Nnclonal, em Lisboa, um concert 
de piano em que se apresentaram, co 
mo concertistas, Mercedes Carbônei 
Marta Helena Leite de Matos, Lígia Eb: 
Margarida Magalhões Sousa e Duyart: 
Lino Pimentel, discípulos de Helena Mo 
reira de Sá é Costa. Todo o programa 
que constava de peças capitais da Iite- 
ratura planisticd. toi cumprido com fe- 
licidade e equilibrio e um real sentido 
interpretativo, o que demonstra o cari- 
nho que a ilustre professora portuenso 
vota aos seus alunos, Pena foi que, nas 

as ouvidas, » acompaphadora 


tendo o sy 
clonal acedido 
desto Sindicato 
um professor dj 


ministro da Educação Na 

ao pedido da Direcção 
aotonal, peranitindo «que 
instrução primária dt 
rija o lecclono um curso especialmente 
destinado dos filiados neste organtame 
corporativo os intreesados que du-ujom 
frequentar o mesmo curso devem com 
parecer na sede da Junta de Proguaçta 
do sento idefonso ao Largo do Bom 
Jardim, todos os dias úteis las 15 hs | 
haras “afim de sy inscreverem, 

A direcção vesolveu enviar uma expo- 
sição ao sr, subescretário do Estado das 
Comporações. solicitando o aumento das 
capitações e pão am tspeclal do da 
milho, principal alimento des Lrabalha 
dores do Norte do Pa 


numero de doent 


a funç 


como lenha; cujo valor indicou 
As referidas mulheres anda 
ram um orbado da queixosa. 


uiesça- 


As festas da Assistência em Vilar 


do Paraiso 
No próximo domingo, pelas 16 horas 
exibe-se no tablado do Parque ds São 
Caetano, o orieão da Fabrica do Carva 
luimho, sob a regência do distinto ques 
tro Raul Casimiro. Toma parte o corpo 
cênico da mesma Iábrica e colabora no 
programa o grupo vilanovense «Pntre- 
Parentes 
oferendas que Já cont 
1 de carros de pinheiros, 
legumes n útras 
importantes, Le gar no do 
% do corrente « serão leiloadas 
na tarde e donngo seguinte, as 
oferendas” dos banemóritos 


Associação dos Antigos Alunos das 
Escolas do Torne e do Prado 
Rewntu a «ireeção testa Associação. 

sob à ipresidencia do sr engenheiro Vitor 

Pinheiro, tendo tratado de vártos assun 

tos de interesse associativo. Del Derou 

agradecer vivamente ao st. president 
da Camara de Gala a sua solicitude na 
reparação do monumento a Diogo Cas 
sels, que Já foi efectuada; registou com 
gratidão o donativo de 200500 do associa 

do sr, João Rodrigues da Silva do S 
aulo, Drasil, e resolveu vestir com fatos 
amipletos 12 alunos dos mais pobres, por 
são da festa do Natal 


Clube «João de Deusp 
Vromovída por comissão qu 
uhoras, realiza-se 


baile an- 


titulado. 

cada aos 
Abrilhamtará est: 

orquestra-jas 


Um mau procurador 

Queixou-se à policia o sr. José Alve 
Moreira, do lugar do Souto de Megide, 
Canelas, contra um indivíduo que indi- 
cou, arguindo-o de gastar em proveito 
próprio dinheiro que lhe confiou para 
tratar da aquisição de documentos no 
Sindicato dos Pedreiros 


Agrediu com um pau 


Recolheu ao Aljube, Clara Paiva Cha- 
ves, de 50 anos, doméstica, da Rua de 
General Torres, por, juntamente com 
Jose Pereira dos Reis Soares, da Ave- 
nida Rodrigues de Freitas, desta cidade, 
ter agredido à paulada Maximiano Bi- 
zarro, da Rua de Coelho Neto, 37, fer: 
do-o ainda por partir doze vidro! 
residência da vitima 


Morte súbita 


Na Rua de Guilherme Gomes Fer 
nandes, fo! acometido de doença subita 
mortal a indigente Almira Rosa, de 48 
anos, solteira. ignorando-se a sua natu- 
ralidade e residência, A pobre mulher, 
foi encontrada num a 

foi removido 


Vitima de desastre no trabalho 

O jormaleiro Luís Monteiro da Silva. 
de 42 anos, casado, residente no lugar 
do Areinho, freguesia de Oliveira do 
Douro, sofreu um desastre no trabalho 
falecendo no Hospital de Santa Maria. 


PERENE SS TS esa ni 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Novembro. 16. — Santa Geri 
des, Virgem, Missa Dilexisti, Oração 


de côr branca 


Lausperenes — Nas igrejas. dos 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 
colau, das & e meia às 11 horas; Or- 
fãs, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pra das 6 e meia às 
17 horas 


o a 
IGREJA PAROQUIAL DE CEDOFEI- 

TA — Celebrar-se-á. nesta igreja, no 

próximo domingo, a festa a 5. Marti- 

nho, padroeiro desta a 

consta de proc 

S. Martinho, den 

ras 


, far-se-á 
o do Santissimo Sacramento; 
horas, haverá benditos, recitação 
terço e benção do Santissimo Saçra- 
mengo. dando-se, depois, a reliquia de 
ho a beljar aos fieis, 
ica de coro é qo grupo 


sacro 
desta igreja 


— se 


Noticias do Algarve 


Homenagem ao governador civil do 
Algarve pela passagem do segundo 
aniversário da sua posse 


FARO, 7 — Comemorando a 
gem do segundo aniversário da 

dura do sr. dr. Antero Cabral no 
de governador civil do Algarve, ui 

grupo de destacadas pessoas no me 

Político e social desta provincia promo 
veu um banquete de homenagem e de 
congratulação pela obra que, nos refer 

dos dois anos, o chefe do distrito lev 

a efeito em prol do Algarve, 

Desde manhã, afluiram ao Goverm 
Civil, centenas de pessoas de todas as 
categorias sociais que quizeram man! 
testar ao chefe do distrito o seu muito 
aprêço. 

No banquete esteve representado todo 
o escol algarvio, agradecido a quem tan- 
to tem levantado o prestígio da nossa 
provini 

Na mesa de honra, além do homena 
geado estavam o presidente da Camara 
Municipal de Faro, presidente da C 
missão da União Distrital, major 
Neto, comandante militar dá cidade, co- 
mandante da Legião Portuguesa, reitor 
do liceu, delegado distrital de Saude, r 
presentante do bispo da diocese, etc. 
Ao champanhe usaram da palavra 
ars. dr. Matos Parreira em nome da 
União Nacional, capitão Matias de Frei 
tas, em nome das Câmaras do Algarve ; 
dr. Castelo Branco, conego dr. Baptista 
Delgado, pelos organismos da assisten' 
cia, capitão Santos Cavaco, 
da Policia de Segurança 
quais com palavras de relévo, enal.e 
ceram os relevantes serviços prestados 
pelo sr. dr. Antero Cabral ao Algarve. 
Visivelmente comovido, o chefe do di 
trito agradeceu as marilf 
era alvo. 

Começou a sua brilhante oração por 
passar em revista a sua actividade du- 
rante estes dois anos e referlu-se au 
período eleitoral e à propaganda activa 
que fez por todo o distrito. Aludiu à 
obra do Socorro de Inverno e do Socorri 
Social, atravez do qual foi possivel fa 
zer o Refeitório Económico e a creche 
que será » ninho dos pequeninos. Abor- 
dou, ainda o grave problema dos abas- 
tecimentos, podendo afirmar que, muite 
brevemente, a capitação de pão vai ser 
aumentada. Saudou a Imprensa, para a 
qual teve palavras do maior carinho e 
finalmente, concluiu, afirmando que con- 
tinuaria empregando toda a sua activi- 
dade para resolver, para bem do Algar- 
ve, mais e melhor. 

Foi entusiasticamente aplaudido 

Dirigiram-se, depois, para a Creche 
que foi admirada por todos os visitantes 
e a seguir para o Govêrno Civil, onde 
eram aguardados pela banda do Sport 
Lisboa e Faro e por numerosa multidão 

No salão nobre, o chefe do distrito 
recebeu numerosas pessoas que o foram 
cumprimentar e, bem as mumerosos 
telegramas de vários pontos do Pais 

A banda da Legiã 


Portuguesa 
bem se fez representar tocando dura 
o almóço.— C, 


pas 
inv 
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AS HOMENAGENS AO | 


de viagem, com batata, a Oto Way, 
Limitada. 
SATUAS, 

Funchal. vapor portugués Sete cida 
des, cap. Marques Junior, com carga dt- 
versa o 9 passagoiras, 

Goant, vapor belga Caritas 1.º, cap. 
Hosberghen, com carga diversa e 1] pas 
eageiros (sairam em 13 de noite) 

Porto, dntemotor pomtuguês Pontual 


A decadência) - 
do gosto 


(Continuação da 1.º página) 


| TEATROS 
| E Md! 


tão generalizado conhecimento duma Un. 


dr. Gregório Maraiion 


O e e Em CINEMAS! apos ngite Mneitore ay 
lho para o nosso povo, ne medida em) iii CAE a 3 E (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) + — 
que desmente a reputação de analfabeto | EU E % sa NA a 
3 , ç : Pora da Durra nada se avist 

que maus espíritos lhe criaram, o facto, É Universidade, nós—espanhois e por-g ilustre e culto Presidente, o sr. tónio oL Venta O. (brando) é o mar bom 
por dito dad não Grilo entemente É + É ? tugueses — dois povos com maior ei Amêndio “Te! E RIVOLI —e— 
DO IS o Mes a Eras Sr. dr. Amândio Tavares termir 
Eli dá Risco E a uia — | universalidade no Mundo, presta-| com um de a Marahon e a nobre | «Aleipem, triptico histórico, de Teresa TEJO 
no povo dá provas, através dos discos so- mos, na pessoa do dr. Gregórioje glorioso Espanha — brinde que foi Leitão de Barros Em 14 de Novembro 
Heitados às emissoras de «rádio», Alguns Marafion, sincera homenagem à in-) “rrespondido por todos os presentes Entraram. Os vapores: espunho! Ju 
deles são por tal mado estúpidos que che- teligência e à paz Lostão de Barre uma O SEBRÊDO DA LONGEVIDADE gatíanes. dos portos de Tispanha, Com 2 
gamos a não saber que mais lamentar ; se uDesde quo existe o mundo, o comer- a rhistas, deu, também o seu e) x o TA rd o. Ea E 
haver quem os peço, se haver quem, tão O banquete no Palácio da Bolsa | Siante e o estudante têm sido irmãoso à arte, apresentando-se, como Está em ter bom Estômago suéco Gdínia, de Lelxios; inglês [mber 
complecentemente, 03 de... Eq h —disse o dr. Marafion . à cstrela ÃO en original, Se aivaDoo! Dortuguês  Gorgutto, da 

e : ite, tcio às vinte ho- RT ia é Não permita que os incómodos Madeira; navio-motor espanhol Puerto 

Enfim, o gosto do público pela boa mú- noite, com 10) 1 É ' ocando à figura brilhante de Não perita q de Vatencia, é ga ir 
gica dendit NO ponto quê “óinda. Há e meia e depois do dr. Mararion | q, Tomando a palavra, o dr. aranon | Uma as grandis, postisas poriuguisas da digestão perturbem o seu Peroputeneia, do Danger: leco Jtuthy de 
pouco, certo locutor, ao onunciar «A visitado as instalações da Ass0- | deram de o receberem na sede da nossa | [40 item Ada Riga esta” parsona- Ptma-eetar. "Sa depois de comer, púcaram, os vapores: espanol 
penis oão leon, ao ia Aldo Cotia cial dio” GUREAloRo VR | Menção” Comer aiar dggnntde Catar | MAM 6, FOmAntico, Tobiçar sia pereiaas sus a cólica à flatulência ou à atagallanes, paia Havana: inglês Darro 
onto ha diario seita Ure que luxuoso Palácio da Bolsa, foi-lhe | desde que o Mundo & Mundo, o comer- mtedignta e pelas atitudes. cm RARO o En Mo ora Pia ELAS 

a 8 5 Perceldo, no «salão dourado» que | Slânte e a estudante foram sempre 1r- | tros ápocas diferentes da nga vida, ponco do Magnésia Bisurada, oi CutMOrSE flomain. para Ammérpia 
o disco fora solicitado por uma senhora oferecido, 3 do QUE | mãos e que, nos países de navegadores | salientar c dramatizar Neutralica prontamente o ex- E ação 
de cem anos de idade ! Suponhamos que ei para as E ds de direcção somo “as da Península Ibérica, era na- | primaciuis dessa existência cesso da acidez, que ú a causa de Pasics Ea E 
EEE a arado aquele importante organismo, um | tutal embuccarem, nas maus é caraves| ua facil. No eitaito, a nútora x muitas perturbações gústricas, e osição dos navi 
deira música, om lugar de «A. Lenda do tanquete como homenagem da Uni-| las. estudante e comes Pi are RE di ae rj ajuda o seu estómugo a desem- PR avios da 
Betjoy, pedia o «Minuete» de Bocckerint, k versidade do Porto, Bara so Imporem «, valorizarem O seu | triptico valioso, que, apesar de conilado penhar-se das suas funções, de marinha mercante 
a ePavango de Lucena ou uma sinfonta Apesar do ambiente de verda-| pais Nego lando. Debaixo dessa infiuén. | no horizonte limitado de um palco tea- uma maneira norma! e sem dor. Reel | 
y É sta” cerimónia e rigido protocolo, | Sa e dessa emoção, reiterou novos €) tn], reune a vivacidade ao drama. É 

de Beethoven tal acontecesse, não ipa a A fundados agradecimênios à Associação | luta: do coração, dos amseios do espírito, a ILHAS Ra 
deisario, certamente, o locutor de atribuir | Os colaboradores do notavel Serão de Arte roalizado no Clube de Leça, | 98 convivas” montiveromes num | Comercial do Forto, na, pesos. ilustre | os, Musóes aos deserzanos sra aigiio 2) II UN RDIAMIIAHAS | 122 cave ter chegado a Ponta” per 
à «simpática ouvintes a idade da pedra em comemoração do nascimento de Júlio Dinis do Lost ga aGtiz | pos eau presidenta, ar a e | rio da quem Gabe. pense a. adotar E os gada, procedente de Santa Maria ; eCar- 
lascude; mas devemos reconhecer, em ' em procurado, em todas as emergen- | dDisódios dar-lhes reu aturalidado MAGNESIA valho Araújoy, em 12-11 largou de Lis- 


ão a representação dos | cias 'entender-se bem com os homens)  Imtéenula em três ópor 508 boa para o Funchal (14-11); «Funcha- 
diferentes graus académicos e auto-| de ciência, facilitando, por vezes, cone | 1825 foca outros tantos periodos agitados BISURADA daltses; caro, lara deve ter chegado a Lis- 
ridades, mas como se todos fossem | dições nos estudiosos, através de louvá-) 0 dominadores da maclonalidade. Fos io Funchal; «Madetrenseu, 


Com um notável serão de aríe, bom indo, i 


membros queridos duma família | Vel apoio moral e auxilio maiceial. | | as Ópoods o rima em ref venda em tódas 0a farmácias, a chai (13-11) : qNossa Senhora dos Anjos, 
(0) grandiosa e amiga. rendas navegações. desde os séculos XV | rência. A linguagem. alevantada, no 800, pó ou comprimidos, em, 1211 chegou a Ponta Delgada, pro- 
L a e A aa Universidade o | ESds NAvegações dede ca ao | estilo “próprio do -letipo e 08 diflogos To-1i. fargou do” Panchar pasa Lletina 


vice-presidente do Instituto para a Alta |.se à história da difusão da cuitura no- | Exiensos, pesam um pouco. mas tém dncrmeeass E Quiy” para Lisboa 


tos tocada por brancos (que é, genérica- 
mente, o coso do jazz) ou música de Cultura, dr. Amandio Tavares, honrado | vecentista pela Europa e pelo Mundo — | beleza tenção recordam um passado Cc q 

stropias : H ini E na representação do ministro da Edu re do E - nem sempre brilhante mas denunciam, o : dai ABO VERDE E GUINE — «Africa 
brancos. sstropiada por pretos, como é) comemora o nascimento de Julio Diniz, cronisto | cora serisscatição do minisio dr Pav, | para Justidcar de, novo, encenteacem ao lamber o menínto. da maças À Das 8] Cn: dMogideo = 28000 11006 | Gelâguiay, em, du), déie tax Chegado 


esse lastimávol caso de Chopin e Mas- bem, com propriedade, reunidos 0; a Prongo neta Higura ho redor” da qual | qLeMP, Sotontais S. Vicente, procedente de Leixões ; 


abono da verdade, que não seria Jácil 
encontrar maneira mais elegante c dis. 
creta de ridicularizar os modernos «sero- 
licos» de ambos os sexos, para os quais 
o bom gosto estd em ouvir música de pres 


, . . gua esquerda, respectivamente, os des. | pena de” estudo com' os comerciante Pont a 

senet convertidos em produtores de d Marafion e o Consul de Espanha, Segulam: de E SOMIEESAA tudo se movimenta mas ess mesna do pas 5800 a«Focav, em 10-11, deve ter chegado a 

swings insuperável IG nossa vida provinciana Di O Paouiro Ieda ds numa. verdadeira fraternidade. | | Ggura ct, ropelinios, oxcclentemento DRT ora Eis Dakar, procedente de Bolama : «Pinhel» 

e  oEnto Ti daria srs. coronel Joviano Lopes, chefe do dia | ave) do dr” Arândio Tavares investio | retratada, no decorrer dos três actos | caminhos der Va gou de es pai 
Passando a outro aspecto do mesmo) maya uma assistência de esco] o serão jaignificado da comemoração, ugrade- | frito; dr, Luís de Pina, presidente do | gador insignie, respeitado e admirado em | PINOS dt ambiente O O náo Da Gorda 

problema, perdoe-me o leitor a reinci-| que, na noite de ontem, se realizou no | cendo a colaboração não só do confe- | município portuense; general Joaquim | tngo o imundo científico, não só ps prova | Norte de Forgal & % — | qnÁFRICA OCIDENTAL — 5 

dência; mas não posso deixar de referir, | Clube de Leça, para comemorar o nas: | rente, mas também de Armando Leça e |) Maria Neto, comandante da [º Região | carinho que dedica à ciência, mas tam notável. Alva à P Salg 712  — su] xões (19-01); «Lobitom cm SLIO Largo 

io amo vos esta prova de. perfeito | cimento do glorioso romancista que foi jdas kr D. Maria Meludt Moreira, de | Militar : comandante Rodrigues Coelho; | hêm pela sum recuado e bondade figura da Marqueia de Alorna teve nel : a ões (4-1) 3 eLobitor em 31-10 largou 

Ed o dr, Joaquim Guilherme Gomes, Coe- | Sousa e D. Maria Helena Caravana, esta | do Departamento Marítimo do Norte; | CT subjinhou a interprete adequada, Presença é fidal Cambio o, Lobito, para Lisboa (22-11) : «Pún- 

mau gosto que é, nos escritórios er lojas, | lho, conhecido, no mundo das letras, | declamadora. Salientou que tanto o pri- | António Calém, presidente da Associação resta bondioao- ela jechd gula, Dicção certíssinia q atitudes mia) (o Seara! ae raia sa egado ao Prin- 

atenderem os empregados a clientela em| pelo pseudónimo de Julio Dinis. Tudo | meiro como o segundo já passaram pelo | Comercial do Porto ; major Ferreira Bra- | indispensáveis num reitor. Foi dramática, no segundo acto, orto, 16 de Novembro, | Ele. procedente da Praia : «Congoy, em 

mangos de camiso. Um destes dias, por | duanto à terra qué António Nobre can: | Clube de Leça, sendo. conhecidos por- |gs. comandante da PS. Pi: dr Pe) "Gem que à sun oratória perdesse 'n. no terceiro. "quando recordava bc | E omg renda | Sli largou de Leixões para O Principe 

à tou tem de mais aristocrático all se | tanto, da assistência. Deu, depois, a pa- | reira Salgado. dr, Fernando Magano, vice- | taresse, o dr Gregório Marafon pediu | q qistante e vivia o resto da | S!londres (cheque Wet 190550) (21-11) 5 eLourenço Marques», em 18-11 

exemplo, teve um amigo meu necesst- | reuniu, Juntando o seu Interesse e Os | lavra ao st. dr. Artur de Magalhães de | «reitor da Universidade; os directores | farsa O da Ca avares tosa É inho dos seus, O dillogo do A— Prineipo * Melos em CIDAL deve” tar 

dade de entrar numa agência de viagens; | seus aplausos não só ao trabalho que O | Basto, cçie versou a seguir, com o bri-) das Faculdades de Medicina, Farmácia, bros oa ama dio. Tavátos fosse | seziinda to, angustioso e fiemente, E nei paia e) em El deve ter 
fora do baloão, tados. os cientes estavam | Si: dz. Artur de Magalhães Basto ver- | lho de palavra que o caracteriza, o tema Ciências e Engenharia: profs. Rocha | qr ministro da Educação Nacional provocou caloróso aplauso. Mariana Rey 0 sa RiqEedo ON TONHO, jo Nicada tata B: 

) Seu Sobre “6 autor admirável de «As | que se 'propusera tratar: «Umas férias | Pereira, Américo Pires de Lima, Hernani | a! ministro da Educação Nacional, que | Óolago. estuanto de vida e de elegante ISDOd eua ebnsondaDios ao SR:/O lomgou de 


de cabeça descoberta; do outro lado, po- | Puplias do Senhor Reitor, mas também | de Julio Dinis em Leça da Palmeira». | Montelro, Antônio Machado, Morais Frias, | se, (ez Jepresentar + diriglu palavras de ) presunia, vibrou, como devia, mo, Dri- 


muita estima ao director da Faculdade | imeiro no ceu anselo de Hberdade. des», em ti-11 chegou a Cabinda, proce- 
1a ad; 


rém, estavam cm mangas de camisa os[a parto artistica do serão, preenchida | Declara que o título fo) inspirado numa | Lopes Rodrigues, Azevedo Maia, Rosas 

ida a Rot ados ru às atendiam 1 | COM a audição de trechos que Armando | carta sem assinatura que se atribue, da Silva, ton da Costa” Laroze | de Medicina, dr. Almeida Garrett, pos- | Segue com funda a estola) COTAÇÕES novemero | ee vi oaenT, ê 
E !| Leça compôs, inspiradamente, para o | pela semelhança da letra, ao autor de | Rocha, Marques de Carvalho, Afonso suidor de eterno: espírito juventi e sem- | maternal, Mar quando em STARS ORIENTAL — aBenguela», 
O primeiro impulso do meu amigo, quan | filme «Os Fidalgos da Casa Mouriscar. | «A Morgadinha dos CanavViaisy. Procura | Guimarães, Francisco Coimbra, Sousa Pe- | PES aberto, e focou o nome do pros | tema, teve verdade n quase mon: F atado Tt v sa a chegou a Moçambique, proce- 
do entrou e viu toda u gente de cabeça | E. se aquele erudito. investigador teve | justificar a passagem de Julio Dinis por | reira, Aureliano Pessegueiro, Elísio Mi- | fessor Rocha Perciva, «que com ONGs | lx a a A a e Rreat Oo mo: :Varidar digamos QuEBST aacute 6 dA CABE 
descoberta," foi descobrir-se, também, | 3, Arte de interessar pela palavia o aua! ça da Palmeira, evocando certas per- | iheiro, Ernesto Morais, Mendonça Mon-| "osidade se referiu aos meus livros. angustiada Maria Corte AO tos de 4) 0 panda race lente de Lourenço Mar- 
» no ql »| tório. entre o qual sé viam, também, al- | sonagens da obra do romancista. Foi | teiro, Rodrigo Guimarães, Cerqueira Go- | | Dedico, itualmente palavras de es- | do acto, nem sempre dado 247, 4 ad AE 
como pessoa educada que pretende ser; | gumas. distintas familias desta. cidade, | muito aplaudido no final do seu admi- | mes” Maiaíala Baplista.” Ferraz Júnior, | Nºcial carinho aos estudantos portugue- | Jada. Faltawlho maicabilidado o inflexão. Consolidado 247, ti « |gndo “a Cape Town, procedente de 
suspendeu, todavia, o gesto, tanto que | Pelo seu lado, a música do conhecido | rável trabalho literári po Malafaia Copia a oo io: | 565, all reprosentados pelo presidente do | Maria iarroso. convenceu, em dois pa-] coto utjos de dO Lúlos — 110008 Lourenço Marques : «Lugelay. em 5-1 
compositor leceiro, interpretada por um | Na segunda parte, foi interpretada à | Des” Alberto! Saavedra, maestro Atonso | Orfeão Universitário dr. Fernando Gil ) Peis cheios de sua Beatriz Santos, | Consolidado, 3 Go, argou de Lisboa para Luanda (21-11) ; 


notou estarem os empregados em mangas | Senhoino: qem a colaboração da” distin- | partitura do Lilme mudo «Os Fidalgos da da Costa — estudantes cujo canto era. | Meniche Lopes, à José e Laura F 1942 títulos de 10 10128 1.011 10125 | «Nova Lisboa, em 10-11, largou de S: 


do camisa e alguns, até, de mangas arve- | de” amineta Nadia Menir Morelsa de | Cama Mouciscas. da autoria de Armando | Valentim e des A, Solvador Junos | no solene doutoramento. um éco de es- | nandes passaram ao de levo. Na parto | Consolidado 3 4 de * | Tomé para o Funchal (20-11) ; aNyassay. 

gaçadas, não fosse o manuseamento dos | Sousa, prendeu e deleitou. Noite de ar- | Leça, Como dissemos, colaborou nesta Fi Camolves “e Fernando Gil da | Perança: da fulgurante juventude. Esses | masculina, Raul de Carvalho, Das (lg. 1941 títulos de 10 —  1.0698 | em 8-11 largou do Funchal para S. Tomé 

o Dar dios roupa branca. «pois | 8, Verdadeira, devia ser repetida nesta | parte. que esteve a cargo dum septimino, |'Costa, presidente do Orfeão Univorsitá- | ge Porisgal é deles quo quase amanhã | ras de Periro de Melo é do sota Loonardo | Consolidado 3%, x (17-11) ; «Sofala», em 12-11 deve chegar 

nano! Wirapoa vá -- “POIS | cidade é com igual objectivo, Julio Di- | à distinta harpista Maria Meludi Mo- | Gota Port de Portugal e deles, que quase sempre | disse como sabe com entono certo, pre- | | 1936 títulos de 10 10068 a Lourenço Marques, procedente de Mo- 
rio do Porto. destilam em alegre gritaria, dependem, | sonça o saber, À segunda interpretação, | C. dos Centenários cambique, 


qué !» — considerou o meu amigo com|nis merecia, pelo espólio literário que | reira de Sousa, tendo feito a leitura des- 


Ao ser servido o perú assado « vl cem duvida, alguns dos malores e me- | excelente. António Palma, apontou a] 4 % 1940. t. de 1 25815 25808 20855 EXTREMO ORIENTE — «Quanza», em 


o tões — «Hei-de cu estar de | legou e pela sua qualidade de portuen- | critiva a declamadora Maria Helena Ca- | (, E. Ê o | d 

e asita! Ino iva preta ce que Pecordassem à sua memória é. | ravana, Desde a parte referente Go | champanhe, o sr, dr. Amândio Tavares | lhores valores, que serão eternos pricho. uma figura fradesca. Augusto | Externo 3 %, 2º sé- 13-11 deve ter chegado a Dil, proc 

cabeça descoberta numa casa onde me re-| e tal não foi possível no Gia do anive: «Solar» até aos «Primos do Cruzeiros, a | 1º” antou-se para E E ouvido E or Após largas e judiciosas considera- | Figuelre marcou na personagem de rio, t. de 2... = 2018 | dente de Bowen. 

cebem em mangas de camisa?» E con-| sárlo do seu nascimento que seja nou- | execução, dirigida pelo autor toi pêr- | meme: comecou DON tas para | 0065. confessou q Eúlnio. Eliso, Alvaro. Benamor.  Gabrisi Idem, À catimb. 10005 DO | pao EDITERRANEO — «Caramulos, cu 
ia à é.s) tro qualquer. ieita, especialmente a «Cena da harpa, | 5! o SD À Aos estudantes de Portuga! eu digo | Púis, Pedro Lemos, Robles Múntalo é | Externo 8%, 3.º sé- -11 deve ter chegado a Tanger, proce- 

e in A cabeça, entre tantes | HO ISA tem foi Iniciado, gepois | «Na ' Herdades e «Bertas. Os aplausos | acolher em seu seio uma grande figura | o mesmo que nos da minha pátria No | Tosé' Cardoso. cm papeis simples” cum-) re, t de 1. 1970 1.9908 | dente de Ceuta; «João do Carmo, em 


8608 


pessoas delicadamente descobertas, Aten-| gas 22 horas, pelo sr dr Antônio de|q ls tai Ê $| da medicina espanhola e que é também ) 7 É a) pç 7 A s E E TAL eh 

que a assistência tributou aos executan: vosso valor e na vossa alegria está o fu- | privam mis Filipe disse com autori-| Idem, t. 1, carimb 1,8605 La7os chegou a Sfax, procedente de Tunis; 

dido no rés-do-chão, houve o meu amigo | Oliveira da Rocha Leite, que aludiu ao | tes foram calorosos. das maís egrégias da ciência universal. | furo da Europa dade, O prólogo do primeiro acto, Externa Coutelas s/ «Maria Cristina», em 13-1], déve che- 
de subir co primeiro-andar, onde se tra. Pelos altos dons de coração e de espi- A todos os que o rodearam de aten- — Cenários, um para cada acto vigo-| juro, 3.º série = y15s | gar a Sfax, procedente de Lisboa. 

ps sas: rito, pelo justo renome da sua obra e por | ções — incluindo as autoridades civis € | meamento estudados, com carácter. Amó- | Externo 3%, 1º sé- E. U, A. — «Luango», em 4-11 chego 


tava das passagens que pretendia. A | ="""555 esse hispanísmo tão seu e que tanto nos] militares — saudou com um profundo | la Rey Colaço e Robles Monteiro encena- | Fundos publicos a Nova Iorca, procedente de Filadólfia ; 
comunicação fazia-se pelo interior do es. e seduz, exerce incontestável primado entre adeus. dizendo que deixa, em cada um. ) rdm é ensataram, com vigoroso onidad nacionais: eMalange» em 28-10 largou do Funchai 
+ os que trabalham, «4 vivo O, | um verdadeiro amigo. Na pessoa do dr. Ja peça. Assistôncia ] dis ara Nov 16-11) 5 abo Vi y 
dabelecimento o o meu amigo, irananosto Estado das culturas | si isso qiusiteso oraiho pe: | Enquaa lies pira sig | 3 EM Cas Copron | águas Tso, 5 BRrN ave tr Chegado 4 Nota Tora 
o balcão, apressou-se a tirar o chapéu E los is clentíticos e o ressurgimento | da amizade portuguesa, a quem deve | rem o agrado da plateia SRT Pe 2 5 procedente de Filadélfia ; «Nacala», em 
(fez bem? fez mal?) e, de chapéu na cultural ae “ria Elcio, Feveanto aa Drovasida sua puuada qua julga nun- Aloípe repete-se, hoje, às 9 e 80 |N. Portugal, t. 1. 2 s os [2-1 jateou RAD OR para Vera Cruz 
RREO AE rata do O GRSA Sp rAR ; aos espanhois à conselência plena do seu | ca mais poderem ser saldadas — abra e ne (22-11) ; aSote Cidades», em 6-1) chegou 
mão, entrou no prim olitasação tal ii meato aim 31 de Ouiubro Salar, TS” ORRSOS, apórque ale merece ERRA HANOI Eatatas TS 5 ao Porto, procedente “Ge Setúbal ; 
nhado corredor entre montes de papeis, «Os dois paises deste belo rincão | melhores homenagens pelo seu íncom-1,, é um espectáculo movimentado cheio «Gaza», em 9-10, chegou a Filadéltia, 
armários e secretárias. At, o empregado | nem noutro caso, surge claramente .— da Europa têm dado, ao mundo in-| Patáve! gesto de cavalheirismo Dortu- | ie tuz e de cór, uma revista 100 por) g aos dono IO DA ado ea 
que o atendeu não estava em mangas de | ,fiymativa, Inf ão f id quieto e desavindo, um frizante terminou de modo impressionante: aU td OA da elas das nb: 44.008 43,0005 ES e 
camisa; a incorrecção era, antes, dum De facto, por si só, o Estado) Informação fornecida exemplo» m Adeus amigos “todos, Volto mais o nata aa eb ideare | eMundialo, lb, 1.528 “15058 1.8808 | thom. em 11-11 chegou a Antuerpia, pro- 
cliente estrangeiro, que, no intertor duma | | q E a ATIVA den a Y ed ias insana pesqui pos | VIDA VE spanha com à visão Juml- | 3 jotação todas as noites Feia do Bow | Nacional», lb. a — Los | cedente do Porto, 
Cato aa conserva. o, etapas nc | Di mais pode faser do que ore) peio Instituto Nacio- | uiatcóciíria menialdade a cbiarão) poe. Mugant g Rena ao dE Potes | jr inerrriaia, por eininto, Grata) apitstEanto o C 10-10 Iaviou de Setibal para Se Jonsis 
É , Pl , o E e Mia afior conterinche macias - g P | Correia, Prata, Pereira Saraiva, Mirita é E etúbal para St. s 
beçu, tal como se estivesse em casa pró-| quadros burocráticos, a produção, a] nal de Estatística Preatidios Bortanto o di. Amúndio Ta: | pintava, Como expressiva, sucinta Goes | Luisa, Durão, Filomena Casado, Domin- |, po0bi, Pi pia a O E CR 
pria, Entendeu, então, o meu amigo, sem | Gistribuição e q consumo. Organiza- vares prossegulu E rtugal do qual, desde agora” pertenço | KOS, Marques. cic. Todas as noites aa for. Node o 14008 11208 | SStonaeiias Nora TI dave ter chegado 
istribui sumo. vares pros ; ortugal à E per ep A aa portador - vd 12 E F - ve ter cl o 
eppriao No pio, resete Qua e ia cão, por natureza, parada e esta] Foi distribuida a folha de yul-| ca Obreiro humilde duma ciência in: | por amos da vossa Universidade: desse midávals” atrasçõea 408 4" Dove Dna) Ulicama- A Casa! “procedente de Lissoa 
recem as tras mu e não devia, | 4; 1 a ari a ! s Ny q u- | Portugal encarnado em vocês, que é co Rá b 9 o] 095; 9 3 4 
nante, quando, justamente, toda a] garização referente ao estado das - Domingo, às 4 e 30, «natinéen. Tino, Cp. t. P. 12258 12308 | «Alger», em 10-11 chegou a St. John' 
g q garizaçi manidade, sobranceira a fronteiras e a | mo um monumento na prôa deste con-|  coLIgEy ES Na! Sid (onsiêmada | O, O. de Ferro: rocedênte de Twlllingate. 


pátrio, conservar-se de | coonomia se rege por leis de movi-| culturas em 31 de Outubro findo, - p 
t onsem : findo, | paíxões, na Ansia de desvendar a ver- | tinente Imortal, com a mão sobre à É Nacional 5 — = 
) ento, actividades criadoras intima- dade que permita minorar O sofrimento | fronte e 08. olhos fixos no seu destinu | Grande. Circo. Dinamaraués, que no geit PESA! Pio o AMERICA À CENTRAL a taco ra 
dido a teia SE pd numano, « al A turo — no destino que ainda hoj range. Gieca Dinaimatauis, que, é om. diversas: ci E Et 
Mas recu: a acei do y t0 | merece: TE ag E Et rod a ria beta! ES prog 
vemos . sc lltimas palavras do eminente | circo, que é agustdado com. vivo Inte | Cimento afejo $0OS 0158 | Pedras: procedente de Curi 
o que lhes parecia naturalissimo num es- Durante o mês, e principalmente na o er E E sublinhadas com PrO- | resse, realiza amanhã e no domingo as | Cim, Leiria t. p. E CHILE — «Cunene», em 24-10 chegou 
trangeiro. Devo, no entanto, acrescentar | 51) — servidor de segunda quinzena, verificaram-se apre- | Peclalmente dae casca comanso Ene | o SOS SPInNdOS. suas primeiras ematinéesy, estando Créd Predial (G: a Tocopilla, procedente de Balboa 
cláveis quedas pluviométricas que vie-| mais 5 ae es bilhetes à venda para os primeiros es-| ral), port. ....... 248 | qLuso, em 8-ll largou de St. Thomas 


que o meu amigo, mal o cliente estran- ia é s e Imeti no qu di - D r. Gregório Marahio: e se- 
viduais, através da luta dos parti-| Cam dar às terras a sazão desejada, | tre as primeiras e no que nos diz res Jo sr. dr. Gregório Maraion. que se- | pectáculos, Gás é Electr, cp. 3 3 3088 | para Lisboa (24-11) 

geiro auiu, se apressou a tirar o chapéu | gos e das classes. Filho dilecto do | proporcionando o seu amanho em boas | Peito, está a nobre e gloriosa mação va ERR para Espanha. | 8. JOAO — Continua em pleno sucas- | Hidro Eléctr. Alto DeSRASIL Serpa Pintos, em 8-1 
e a justificar-se perante o empregado. Era | Romantismo, fez a sua epoca. Pre- | circunstancias, embora nalguns casos já | Sandadeira” é fratem a vineulos de | e raias faltas emo çO Comér= | 30: Tenetindo-se, hoje, às 9 é 30 da noi] Alentejo, cp... 5806 5908 | chegou ao Rio de Janeiro. procedente 
merecida essa consideração, porque tam- dg Am um tanto atrazado. Ee ads a ago Lee a) Heeg ON. te, o filme «A casa encantada». Ind. Aliança (Soc) am 3788 | da Baia ; «Gamop, em 9-1] deve ter che- 
SoRetrs raça, MPS tender mantê-lo seria loucura ;| A ia de geadas e frios tem per- | Países deste belo rincão da Europa têm À cio do Porton a propósito do seu dam: | — Terça-feira, «Um homem do Riba- | Port. e Col. port 2 OS 2908 | gado a Valença, procedente de Lisbou 
bém ele tinha nclos clientes a conside- | (ranstormá-lo, impossivel. Há, pois, | mitido um bom aproveitamento dos pra- sado A Mundo aura ria O Ea Enerçua ANÃO ALR consider tdo. | sato», com Barreto Poeira e Julieta Cas- | Navegação (Nacio- CARREIRAS DIVERSAS — «ainbrizo, 
E tadia exemplo data a posa. 5) telo. nal de), t. p. . 146855 16858 16808 | em B-ll largou de Rouen para Lisboa 


ração bastante para não despir o casaco; | que eriar um novo «Estado político» dos, o que juntamente com a abundân- | ir rente exémDlo Ce omo À estes sen. | destamente, benévolas e extensas: mas | CrrINDADE é OLIMPIA — Hoje, às 9 


e ambos concordaram em que as boas ma- ã vinci ó : -| cia de teno e palhas existente nos pa- is sl q e Nav, (Colonial de) 19758 1.970S 1.9805 | (14-11); «Nereida», em 9-1! arribou a 
bieiitadae Ê q dentro de princípios económicos di-| (ac “tem facultado aos agricultores | Umentos de cooperação leal. de amizade que nada Tiais são do que justa é me- | » meia, à emocionante produção «Con- | Port. Pesca tp. N SUS E PRO O O O a ES quo 
vam, hoje em dia, tanto Por) forentes. E a pergunta surge, natu- sincera e de mútuo respeito. Dando esse | recida homenagem a quer Proc | certo fantásticos com Laird Crégai T ' do P 
ado quanfo 6 Hiro andado! pon enlace emboscada » Dat | mante: os seus gados em bom estado | axemplo, uma vez mais se mostram dis | cura, imortalizar o seu nome, honsendo | da Darnell c George Sanders, No 4Olim- apacia O Páetas em Ja-ti largou de Lisboa para, 6 To 
“| raimente. é Jem em [| de carne. j" a s átria servindo a clêni m Mi A a rei o 5 marão (13-: o, ei cne- 
à caio pirar periado! (Sua na porta e cedo nero pad uid ds capital | Nalgumas regiões tem-se feito sentir | ENOS do seu passado e da glória deua a sua pátria e servindo neia eM | pias. «matindes às 4 horas. ER mao aimaheo, procedente de Viana 
t as riquezas produzidas pelo capi fora em que lhes coube, pelo esforço, nt AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- | es E tao 
fruto da educ mo a edi ão é a falta dos adubos, havendo mesmo se- q E. Un. Eléctr. Portug. do Castelo : «Alferra: le», em 12- mi 
o o a ciuação 7) 8 pelo trabalho? dos homens Que) menteiras atrazadas por este motivo, o ojongenho e aa Rs ge e Se 30 da noite, os empolsantes Si: | “Gomp. coloniais: gou de Lisboa para Setúbal, onde deve 
uma forma da cultura; e não basta haver | às A Has seus a . 5 4) “Os anjos ) as ao ; 
tma forma da culture; e não basta haver as produzem? Ao Estado que legal | qua poderá obrigar o laurador, caso não | missão. de condútores do Slando, então ER Ae Camequi co vs Lasts | Chegar po, mento, dia + asão mca 
z y y Per-| mente representa a colectividade? | 1 uvas g pelos dois repartido. Não podia a reinte- 4 (ar Sfpunda-feira, «A! vem elets, com | ÀS: Colonial (S5c.) de vãos | pinça LEIO 
felçoomentos na técnica para que o ho-) Aos homens apenas, embora 0 Es-| “* Acdtds debulhas que ainda estavam | SrASÃO da acção, europeia e universal, da tjasy Cooper, DE ra qaEiEdd e A LISBOA-LEIXOES-LISBOA 
mem seja mais culto e mais elevado 0) fado delas comparticipe, não como | em curso, nomesdamênte “as “do. arror, | Península na sia tradição ocidental ta. o ARA UR tO es idos "times 5S 2456 2468 | — «Huambo», em 11-11 largou de Lisboa 
à J nd : | zer-se à ternização clenti- y xibições dos U é e o 
nível da civilização. Pelo contrário : como | senhor, mas como detentor, na|foram um tanto prejudicadas pelas | (.7ºa ga res Nração da Jetercultura an- «O milagre de S. Francisco» e «Orgulho os 18 | hoje Ra Ns go ide 


além de diminuir bastante * preconceito». 


tiga, como nada que constitua afirma- 


cloilizar é, essencialmente, espiritualizar, | exacta medida em que essa riqueza | dfuit que Lisboa para Leixões (13-11 


uma civilização que se apoio, sobretudo, | & necessária ao serviço do bem Co-| tiram total aproveitamento da” pata.” | cão de, vitalidade, do génio hispânico jutio DINIS CAs 2180/06 gran. NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
no poderio material há-de, necessária-| mum, E, logicamente, chegamos à| A situação dos milharais de regadio | Pode AUT os esquecer dioso filme dramático «Abnegação», com | q, 6, de Ferro: aBainha. Santa LDO O vem 
mente, condueir à subversão dos valores] bao” fundamental do' problema: o) fl muito beneficiada pela melhoria do | que formamos uma das raizes do tronco o grande actor Paul RobeSon. Abre” | portugueses. 6 “o. Qutubro : aColonisia; desde 4 de Noueias 
espirituais. Mais uns anos de sex-sppeal| da distribuição da riqueza, indivi- | cenho o ceu amudurecimento e” colverta, | comum, frondosamente, desabrochado, mo - lmentos pos SAIO 24 Oental ; eMiouunho» desde o de O 
úsica de negros na rá ga é - 7 cola eríodo Aureo. Nos frutos teuios art, o) 6%, a A Dara 0 Bra= 
no cinema, de música de negros na rádio, | qualmente produzida, especialmente] As vindimes ficaram concluídas, mas | Lartiiha e, por isto, às vezêS NOS GUL- cam 405.044 a 484.045 - tdo de lngos. desde 7 de Novembro 
de caixeiros em mangas de camisa nas) nas grandes indústrias. as últimas uvas foram para O dSgar. Na | preendemos a reivindicar também um —+— alsals para à África Ocidental) ; «Pero 
lojas — e 0 homem, espiritualmente con- Pertença por igual do trabalho aorta o Eber Ee ed) pauco do segulho que os m usos, Vizinhos OPERAÇÕES A PRAZO de Alenquer», desde & Em Novamhço à 
siderado, terá retrocedido ao nível “do| e do capital — dado que é o capital | nientemente Iaboradas, que dém vinhos | S,ATidos dám o briiho das estréias Ultramarino, 1º. 14958 11005 14058 | San Migueis, desde 11 de Novembro ; 
eavernícola que gera o trabalho e é o trabalho) de Inferior qualidade. | | Calrigindo-se de novo ao dr Ma- idem 3 oo ABS 11008 11058 | aCidade do Portor, desde 20 de Setem- 
ue produz o capital —a riqueza » presentando à. rafion : A % does “50855 | bro ; «Corvos, desde 4 de Novembro (a 
qu E bom aspecto vegetativo, mas as informa- | “Crie 9 ano passado a sorte de vos Eae. eo 0086 30085 30865 ] LO à ACorvoa. CeRa É man, desde 
não pode ser apanágio duma classe | cões quanto à abundância de fruto re- | ,yudar em nome do Instituto para a N. Navegação 3 1705 16858 1706 | Sata Separação até à 2.º quin- 
ou-do Estado, mas individualmente | duziram sensivelmente (cêrea de 7%) a) Alia Cultura, quando o Porto vos rece- Cotações de 14 de Novembro | Port e Colônias 1º Co mo” zena de Decembro) ; «Gere», desde 6 


de Mato (em reparação até fins de De- 
zembro) ; aVilas Boi desde 31 de Ou 
tubro (a salr em 14-11 para 0s Açores) ; 
aAlexandre Silvan, desde 5 de Novem- 
bro; «Amarante». desde 12 de Novem 


É é previsão do mês anterior. A estiagem é |) (ou c Es n 

de todos que a produzem. E é neste | Le f mormente esta ultimas têm | Ceu poa arado da, PEentro do 0 ê 
pormenor, justamente, que está O] afectado gravemente a produção de sz0!- | Estudos “da” Emologia” Peninsular, feliz THERMOGENE PRAÇAS Gompra Vendo | Ag. Cassequei 1.525 
ponto de partida da revisão a fazer | tona, podendo atribuir-se a redução so- a da nossa” Universidade e do Londres (che) 99850 100850 | Idem. 2» LB5S 12105 1 


dos principios em que se encontra | ftida na estimativa do passado mês qua ) justre consul da Espanha nesta cidade. Rio elos o e oabatis Nova lorca (ch) 24869 24804 | fgucar, Angola 1º Same SNS 


Idem, 3. E 


RE se exclusivamente à acção nefasta dêste | Paços hoje de da Megual júbilo prantos, desdo 12, do, Notem, 
baseada a economia pública é pri-| insecto aço-a hoje de novo com igual júbilo Suédia Cch) ... 68878 6898] Idem, so [UUUUCU 62008 9105 02105 | bro; eCosteiro Tereaivon, desde 10 Ge 
vada, as leis que a regem, Consi-|  RECTIFICAÇÃO DAS INFORMACAO” | fio sia Equcaças Nacional, que tenho | | TOSSE - DORES DE GARGONIA + | | Suiça coh.) 5876 6882 |A£ Coloniai, 9605 9308 Nora E RS Maria Aroé: 
derando-e o lucro como o natural | PROVISÓRIAS INDICADAS NA «FO-| à honra de representar. e interpretando | | GRIPE » DORES REUMÁTICAS E | | Itália (cho ...... 1825 19265 Col, do Busi, E Rap, desde 11 de Abril (em reparação 
benefício do trabalho e do capital ) queiro — As segundas informações tobre | Universidade do Porto” que Justilicada- NEVRÁLGICAS MENTA CON) 2829,9 | zambér mom AOS mta 4 do quinzena de Agosto (em 'repa- 
associados. a produção déste cereal conjuntamente | mente se orgulhará de ter entre os seus Argentina (ch) 595 6$14,8 | Idem, teme 2008 Q 


*, da nas farmácias a 11500 il Idem. 2098 
E assim, deduzindo, teremos: a) com a “rectificação introduzida no seu | doutores mais inslgnes o sábio endocrl- À ven Paris (ch) .. 820,6 820,8 | Idem. a is 
estado fundamental altera à produção | nologista e glorioso autor do «Don Juanh Cora y 


justa remuneração do capital é 0] indicada anteriormente para 1.440 milha- ; PURE BO + ALCODÃO REVULSIVO E RESOLÓrIVO * BRR ESA ALA NES AO 359,8 
juro; a justa remuneração do tra-) res de hectólitros, ou seja mais 42% que des nas Dada O OrdlEo” 8 - aLahE Dinamarca (ch) 48975 58025 
balho é o salário; para além do sa-|a produção do ano de 1945 e sensivel | homenagem e as minhas cordenis felicita- Libras (notas)... 76800 78800 


—- coa o Sá É mente a mesma que à média das colhei- A a E q 5 E 
ra lário e do juro está precisamente 0] as anos de 1942/45. o a dairar had: Dolares (notas) 24880 25800 Erg 
FARMÁCIAS lucro, pertença, por igual, das for-| Feijão de sequeiro— A produção déste | Vos Ea E . Francos (notas) E s1o Zambécia uu 2 
E Pao u s poderem contar, d'ora-vante, entro 1 B. Ultramarino 1.5008 
ças combinadas que o produZem. Asas Polos” EE anterior = | 08- SUS maiores. U n | n IsSm 0 fá 
a 4 mente apontados, rectifica-se para cérca lacã 
Estão hoje de serviço perma-| Logicamente o lucro representa 0h de 120 milhares de hectólitros o que se-| Os laços que ligam a Associação AGIO 
nente as seguintes farmácias : benefício estimulante e compensa- | presenta 120% em relação à colheita an- Comercial e a Universidade LIBERA OE 460500 465500 —+— 
E dor dum esfôrço comum, tendente | terior e apenas 70% em face da média do Porto a Ee LISBOA, 14 de Novembro 
5º TURNO a aumentar a riqueza pública e a | dos anos lo42/45, a represantanio do dr. sinistro da Ouro (mil réis) 75800 50800 E 
E fomentar o bem estar particular, em | ga LNEORNACOES PROVISÓRIAS 1º | pqucação Nacional lambrou o discurso | VILEGIATURA DOS ASSINANTES | Ouro (barra)... 42800 43800) 5 Lonares toney 9950 100550 
CAs 5 5 que o trabalho individual foi já re-| cão deste ano em 4320 milhares de) pronunciado pelo prof Rocha Pereira) DE «O COMÉRCIO DO PORTO Platina (grama) 65800 75800 TS fra 
DZ PA do Sub 7, do lo salário e o capital | quintais, ou <eja mais 80% em relação | Na cerimônia do doutoramento paso Prata tima (gr) sm SeLBOLSA DE LONDRES 
D/7/4///1/81/A JA) | munerado pelo salário pj Do anterior ou ainda e, tendo | VIAS humildes mas sinceras: referiusse, | Partiram : de Gouveia, para Lisboa. o 


$ à privado pelo juro, depois de cober-| à o anão a média a E ygr de | elogiasamente, ao consul de Espanha, D |sr, dr, juiz António Augusto da Sliva NT ' a 

AREAL RPI ME LES | tos os riscos, e ressalvado o futuro] cerca de 855. à op bi O ECA dgaê “Bic | Pio sre Las ara para! CAGE, or CANDIDO DIAS, LTD. EM 14 DE NOVEMBRO 
q Ny a " Lau , Manuel a Rocha; dá ' Ê vá a 

das emprésas pelo fundo de reserva, | Milho de regadio — Atribui-se à sua | dade do então Conml À DO a | a a O No a aba pranto | Notas o moedas estrangelxas ouro Drats | portugal, Eta 


FARMACIA SARABANDO, Lar- á =| produção 4.150 milhares de hectólitros. f ! E Papeis de Crédito e Cupões 
O E que, em caso algum, poderá ser com” | Eneresoonde a 1íb da, colelia do ano | Atieação Comercial o, Perto”, nos | eiti ded Pora sei. | ug SE Anos, para enecõões idem, 3,9%, 
FARMACIA CENTRAL, Rua de a a ruas, | passado e a 125% da média do quadrié- | universidade ficais agora ligado, não de- | = Regressaram qo Porto : dg Braga, 0) Sua dt More 282 — Telefone. 8 | idem, 5 % (1898) .... R R 
Santo Antônio, 203. mas, sim, como valores colectivos. Mio o egadioE de 310 milha- | veis ignorar dat O esclarecimento, des- | sy. José, Gomes Correia da F mERoa ê Telegramas «LIDIASa — PORTO Idem: 5% (1903) “um 
FARMACIA LEMOS, Praça de Na encruzilhada da vida da Hu) (o tontos a produção que se | Necessário para os de casa — o significado | Foz do Douro, do Marco de Canaveses, ic Tdem, (1910) LISBOA PORT! 
Carlos Alberto, 31 — Telefone, 309, | Ianidade que é, seguramente, esta | preve para este legume, Em relação à | da escolha deste Palácio para vos, home-o sr. José Mria Castro Sousa Guedes: BOLSA DO PORTO jdem; 3,8 " : Máxima 18,5 12,2 
Na aa » 309.) nora histórica, a grandes e a peque-| colheita anterior representa 125% ou.) Nagear É que a no E isa Lisbon, de Ovar, o sr Gabricl dor O ar (oO ao spa E 2,8 
FARMÁCIA GARANTIA, Rua de) Dori Dna à dracos, à ricos e a | comparando com a média do quadriênio | versidade do Porto. um dos mais jog, | Santos aid Idem, 5 4 (20 AMÓS) Lin Minima 8 
Ss, a s ) ve mos brazões de glória desta terra de tão MENTO % (40 anos) Marés | Preamar 7:30 20.2: 
Fernandes Tomas, 696 — Telef. 4645.) Loures à todos, o dilema está posto :| 1Wt2ti% uma produção sensivelmente | MO idicões de laborlosidade é de el- Em M de Novembro Prefeitura, 5 % E 52 em 15 ! Baixamar 0:30 13.20 
FARMACIA DA BOAVISTA, R.l * croduzir ri vraisteibiindo-16 | ENA ros a Qiemo, justamente se ufana dum passado | wa igreja mutriz de Mangualde, con- — ps h) Ea 
produzir riquezas distribuindo-as Arroz — Calcula-se que à sua produ- ana to minguante 15 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. ie di cão atinia cerea de “840 “milhaves de] à que Muda vinculada a préstimoso (e | sorciouçse O sr. Vitor Jofo da Morais, Efeotuado E Pora A 
É ES equitativamente, ou socializar a pro- " 7 centenária Associação Comercial, em cu- | comerciante no Congo Belga, com a sr. | tv interna fundada Lua nova à .. E 
Aliança Rua da Conceição, 3 — Alírio quintai: Signífica um apreciável au- 


ja história não faltam páginas a ates: | D. Maria Teresa de Albuquerque Duarte — 
tar o generoso e inteligente intaresse que | Amaral. Por parte da noiva, apadrinha- ACÇÕES 
sempre lhe têm merecido os progressos | ram o acto seus tios, sr. José Amaral | Comp «iversas 


ad Hm 
Tempo provável 


de “Barros, Sue “Rua de Costa Cabras | dução, negando aos homens os di-) mento em relação ao ano anterior. mais 
240 — Boavista Hua do Boavista 47 | reitos que lhes foram dados pela lei] 45%, mas em comparação com a média 


Comercio 


Centra! Rua de Santo António, 23—| natural e confirmados pela moral) do uitimo decénio apenas 90%. AL A Uni E , 

a a Ri s E fi) : da instrução técnica profissional. À Uni- | Marques e dr D. Isabel Amaral Mar- | portugal o Col Ind.) E) Te E - E 

da Corujira Rua de S Roque da La- | cristã, carta de alforria penosa: | q, sta, determinação (oi feita a parur | Vercidade do Porto teve em 101 como | ques, e. nor parto do ngivo, sua mãe, sr |Tabacos ds Portugal CP mer SD) Alfândega do Porto para hoje 
DO Tede ea dE pino Ltd e | mente ganha em século de luta, de | das Técnicas da D. 8. S.A. e pelos | primeiro germe a modesta Aula de Náu | D. Natália Martins do Morais, e o pai da | Comp colontats Ea | À 7 
Praça de Carios Alberto. 3! - do Padrão | cofrimento e de dor. Técnicos ao serviço da €. R.C. A. fica, que ainda, por iniciativa “e di cinta | mole, mr António do Amaral Marques | Colonial do Buzl eins60 SM cs ZONA NORTE — Céu com algu- 
Largo do Pudrão, 342 — Peninsular Rua EGO Vinho — Estimou-se à produção deste | formou em 1803, em Academia de Ma- im e Ofertas NOVEMBRO, 14 mas nuvens. Vento N modérado e 


Chã, 100 — Pinheiro Manso Av da Bou- ano em 6.350 milhares de hectólitros | MOU Comércio, mais tarde convertida 


vista, 237] — Rebelo. Rua de Po Antá — e 6 Corresponde a 65% da colheita ds i ê i ) q "1 “é 
nio Vieira, 6—Sá, Rua de Vale For- anterlor e a 45% da de 1944. Comparando E Erg Fo pacies Sou nao Princípio de incêndio Comp. venda — RU — ZONA CENTRO — Céu com al- 


moso, 16 — Sarabando, Letão dos Loics | Bo bairos Voluntários | nina do decénio 1926/45 repre- | Geçde TU e hoje na Fsculdado de En-), Esta madrtgada, pouco depois gas MOR dO, Ep gumas nuvens. Vento N moderado 


? aa 
X Ê os É Mie t, 10 10/3800 mo a 
Na For Campos rua Padre Luis a Renharia. £o! iniciado por meto dum cur- laimados os socorros dos DCona: à | noi É To 1 008som 1.070500 Navegação e ondulação NW fraca 


i 0 e < y jurante anos por q 096 1, 10 q = N. — Céu com alg s 
breis 045 de Vila do Conde e so, criado e mantido durante ones Do por se tor Máni incêndio numa Sd JO ASS a soogoo ZONA SUL — Céu com alguma 


Rendim. aproximado. 1.084.000$00 | ondulação W fraca. 


vw. interna fundada 


Em Matosinhos-Leça — Faro, Rus de alfatateria de A. F a Silva. fran po z nuvens. Vento N moderado, sem 
5 A sião do Certenário da fundação da Aca- De dae : PO ISS e E ja — ud a , 
Roberto Ivens, 146 - Ernesto Falcão. Rua | q comandante dos Bombeiros votun-| Inauguração do novo | iodeto Gra prémio = que “tem | Veina ao martánia cóuse O fogo fot devido | DUra o ai Pa eônlo o — 200800 —e— ondulação. 
Moo e Pontos, avenida du Repú- | tários de Vila do Conde, sr. Carlos Lutz gua seu nóme — destinado a galardoar o alu- | do forro do branir tor ficado aceo sobr | tomo 3 é, 3a série — 2000800 Em 14 de Novembro —+— 
picar Porteira Rus Domingos Matos" | de Sousa, fi agraciado com a medalha ano de actividades no distinto, mais classificado, na referida ) uni Ê amo as 2 E sem Juro  Mesoo  35800 tio Cintormação do Serviço Meteorotonia 
(Para aviamento de receituário urgen» | 4º ouro pela «Academie du Devonement Cadeira de Economia Política, Estes UM 1 racoram 0º Bombeiros Voluntá DOURO do Exórolto) 
te, sujeito à sobretoan de 5810 a partir | Nationale dC flgana. “do recebido DI ga Juventude Universitária Católica gos, as, história da noso CA colestvi: | sos do Porio Que extinguiram pronta.) mono; NSCOES AA orgão “Sep Efe doi = 
e anorio) à Nado tambem -eMembre Hono- Bee. Vstentora de “tantos: pergaminhos | Tante, o fogo. com Patdes da água. Os) alomtejo am 63800] co SEDA, Hortiguãa “Sept; cap Registo da prática 
CENCIA ME cio bratres da Federation Nationale des Sa-) Ng “próxima quarta-feira, dia 20.) de nobreza, continua a afirmar a sua) mac jo chegaram a trabalhar ago ir aasggão CD] corujo, doi too. 1 dia e mini do “asc 
ASSISTENCIA MEDICA DE SÃO | pers pompiurs. Francais. tendo-lhe sido | nelas 91 horas e meia, será inaugu- | nbediência a princípios que sempre a] VOS muios dão de pouca Iniport port 160580N Lugo | GU sore, É da arte de curar 
FREI GIL — (Para os pobres das Con: | entrecuo O respectivo Diploma. a meda- | PEAS logar Camelia, inaUgU- | nortesram no amor à cultura. desmen à prejutros tio: dai vona: Importand Comp. de seguros iões. lalemotor português Pontual 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua | ima” que corresponde a tão honrosa dis. | Tado. solenemente. o novo ano de] indo o antagonismo que porventura se a 6 << Argus 1700500 1,000800 ) (q MOO ale O a AD.) Dara Intorosse dos enfesmetros, a q 
o a O tro tos Dea D UN btincão; actividades da Juventude Universi- | judesse supor existir entre os que is] Recenção no consulado | uuiicl E co meo TO DD DO RO, Edo “| todos aqueles que requerem a rogiet 
as, di cogundas, quartas e sextas mc — |tária Católica actividades do Comércio se contagtam e Pc Pranquiltdade 2000800 000050] Cit iaos Manchhosmoior — portuguas | da Drática da arts de curar, nos termo, 
a Eee persas ; j OEA O à inea . 109 dO Do 
RE A 1.º Conferência da |. .Sº, sessão. que se realizará na | Eomngicendeis agora, como a Unicarso de França cimento Tele cast gi) Luto Puro to cao. qBcaguação, Sh) aih o 80 de Beiembro do 
RÁDIOS E sede da J. U. C., à Rua de Cândido | dade se sinta bem dentro destes muros Crédito Predial (6)... 80 Sos] Wii & Santos, SuCIS Same, por esto melo, os vequevent 
União Nacional dos Reis. n.º 46-3.º, presidirá o sr | como gm sua casa, e o significado da No Consulado de França, realiza-| Gis e Ploctricidade ch. 30500  Sll5) SAIDAS À para comparecerem. hoje. na Sol 
a : ds ponto, Fará uma conferên- ) deteréncia da Asscclação Comercial U- | .se amanhã, às 18 horas, uma rece | Poctugui e Colónias ego mp6do | O mor português Gil Eunnes,| dz Delegação do Sande do Posto 
Para reparações perfeitas e ga- Po ' gando-se deste modo à homenagem que Portuguesa dz Tabacos 538300 cap. Ramialheita, em lastro, olo do Governo Civil), pelas 11 ly 


asim de tomarem conhecimento 
LEIXÕES para registo da mesma prática 


ba secretário neral da 1º Conferen-) Cia que está a despertar grande in-) vos prestamos ; compreendeis, finalmen- pção em honra dos srs. eng. Custó Tab, de Pertugal ep 


s confi &; : = 
rantidas confie o seu aparelho ) Do seria e o do qontuntu | teresse o professor da Faculdade de) te, estas palavras de merecido e justo )dio Guimarães e rev. Guimarães 


de rádio à 195: ei ' à izar a ge-| Di à as € pó Salgadas 570800 Deverão ser portadores do Bilhete de 
* em Lisboa, recebemos um ofício de agra-| Medicina e presidente da Câmara | resice da sua acção. a valorfar ge- | Dias. para imposição das condecora: | Vid. À las OA Noros 
cimento do nosso jornal tm i E - h (dade e «lhe diraito | ões cu E noi vinhas do Alto Douro 11400800 — JENIHADAS identidade, v respectivo diploma ou na 
ELECTRIX decimento. no to. format" beta Duca: | Municipal do Porto, sr. prot. dr. | pera Ncsphagade « a dar he qirtão | ões com que foram agraciados pelo | “ow de iecidos AS a indique a | a a pa 
Angulo dá R Formosa e L. Padrão pieiu Luis de Pina. buto que lhe” rendo na pessoa do seu Governo franc PRE de Micobaça «41000800 4.550800 | repor, cap. Petersen, 1451 ton. 8 dias! lado e de estampilh 


6 Sexta-feira, 15 de Novembro de 1946 O Concreto do farto 
eovrv o “ s 

Noficiário EstrangeiroDiário de Lisboa 

s Estados Unidos Carreiras aéreas | qe o TR 


| sura Colonial ; 
nunca se lançarão numa guerra 
sem que sejam atacados 


ou a Rússia pretenda 


Durante a assembleia 
dos representantes 


Kant 
o agrimensura e cr 
» Colonial Português, 


Em avião especia;, devem chegar 
amanhã a Lisboa trinta crianças belgas 
de ambos os sexos de 8 a 14 anos, ortãs 
de prisioneiros de guerra que vêm passar serogando a Iogislação, aplicavel nas co 


e º al º um período de férias ao nosso Pais. e y i ao qe Bali 
a lareia britânica Cola Ea o 
a Suiça e Suécia, acompanhado de sua Q ; faria ministária! m de 93 de Ontu 


dastro do Impei 


esposa. o sr. dr, António da Costa Quin- AL Mit io 
tas, médico hospitalar de Lisboa, que Hiei 


vai em missão de estudo sob o patroci- 


Fo) bispo de Chichester pediu nio do Instituto para a Alta Cultura $ ' Aviação Naval 


No avião brasileiro regressou, ontem, nie, às 45 horas no Centro de Avis 


G . lê 2 flsbon, 0 ar dr, Mexipio Correia . Naval do Bom Sucesso, é prestada 
gan har A ao toverno ingles Presidente da comissão da cidade Unic : Roseana mortos ps 
órcça ferstária. ade Cem "missão oticlar, vi te 
ou 08 mala, importantes. estabelecimen. s 
Ha cia situação litârmacionál: . |Pira que anproqua todos os esforços para que O povo | is in Ein apertEin «dá srs 
. Com a ssistência dos directores do 1 
da Alemanha possa reorgan.zar a sua vida Jaesspoio, sercgnint dO Sogaiolo premo Tribunal 
WASHINGTON, 14 — Não há dúvida de que as possibilidades duma cão de turismo, foi ontem inaugurado | NR Administrativo 
terceira guerra mundial é já remota, mas um longo periodo de lutas diplomáticas] LONDRES, 14. — Reuniu-se hoje, E E ER rm O funcionario dos Correto 


ão de enólogos brasileiros | Samos E que praticou um lean 


frer da doença imental a. reçoi 
4 reu. vols, por lei, dev) enradora 
& tambem não foi ouvida. O Sup) 


Intendência Geral dos [nn Adminisrativo anulou o 
Abastecimentos / 


Os fornecimentos de leite 


a assembleia dos representantes da 
Igreja britânica, em Westmister, ten- 
do discutido o problema da Alema- 


complicadas e de frequentes guerras de nervos continua a ser uma perspectiva 
mais ou menos dominante senão concorde de todos os circulos diplomáticos. Con- «E iá tem d A a Lisboa por via aérea 
vicção esta que está longe de ser esvaída pela recente Conferência da Paz ou pela | po de por No fina! foi oterecido um «Posto de 
actual Assembleia das Nações Unidas. nha. Rlantam fuor CaRviGEIoS 

À tendência recente dos acontecimentos internacionais tem-se mánites: | * O bispo de Chichester. dr, G. . | feFMO 
tado no sentido duma global balança de poder, suplantando a tese da balança de | Bell, que visitou recentemente a Ale- para Espanha “o realizado: de” ciner 
poder, da Europa do século 19.º, mas a verdade é que poderosas forças económi- | manha, apresentou uma moção pe- ' E pena 4! 
cas e sociais trabalham em manter as rivalidades internacionais, embora mais num | dindo ao Governo britânico que em- a esta triste sifua-| nescessou ontem a pass por va| Ge CNO ogos 
plano diplomático do que num plano de combate. pregue todos os esforços para que o po aérea, 0 escritor Luc-Estank, director das 
Foram estas as conclusões a que chegou o jomalista Harey Frantz depois | Povo da Alemanha possa reorgani- ção na RN AA O a 
as entrevistas e consultas com 10 peritos autorizados dos circulos gover- | Zar a sua vida, em bases sólidas, sem 


utilizado pelos passageiros que cheguem 


jência 30 banquete oferecido pela mi 


e Ed 
A missão 


fesa 


No avião da carreira partiu, onte 


Construção de casas 
para familias pobres 


Da Intendencia Geral dos Abasteci- 


rea. chegou, ontem, à Lisboa b s le mentos recebemos a seguito informação : oncedido à Camara Municipal de 
à Ut irioidt DF aStelros ns acirrada da” ca: | Mirandela, um subsidio. U6 109000800 Da 


de v 


namentais e diplomáticos cujo trabalho diário requere a sua atenção dia a dia [que haja perigo para a paz mun- e 
para com as relações com a Rússia Soviética. dial. EO e ir Ad rencias de forragens e de concentrados | Ta a rucão de casas do Dabitaçã 
E | 5 Apeland: a ç farinhas alimentares para gados, «tour- | nara as classes 1 naquela vil: 
Os mais habeis diplomatas não formulam, é certo, precipitadas conclusões | | d  elen o E A O primeiro-mi- a etc.) verificou: uma diminui- — A— 
nesta matéria, mas não escondem a sua convicção de que Washington e Moscovo | nistro, Clement Attiec, para que per- ata o mesmo tim, chegam, por estes | 9 f m mi] cão considerável de produção de leite, E E 
mita que o povo britânio contribua dias, a Lisboa, os representantes dos otereceu onte u sobretudo acentuada junto dos grandes Juiz desembargador 


continuam embaraçados na condução das mútuas relações, devido a uma falta Bancos de Espanha, Suíça, Noruega, centros populacionais, onde estava mais 


mútuo de conhecimento e compreensão voluntâriamente com uma parte do — disse Nehiu, na|Sitcis, sis feto banquete de homenagem |;c:c%4i2212"º empresa desligado do serviço 
seu racionamento ra se enviar ge- : : Amanhã, chega o sr. Cameron Quh- 
no E A bl. L N R 
É PRECISO FAZER SUBIR ALTO] com um curso ordenado e ininterrupto] netos alimentícios pana a Alema- ssembleia Legis- |boia vice governado: do Eine Gudot Éste facto aumentou consideraveime d do serviço 0, buchace 
PARRA Ti e É Hitânios . aterra e hoje che sr. Eulh ) Ê é te o numero de comerelantes oportunis- | Virjato de E JU 
O PRESTIGIO DAS NAÇÕES | | de negociações internacionais. nha, da zona de ocupação britânica, lativa Presidente do Banco do Fstado de Mar- às autoridades, d0OS| (eo uni o endedores ambulantes | Vi a a PA AE 
UNIDAS A convicção geral é de que os Es-JO bispo Bell disse: | tocos | rt que pr à recôlha, transporte e agora Se Tem 
tados Unidos nunca se lançarão numa —A Alemanha está de rastos. A fi q ERR Dre e colegas portugueses escas o 
EE tados Unidos nunca ce lancarão rua iperdade e à justiça são os princi- | AO IGÍNII-S d0S SAMGIen-|, Fox ia, tres, Pete Rio anca e á Imprensa de aqui Zona de protecção 
Alguns circulos diplomáticos mos-| Rússia pretende ganhar força na sua | PiOS pelos quais nós lutamos. Pode- t h t v P dos. Ora esses comerciantes de ocasião. do Castelo de Tomar 
tran Cats comtiames, num sistema” do | Nisa, Pretende ganhar forca na salmos acrescentar também que com- | (05 COMhatES ENtTe INUS| Conti i d dE . E A Sa ida, er ei 
notas do que no sistema de discursos. | pe; dos terríveis riscos do combate.) batemos pela piedade para com os anting escolar criada EU do, a) do Wansporte nem io pero | nc COl Jbiada a una de, piofecção do 
podendo sim lero da coca” | Aude qu ee osbdado de vendo emuçulmanos | “por três beneméritos o ei, aid) ga Papa a Be ds | pi ado ad 
sia em cada problema em particular ser| uma guerra, mais tarde, assentam na), O bispo de Sheffield. dr. T. S. e rua rom duranto um mos O Cen | deforma à ser Jançado fo Consumo | 4º construçóis a MA RA 
mais fâcilmente delimitado, Aos olhos | aremissa de que a Rússia está a prepa- | Hunter, que acompanhou o dr. Be NOVA DELHI, 14. — O Pandit R Sa qui do Pesado às quiaridados poriuguesas, | Público em bois condi E, ee — 
de alguns profissionais, se é certo que | Var-se têcnicamente para a guerra mas Na SUa visita à Alemanha, disse ter |Nehru, vice-presidente do Governo - Foi autorizado o Governo. pelo | aq, mi aos represemtantes dos | rando em vista 
continuam irreconciliaveis os princípios | só mai 758 | assistido a cenas lamentáveis e hor- | Provisório da India, discursando | Ministério da Educação Nacional, q | jon, amgoncias, telográtic possivel que os fornecimentos . 
A 9S | sô mais tarde se consideraria a possibi- | Lu. E h à aceitar dos beneméritos Gervásio dos | EM volta to presidoni sejam efectuados em condições de h!- 
económicos e os sistemas dos dois pai- | idade dum conflito se os seus objecti- | TiVO acrescentando : hoje na Assembleia Legislativa, | aceitar dos beneméritos Gervásio COS | nyjpão  «r Manuel Med Dea Rd eaUNdAR O “ministro da [0] ecl men 0s 
ses, à verdade é que mesmo neste cam-| Vos não fossem conseguidos mediante | . -— Não devemos cometer 0 erro | ácerca d onde se estão a | Santos Seabra, Adriano Seabra Fon- | sera, (tir do Instituto po oraicou” o aáguinte 


seca e Ricardo Seabra Moura, resi- | tação do Ito de Janoirs 1ºT pica condicionado de previa au 
dentes no Rio de Janeiro, a impor-) tilqucia convina Ao torização da Junta Nacional dos Pro- 


de tentar lançar todas as culpas so- 


dar combates entre indus e muçul- 


po as necessidades urgentes poderão) os processos normais da política e da 


compelir a um longo periodo de adapta- | gol bre os russos. Nós também temos as declarou : x sileiro dava à direita aos er Pacuário Mo de leite para 
E E iplomacia ) E «ta | tância de 500.000$00, para a manu-| jon a pi qutós: BocuAdios: 0 O tos : 
ção e mesmo de ccoperação Todos são unânimes um que de tora) Dossas culpas quanto a alguns dos tempo de pôr termo a esta - $D0 para a Hon Medo. sui to de abastecimento das D. Adozinda Soares Oreiro 


tenção de uma cantina nas escolas | do da Merculiy Neito Arndré dora ds A OO char por patio (GE tdoz 
de Avelãs de Caminho, concelho de | yr! Antônio de | empresas concessionárias. quer por OU- Teixeira Pacheco 
Custa entidades. 


Anadia, cujas instalações serão cons- | tuiiio, “prvi, Dal durar antadaanto MES oNorto da e Salto VA 


métodos da administração. Se fossem 
itos diplomatas, Eri i E | Rr 
No parecer de muitos diplomatas, | na necessário fazer subir alto o presti- | enviadas encomendas 


Estaline, encontra-se hoje numa posi-| gio das Nações Uunidas para uma con- 


triste situação na Indiay, Inform: 
ções de origem autorizada dizem 
que na zona oriental da provincia 


: com géneros 
alimentícios por ingleses, o volume 


ção privilegiada perante o Mundo, de-| sequente maior utilidade. O Mundo] q, j á truídas e apetrechadas pelo Estado. | Trigo de abreu, « r 5 

E lo racionamento não seria conside- | de B S ruidas e apetrecha pelo Estado. | Trigo de abreu a 1 artigo 7, do Nr Pi Ea 
ido aos trem anhi toriais | precisa ii àvelme ima maquina-| +£ le Bengala se procura resolver o e E Frank Mosmrovo, conde de Penhá ' ' N ontem, confortada com todos os Sa 
vido aos. tremendos ganhos territoriais | precisa inadiâvelmente duma maquina- | rvelmente aumentado, mas o valor | problema das mulheres que foram | (a Ci Tinistração da cantina ser ee de Queer Estere doca e o a a rtioR des Deeços | cramentos, esta virtuosa senhora é 


e influência conseguida pela União So-| ria que permita melhorar a situação 
viética com esta segunda guerra mun- | econômica dos povos, resolver os pro- 
dial, Mas a verdade é que a maior parte | blemas do trabalho sem o cataclismo 


utónoma e abria a uma a nímdes, engenheiro Sebastião Ramirez, | diferentes para o leite que se destina ã0 | exemplar mãe cri; casada com o 
são nomeada pelo ministro da Edu-| dr. Jorge Janim, Licurgo da Costa e | consumo em natureza sendo o diferen- | q Antônio Pacheco. proprietário da 


cação Nacional, da qual fará parte | Eugénio Margarido cal quando o houver, arrecadado pela | S! ônio 
caç; ci da qual vara” pa lugaivo sentavainse os ses a dos Produtos Pecuários para fo- | Casa Nun'Alvares e administrador 


psicológico desta atitude seria e» 
tremamente importante. 
O arcecbispo de York. dr. Cyril 


sequestradas e convertidas à força. 
“A esse respeito o Pandit Nehru 
diz: «E' indispensável empregar, 


destas anexações territoriais são de] das greves, aplicando os remédios inter- | G; é o eco DenEeNt e gens: 
b x ) arbett, que também esteve recen- | yygo, ai !| um dos beneméritos ou um seu re: a A go gado a rr T nú sir 
facto -e não de direito e a Rússia é Um) nacionais às. tendências gerais para a | temente na Alemanha, declarou: | urgentemente, todos Os esforcos Dos) presentante. Todo “Cabral Mascarenhas A o dades que etectuam: o | SO Er Gai a aa o 
país que está em posição de lucrar mais | inflação. — UP. A Alemanha pode possivelmen- | SiVeis para restituir essas mulheres Peieira, Childénico de Belivaqua o dans abastecedoras | FEV. António José Soares Pacheco 
E t E asa tê dos “ó- | às suas familias, Só depois disso é | =EESSSSEEFEFEEFEFEEs Sousa, Frederico Macedo Vara os centros de consumo, | abade do Carvalhido; Manuel Pa- 

e morrer às nossas mãos, nas pró- od “4 4 ET amónio Batalha Reis Mário 4 istazer as condições que abai- | checo, jornalista católico e redactor 

Is pecs ximas semanas, a não ser que se Jue podemos pensar em restabele- É Jorge de Campos, José Soares ermer O RICEN TES QNRE ÇÃO | Cu soca do o F 

qimas semanas, a não ser que Selcer a normalidade na província de | do nosso país apresenta-se sombrio, | braco s LMMDOS, José, Sonres | xo se mencionam. conducéntes a dar 20 | principal de «A, Ordemh; rev. José 

E E itdo pve da soda d ação bri- | Bengala». Não tenho dúvida de que poderem: otimo. eta var | es que jhe permite percorrer as maiores | Oreiro Soares Pacheco. da Socieda- 

ria do povo da zona de ocupação bri Gandhi, que está percorrendo as | conseguir isso, não com o emprego lima, Colanho, Ano | ias que o separam do consumidor | de das Mi Toão José, 

tânica pergunta a si própria se che-| , j. É A roSee ET da E ço ra da Fonseca, A, Louretro | sem se adultera José João, Do! José, D. Mari 

& até ão | zonas de perturbação na provínci le forças armadas — embora isso a y ec nSor é eite | José João, mingos José, D. a 

gará até ao Natal. Quer seja ou não Pp: a e represemtantes da Jau-) a Recolher prontamente o 1 frame aÃ D. Maria 

ipa nossa, constituiria uma terri- | de Bengala, declarou num comício | possa ser necessário e alguns ca- | uressa de “modo a obter o produto fresco, Delfina Soares Pacheco e D. Maria 

véi húmilhação E dEZADAS de milha de refugiados dos pontos nevrálgi-| Sos — mas pelos esforços de todos Tone ore os y Mendes da E Ele RT ETs ização | dos Remédios Soares Pacheco da 

: de pessoas morressem de fome na | Cos que está disposto a demorar-se | aqueles que têm influência sobre a do Lave 0) iecação duo (À) consoante os metodos Strada arce- | Bilva Castro; e sogra das sr, D. Mas 
Iscursan o na a ertura Alemanha nos próximos dias. O fa- | nessa província o tempo que fôr] Opinião pública. Na província do a nhecoram, cm | fecimento a temperaturas inferiores a Augusta de Moura Pacheco, D. 

c15 iatingiria anramento à conseiên. | necessário e mesmo a perder a sua | Bihar presenciei horrores que as Sacionat dos Vinhos, | dez grdus ame apropriado | VitEinia da Rocha Magalhães Pa 

o piso tá podem cometer quando principa nto portugues. | para o transporte e dos meios indis- checo, D. Ana Margarida Marça 


Braga Pacheco e do sr. Mário da Sil- 
va Castro. 


om qu too pensaveis à sua esterilização. 
dO ponto, quando 


do Parlamento cia cristã, enchendo-nos de horror, | própria vida em Norkhali — uma 
das zonas em que a luta é mais 


o cnsa cus ris ViGNtE A iacondoRE perdem o equilibrio mental. E' difi- 


cil indicar os numeros de vitimas 


na zona da Alemanha pela adminis- | intensa. Pificou as suas grandiosas instala e y ci i 
2 mini; x ra - tcou as sua dicas. instalações o eral. com ofício issa dé 
iração da qual somos responsávei Nehru disse ainda: «Os jornais | causados por esta loucura e aqueles )a sia valia aíção, Iutemirse fatabem Eng." Duarte Pacheco DRA re pp ge 
O arcebispo de Portsmouth, rev. | estão cheios de notícias de conflitos | que aparecem nos jornais estão com- | os outros organismos — as Uniões Vi- dic E po pré , Teg se, a anhã, 
| Porter-Goff, apresent uma peniana anos. ater r T nicolas omissão de VEdo! * | sábado, às 10 horas, na igreja. dese 
emenda pedindo que se tomem to- | tados sangrentos e aconteci OS TUM naltecer À d y por alma do antigo ministro õ SD 
das seda o Bavei de acordo | muito piores. Os factos talvez sejam CONTINUAM 08 TUMULTOS Ps ra o Ps iii Eras! oras públicas as do Ga RABO 
, com os Estados-Unidos e a Rússia, | mais graves do que parecem pelas| BOMBAIM, 14. — Tropas do Exército | o produtor Dor fim, falou (lo p ego mais R as senhora, não se aceitam flores, pe- 
i io [BSS SSesica o, restabelecimento | informações, dos formais. Tratase | rtánio 5 pico e 8oRaao Rea | Lo mad Da Eta | A, a ds E | Aindoneé que o seu, custo seja ap 
ida! econômic er Rad eira Ane ã armada estão de prevenção nas akdeu 3 defender <a Das do Des ublicas manda s ] sto s 
do Cairo, Alexandria e Delta do Nilo ás vias económica norma! na Aic: | duma verdadeira anarquia, Há quem | EClgages do disto de Moradubas, das no o lenda a Coaço fBro | patio Treta” des santo. Antônio de | cado em benefício dos pobres 
manha, de forma a que não haja pe” | pregue e pratique uma política de | províncias unidas, onde, segundo consta retendo astorço que à Lisboa. missa de sufrágio por alma O funeral está a cargo'da'Caiã 


ent. Duarte Pacheco. 


ni à ' á rigo para a paz mundial. Disse que [ódio e de violência, semeando inevi- | oficialmente, existe grande tensão entre | Iivsição ve. Y 
CAIRO, 14 — Relerindo-se às ne-p da Polícia assaltaram, ontem, à noite, jo apelo do Wado de Chichestes ape- | tâvelmente ventos que não podem | ndus, e mucuimanos, Foram encerrados sis — | — Ramos & Barros. 
ciaçõ ra à isã tratado 7 É Epis R os estabelecimentos escolares em tos A E - 
[ic ia E ap | rp Wafdis- | nas ao Governo britânico era insu- | deixar de trazer tempestades». Ceia meamente surgem males] Caldas de Monchique | Na Casa de Trás-os- D. Guilhermina Octávia da Silva 
glo-egipe: 36, iscurso | ta da oposição, justamente no momen- | ficiente, Os Estados-Unidos e a Rús- Referindo-se áquilo que classifi- | de perturbações entre Indus e muçuimi : 
do Ronan ba a o to em que ee realizava ali uma reunião | sia dispõem de muitos maiores re- | cou de «a competição no assassinato | nos numa outra província da Índia a) Obras a realizar na importante -Montes Na sua residência, à Rua de An- 
i i uk de- Y : ir ato rovíncia de Baluquistan. segundo um h ro de ja + 
mento do Egipto, o Rei Faro e no momento em que Nahas Pasha, | cursos para se conseguir aquilo que | na brutalidade», o Pandit Nehru, | felegrama demorado recebido em Bom estância termal Homenagens à dois governadores | icro de Quental, id, em Gaia, fale 


clarou : «Pogeram verificar que an-| chefe do referido Partido pronunciava |o bispo deseja que o Governo bri- | disse : bafm e proveniente de Queita, capital civis 


tes de cinco meses está conciuida a | um exaltado discurso, aconselhando 05] tânico realiza. «A não ser que punhamos termo | desse distrito. Na cidade, (onde predomt- ninistros d nanças e das Octávia da Silva, irmã da sr? D. 
evacuação das tropas britanicas do | egípcios que usassem da força, se fosse) — A situação — disse o rev. Por |a esta situação o futuro imediato lada: op Jauciimanos, da ora ADUNHaS pia ENS CobrRL E 888 | a disecção da Casa de Trás-os-Mor fina Augusta da Silva e tia das 
Cairo, de Alexandria e do Delta do | necessário, pars correr com os ingleses as jadas duas pessoas; tdo | ves e Alto. Douro, aproveitando a opor- a e Deda, Pinto Jal 


ter-Goft — na zona britânica é gra- 1 j QuE, É o 
do lenialo ia ruficarra/SUaNa ão 416 6/] sm “mas liso cregulta (do: acotdo ide Pa di n tunidade de car no DS Sepesti- | Silva, a quem enviamos sentidos 
Quando a Polícia entrou no salão | Potsdam e portanto todas as potên- taxamente, presidente « vogais da comis- | vomente srs. major Augusto Machado | pê 
da reunião todos os assistentes come- [cias interessadas neste acordo de- e RE enique, que lhes solicitaram à rápida exe: | Sd esa iasida nomciagem. na sua | Casa Eduardo de Almeida e Silva, 
çaram a dar gritos contra os Ingleses e) vem contribuir para solucionar a cução das obras a realizar naquela es. | onger: s!gnificntiva Reta realiza-se, hoje, às 17 horas, na igre- 
entra o presidente do Conselho, Sidky | crise. Eu não posso acreditar que o mas no 1 cias a aliado sa eg ja de Matamude, saindo da residên- 
Pasha, e não obedeceram à ordem de | perfeito de amar os nossos inimigos edifícios para desinfecção, engarratamens Instituto S ior cia acima meia hora antes. Não se 
evacuar imediatamente o salão. Tra- | venha a significar apenas uma ex- to, sotolagem. ele. das águas de mesa. que nstituto ouperio fazem convites por expressa deter- 


Nilo. Além disso, a evacuação pros- 
segue metôdicamente no resto do 
território egípcio e ela estará con- 
cluída dentro do periodo que foi fi- 
xado». 

O Rei Farouk disse que mantinna 
«uma grande esperança» de que as 


negociações para o novo tratado E 3 em ssão vã. Apres a à reclamam urgência na sua penlização, fo- : E " mr 

ma A aa lia no PL ad pi di da A E E de Agronomia minação da finada. (Ver Caridade) 
a Grã-Bretanha seriam que resultaram feridas mais de 50 pes- | que se estabeleça:a cooperação en- a situa ão na Grécia NiMtros que manifestaram à SUS Concoe- g pe ás di 

das de êxito para consolidar a real | soas. Alguns dos feridos foram hospl= | tre todos para por termo à situação. Ç dância en que se efectivem estas im-| Contrato de segundos assistentes Tenente Sebastião Ramos 


Na secretaria do Instituto Superior 
ele Agronomia recebem-se até ao dia 22 Afonso (R. |. 6) 
candidaturas de engenheiros agrónomos 


vortantes obras. 


amizade existente entre o Egipto € | talizados e outros após receberem tra- A emenda do preboste de Por! 


a Grã-Bretanha com a conclusão | tamento seguiram para as suas resi- mouth foi rejeitada e a moção do o 
) ar Il ” ij y ênci rato 2" c Na casa da sua residência, à Rua 
dum tratado de aliança . | dências. bispo de Chichester aprovada por Foram mortos pelos Conferências para, contrato de 2% assistentes das car Na casa da sua E eside Enio 
Referindo-se ao problema do Su A Policia fez numerosas prisões. uma grande maioria. — Reuter. 3 EE Ú E aa Lapa, n.º 63, faleceu, 0) , é 
dão, o Rei Farouk disse: «Quanto A reunião que o Partido Wafdista da 54 + Na Sociedade de Geografia = diaunão pie E EA ao e antigo 
à nossa segunda pretensão, a da| celebrava era comemorativa da Revolta ia PAR e E combatente da Grande ra. 
união do Egipto e do Sudão sob à | Nacional de 1918, chefiada por Saad O general Smuts an os re e es tra PC pela 4 ' União Nacional - Sua esposa. filhos e gentos, par- 
nossa coroa, o acordo está a set | Zaghloul. — UP. centenário “do” descobrimen Reunião da Comissão de Propaganda | ticipam o infausto acontecimento e 
estudado e será apresentado breve- E EA DIRIGE UMA CRÍTICA SEVERA conliza, ma serunda-feir pedem às pessoas das suas relações 
3 spudiedm a PDS cla o sr dr, Arm » que dissei JO! 'omi: i Ss pe 
mente no Parlamento. Sinto-me fe-| pp t RANDEBIA seis oficiais e onze soldados|:;;, JJ," vii, api disc | reunia, ontem a Comissão, ce Rre- | o amizade -assim como às do saúdo. 
liz por poder afirmar que as con-|Morreram cinquenta NOVA IORCA, 14 — O general Jan das unidades militares gregas" '" “un pooendo da ndo Odo ratio “contos | 50 extinto, a fineza de assistirem ao 
versações em Londres conduziram a d Smuts, Primeiro Ministro da União Sul- No Instituto Fran rência realizada nos dias 9, m o Mirdo, se uneral, queda eai, aa, 
bons resultados a esse respeito. |8 QUOS pessoas =Africana, criticando pela rádio a atitude n o Francês corrente, e pela reunião confunia ee 4 horas e meia arde, na capt 
ã «U'Govêrno dese tomada pela Rússia na Organização das TENAS, 14. — As comunicações OS PASSAGEIROS E OS TRIPU- mastro em vatuddos portugueses <r. | 08 representantes da Imprensa da pro- | go cemitério de Agramonte, fineza 
Nesta ocasião o meu Govêrno deseja Nações Unidas, disse : «A Rússia tem dois | telefônicas entre Atenas e Salónica) LANTES FICARAM IRRECO- Marcel Batalllon antigo professor vincia É ; que desde já significam o seu ete! 
prociamar que esta unidade tem | a d modos de ver: — uma seu respeito, | telefónicas entro Atenas 6 * e professor du Collége de * À comissão ocupou-se depois de vá-| a sde já sig 
apenas como objectivo desenvolver na explosão de UMA [como grande potência, e outro para as | estão interrompidas desde o melo-dia NHECÍVEIS Portugal. a convite -los assuntos pendentes. no reconhecimento. na 
as relações vitais agora existentes piquenas pastes gomos África do de hoje. Esta tarde, o Estado Maior Os restos dos E geiros e dos ta neuiinra para do mu O préstito fúnebre, sai da resi- 
A is RES ara à sua própria segurança, sem hesi- | G s Testos dos ig clonados cóm à his “la Pê, A 
entre o Egipto e o Sudão e que não| 4 + no | tidos e gar consultas nineutmo a fis. | General grego informou o primeiro | tripulantes ficaram irreconhecive dos mineionados cêm A Mie]: A. responsabilidade. “|déncis acima iúdicida, és df hoo 
há vida para um pais sem o outro, n ( rva 0 sta encorpora grandes territórios como o | ministro, Constantin Tsaldaris, de, Gs serviços de incêndio de Amster às 9 e 9) na sede do og estando o funeral ao cuidado da Casa 
nem progresso ou estabilidade para MPARIPALSRO E gos Kuritas: mas, quando a) quo a situação no Monte Skra, onde | qam que se apressaram a correr para nptituto ' a gun antima o civil pelo dano Xavier & Filho. 
ã e - rica do Sul, para a sua própria segu- o E q Hrencia em Portuga) subordinada 
um país sem o outro. O meu Go flrica do DA O O oiionsto eim | SO anunciou que «rebeldes» forto-)o aeródromo nada puderam fazer] ma -Rabolaís ct 1 moral» Dr. António Perry da Câmara 
vêrno deseja afirmar, quanto ao Su- fe d África. “perante a Organização das Na- | mente armados tinham lançado 0p€-| quando lá chegaram, devido à rapi- noi ; k 
dão, a amizade do Egipto, a nossa a noroeste da ques Unidas, a Rússin logo npresenta for. | rações em grando escala para COR) dez e intensidade do fogo. Nos aquar-)n 3, ar. Le ; : Uma conferência pelo dr, Pinto RE oa em vo pad di A tÓRIO 
absoluta simpatia e o sincero desejo Boémi gem opisonte nie à Rh ao Peconn aaa quistar as cidades fronteiriças, tinha | tolamentos de madeira do aeródro-| ur ua anta Coelho Perry da Câmara. médico inspector 
de auxiliar o Sudão. Um dos prin; [i] fracos e para os fortes, quando se trata | Stdo restaurada segundo informações | mo os restos dos passaportes e ou-| oriucuês. subordinada ao titulo — Na Ordem dos Advogados, tez on-| dos Serviços de Emigração. 


da segurança ?». — REUTER. das unidades do exército em ope-| tros papeis pessoais pertencentes aos | Dibllotecas Publicas nos Estados Unir 
rações no local. passageiros foram reunidos numa | dqtr= o Pramoriãs Pelo! Tasiluio para, à 


Pd 
OS QUE MORREM Fol oficialmente anunciado, esta] mesa e estão a ser estudados por | Slelade de Gooiratia 
Pope 
Carneiro luar. sá Nogueira, que fez a apresentação 


noite, que as baixas sofridas na luta | funcionários da K. L. M. Era o últi- 
7 k , por unidades do exército grego, fo- avi devia aterrar em Scht- A 
se possam governar a si próprio.) quenta e duas pessoas, Incluindo p > mo avião que devia aterrar em Sch f 3] 
tão breve quanto possivel». prisioneiros de guerra, em conse-| BUBNOS AIRES, 14. — Mantel de | FM 6 oficiais o 11 soldados mortos ontem. à noite. A torre de tis- Cónego dr ç d&o conferencista; estava Jadeado pelos | com 75 anos de idade Manuel Soa- 
Atitmando o seu desejo de ver | quência de uma explosão que se deu | Fala, compositor espanhol, morreu, hoje, | O um oficial é 15 soldados feridos. | calização, segundo se informa, este- de Mesquita srs. dr. Botelho de Sousa, presidente do | res Pinto Ferreira, antigo comer 
a E a em Alta Gancia, na província de Cordo- | O ministro da Guerra, Philip Dra-| v, côntact Enaralho SEE Supremo Tribunal de Justiça, dr. Fran- | cante da Praça de Matozinhos. O 
o Egipto «independente e satisfeito» | hoje na mina de carvão de Kohin-| ba, na Argentina, com 70 anos de Idage gi ve em contacto com o aparelho até] pogpussou a Lisboa, da sua casa, em | ciso Caeiro, Procurador Geral da Re- pa q AntoRo 
« | goumis, declarou esta noite: «Os úl-| ao último minuto, mas enquanto não | Santa Marta de Per pública, pelo presidente do Tribunal da) seu funeral realiza-se hoje, pelas 


ara participar activamente com as | dor, próximo de Mosth, no Noroeste | Manuel de Fala. considerado por muitos | 3 . Eu 1mons, concgo aos 
ora pena gta 4 Manuel de Fala, considerado por muitos | timos neontecimentos no Norte da | houver um inquérito ofícial, não se | dt Carneiro de Nesuuita, secretario do | Rejaç ode Lisbon, pelo ge. dr. Ru (Ul- | 10 horas da sua residência para à 


outras Nações na salvaguarda dada Boémia. > i E x E 
à Espanha teve até hoje, nasc adiz, | Gréci actividad, ne A fica não SC1s. £, o Cardeal Polriaren e Delo da Sé | rich, da Faculdade de Direito de Lis- | jgr é ; E 

paz e da segurança intemacional,|  Prosseguem as operações para A) err 180. Era 1005. Fala foi para Parte firéna Andicam que a sotiviado em dgmeçem aspas en Patriarcal boa e pelo ministro da Argentina. is pafoquial, ondeFsctioniera 
dentro dos principios da Carta das | remoção dos destroços e à procura | onde esteve sob à intluência de Paulo [radar Deo o quan Ego o Fit a LM. Eira — 4 — so Su Cata a APS OS Ep 
ões Unidas ei Far ê ã e | Duas « Claude Debussy. O seu primeiro va de que alguns dos| anuncia a destruição do avião dl E A PER ição o tema técnico da «ua conferên- = É ns 
Nações Unidas, o Rei Farouk refe-| das vitimas, A. explosão foi tão sú- | Duias e Claude Debi” O tu Peimeio | es vam dos territórios dos paf-| que a causa será investigada pela) Jardim Universitário  |cis D. Joaquina de Pinho Osório 


tem uma conferência o sr. prof. dr. Jos O funeral, a cargo da Casa Al- 
SE tgabiloi Pinto Costho, retos da Unte | berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
de rsidade de Lisboa, sobre «A respon- | hoje, às 16 horas, no templo da Lapa. 
sabiidade civil pelo'adno moraly. hoje, às 16 horas, no templo da Lap: 
Presidiu O bastonário da Ordem. sr.) pSMORIZ, 15 Faleceu, ontem, 


cipais fitos do Govêrno Egípcio é 


assegurar o bem estar dos suda-| na Checoslováquia 
neses, desenvolver os seus interesses 


e auxiliá-los eficientemente para que PRAGA, 14. — Morreram  cin- MANUEL DE FALA 


riu-se à sua recente «visita não ofi-| bita quo surpreendeu todos os mi- | quando a sua obra «Lá vida breven toi É s an, 4 Esto th, | 
cialy a Mersina «onde foi calorosa-| neiros nos seus locais de trabalho. | exibida em Nice. As suas obras mais po hos». E repartição de aviação do Ministério ima, Segunditeita terá lugar o a pie e VALEGA (Ovar), 14— Faleceu, nesta 
a pe acho amigos | "Não se conhece ainda a causa | Dúlites foram «O chapéu de r8; bicos, ossegando o público, o ministro | dos Transportes. Antes do acidente, lado Nacional de Belas Artes (tua Pupilos do Exército — |aesussia a se+ D' Joaquina de” Pinho 
ê aa e «Noites nos jardins de Espanha». — | da Guerra acrescentou: O Governo) acrescenta o comunicado, chegaram, O O Ea Ta E Osório. mãe extremosa dos srs. D. Antó- 
turcos para com os quais o Egipto | da explosão, — REUTER. REUTER - . + | «Cireulos de Estudos: do Jardim Univer- amanhã, às 14 e 40 realiza-se, no 1 Valente da Fonseca, bispo de Vila 
tem sentimentos de amizace e fra- : dia Er sente-se senhor da situação sob o] normalmente, mais cinco aviões de | sltario tituto dos. Pupilos do Exercito. at | o O Se Maria Valente, da Fone 
psdb sig lido . ê ponto de vista militar». — REUTER. | passageiros. A visibilidade no hori- | Brovemente devem chezar à Lisboa ode recepção dos novos. alunos, seguida | seca, chefe da Secretaria Judicial do 1: 
fernigade carona ano ip Quinze mortos num aci- O «Prémio Nobel» dotito era: boa; = Reuter sseritor dean. Caeson e". mintor André | um Mile com a colaboração dn vrins |Hibunal Civel de Lisboa, & João Vaiente 
abitantes dos países árabes». Acres- Ex d a otte ambos franceses (que vem fazer | tra Careva à, E 
centou que o Rei Ibn Saud deve vi- dente ferroviário da literatura ASQUEDA so uDAOTAR POL UMA DECLARAÇÃO DA AGENCIA | Dielsucões sobre crítica do auto. ; do a ao Drebio 
o ve o BRiol SEE - “conformidade com O artigo 2. dos mi 
eitar em breve o Egipio e essa v-] —GALGUTA, 14. — Num acidente] FOI, ONTEM, CONCEDIDO AO DA EXPLOSAO osis Rui sore aaa Se surda “Universitario | Na Escola de Enferma- |“ tuneral realiza-se nesta treguesa 
sita deve contrib para reforçar | q ária CanTano deh o ) , LONDRES, 14. — A comissão da Agên- | Inaugurará, assim os Circulos que abram. no próximo sábado, ás 10 horas e meia. 
os ia mesligame a Arábia Sau- | rroviário (HO. 0x e ferro ESCRITOR ALEMAO HER- : cla Judaica em Londres publicou, hoje, | 4em estudos o cursos do desenho e pin- em «Artur Ravara» Po caraio entutada, particul 
ços q! a : Bengala, no vale do Assam, a cerca MANN HESS SCHIPOL (Amsterdam), 15. — O | uma declaração manifestando 0 maior ne: | thra. “rlosofia, estética e historia das| 9 mente ao sr. bispo de Vila Real, apre- 


vião «Dakota» das linhas aéreas sar a respeito das anunciadas ameaças de | etencias. começaram ontem as aulas senta «) Comércio do Porto» sentidos 


dita ao Egipto. Depois de aludir à | ge 960 quilómetros de Calcutá, mor- 


5 s ê e: v a ” e m que as actividad: ! TE q 
Goa Up e a dna reram quinze pessons— REÚTER. | ESTOCOLMO, 14 — A Academia] reais holandesas que ontem se in- E ELES o Ee Té B la de Enfermagem «Artur Ta: | Pêtames — 

s, Para (ão =| sueca concedeu hoje o Prémio Nobel| cendiou neste aeródromo foi intei-] A deciaração acrescenta : «Compreen- ontem ss DolAs, sem qual. | corar ; Ea 
blema da Palestina, o Rei disse:)Um desastre de aviação | às teratusa ao alemão Hermann Hos- | ramente destruido em 7 minutos. — | amos picpamente a impor nela de todas odas de ouro SOeeE er "cerimonia, para os alunos do 1º), COMERA 7 Da Travessa QU Ave: 
«O meu Govêrmo está vivamente in- PE po e a ária eireu- | AS, medidas de” seguranca que foram i ano, que são 55 do sexo fe pras pa O e 

+ que u ica . 's adoptadas». REUTER. do masculino, 


Funcionar as, a do sr. dr. [nho dos va. professor 
Jullo Correia, ixas, Anatomia é do | do Liceu D. João TIL. O saudoso extinto 
Se tr Brôs Nogueira Higiene. contava 63 anos € era natural da Rebor- 


feressado no destino dos países ára-| no México causou 
heg mesmo que estes não pertençam 


Di O Rei Farouk disse) a morte a dezas- 
que o Govêrno Egípcio estuda a mo- seis pessoas 


Hesse, que tem vivido em Montagnola, | los sobre o aeródromo durante mais É GRAVE ITUAÇA 

Msc, que tem vivido em Montagnoa| js sobre o aeródromo durante mes AVE A SITUAÇÃO | rr om ias anreraço da q 
(Wurtenburg) em” 1877. Antes de se] -Se uma tremenda explosão quando]  ArENAS, 14, — O aumento da uctt | iodo Nani Ferrenta” pMos de Sereia 06 | 5 O ACO inaugural oficial. ciectuar-sed | NRO Ceci a O seu cadaver, Deixa 
tornar conhecido como escritor era) o aparelho aterrou e uma coluna de | vidade das guerrilhas na Grécia, part!- . ê em data ainda não fixada, Dao a SADO Alda BOPanda "AS 


diticação do estatuto do futuro mer- a E fumo se lanço; céi soal | cularmente na Macedônia, junto da tron- pe o acto, s A 
a O” Alexonánia, |. QIDADE DO? MÉXICO, | 14, =) bibliotecário e antiquário. — REUTER: | o CorTem. Dari O pessoal ea: 6" considerado, hole, nos circulos lua de eo Deum. | B de Portugal |<com ams. rates a ment 
mercado que será reaberto em mo-| Um avião de transporte «Douglas | 5555355555 5 7777722 lda int ss E militares gregos como constituindo «uma e e entondor o ho: anco e ortuga ETA oa norte TO ana ma 

n Moi nte UDOUBÍAS) | IEEE ESSE SSSSSESS | mas verificou que era já impossivel | guerra não declarada pelos. comunistão Po satendRo o ho b À de Barros Andressen Gomes. filho 
mento oportuno. Entretanto o Go-| Preoipitou-se nas montanhas próxi- culuar da MN doe oou penta: E rara ragga s Tavs. Martins Situação semanal em 16 ar Aliredo José Andresen, Martins Gui- 
vérno. emprega. esforços contínuos | mas do Perote, no Estado de Vera | Iandesa, vindo de Londres, com 18) “Uma testemunha ocular di Ellip Dragoumts, visftou, Mojo, tados 04 Orr TDNdAS Ho Carmmoniaa INuratcas de Outubro, | ET Ea pare 

5 ã z cam. | Cruz, esta manhã. Morreram treze | passageiros, e qué devia aterrar em a é b Da chefes políticos, para os Informar da gra- sr. dr Mario de Carvalho, prior de A situação semanal do Banco de Por- | Macio 

para reconquistar mercados estran passag: que r Nunca esquecerei esse terrível | vídade 'da situação e” convocá-ios para | Setubal “pronunciou um sermão, “e Si) tugal em 16 de Outubro ultimo, quanto à 


; F E incipal l e três tripulantes. — | Schiphol, às 19 e 40, despenhou-se ilê 
geiros para o algodão, principal-| passageiros deco O ao pó momento, Houve um silêncio de mor-| uma conferência, amanhã, à tarde, sobre | Nalmen! <r, dr. João Nunes Ferreira | proporção das reservas para as respon- CAI AL F. 
o . A n ; » mente O João Nunes RREGAL DO SAL. 14 — Faleceu, 
ciente na Suécia, na Checoslováquia, | REUTER. em chamas qo aterrar no aeroporto. | te. As mãos pendiam-nos instintiva-| à manutenção da ordem nó pafs, As torcas | ofereceu na Casa Paroquial um, almoco | sabilidades-escudos à vista, era como Ses | nesta via, O st. DO Some açTaS BONO 


lávia, na Holanda, na França e. na Morreram 25 pessoas, não havendo | mente e olhavamos uns para Os ou- governamentais gregas em Salónica co- [aos seus antigos condiscipulos. A todas | gue : de 60 anos, proprietário, casado com a 

? A s q meçara! hoje, operações de 11 y a s! vas, E 328638830 , said: . Vi 
Jugoslávia. — REUTER. Despenhou-se um «Da-| sobreviventes. Não há ainda infor. | tros como petriticados. Uma das azas| Siri, a E Rolo ararapiosído, mpeca, nba  corimonias” apatia FORNO a csieniio” alfodisas  respongabiidases | E o pesei pbmareaa e 00 eU 

Ma mações em Londres sobre a identi-| foi; projectada a uns 100 metros e| toridades militares de Salónica, quinhen= | Paulo Marques o Damasceno Fiadeiro, | (artigo 28" dos estatutos), 255 982465544 ; É a Ss 

MAIS DE CINQUENTA PESSOAS | kota», morrendo Vinte | dade dos passageiros. ficou no meio da lama do campo. | (95 Febeldes. bem armados, lançaram, um | como. representantes do. cabido, Francisco |) total, 10,757 246.172586. Notas em. circula-|  REGUA, 14 — Em casa de sua sobri- 

FERIDAS DURANTE UMA REU- a O piloto do aparelho era um avia- | Próximo, e em todas as. direcções, aque cm Jarga escalo, na quarta-feira ) Duarte. vicereitor do. seminário de Sar cho, '8.277.843.540800 ; Outras responsebili- | nha, sr. D. Maria Guilhermina Vasques 

NIÃO TUMULTUOSA NA SEDE DO e cinco pessoas ade DERA CAJo Tomo Ha Ha ser | DIS ir e O | Pata OO  Ernaiea ELO são | PA qua SOMA O RAUAIEAÃO de) gi poção, Sat | Gcairia MISS câbitallsta veguense 

PARTIDO WAFDISTA AMSTERDAM, 14. — Um avião | Moreton. Sabe-se, agora, que o nú-| ces, livros, jornais e à luz dos pro- psptironáo Mica quo ds srebeides». sob OS AtOMpanhAmentos Iusicais o co, | por tento. Taxa de desconto directo, 2 e | José Coelho da Silva. Epa 

a 5 oder 28. — REUTER. | jeciores eram reuni Se retiraram para dentro | rais fo oltos DO! paris s . Ta conto, 3 y utada, ossos pêsa- 

CAIRO, 14 — Importantes forças «Dakota», da Companhia Aérea Neer- | mero de mortos 6 de 26. — REUTER. À jectores eram reunidos. do território Jugoslavo. — REUTER. Errei a oa ro (FeeninaMistas do: melo por cento. Taxa de redesconto, mês Sppnia enlutada, os no pêsa- 
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Crónica de Aveiro 


7“ 


Ee 
Na recta final reita da A. D. S.. O trio sanjoanense de- 

1 Ivica ve ter feito a sua melhor exibição, pois 

ampeonato Regional da IviSão Compratse o Destino em reservar. | Não e remete Marea “onefacia? dê 
Inos surprêsas sobre surprêsas, numa | vigilante, e soube variar O Jogo com tro- 

seas cadência que não sé aitéra, de ano para | cas eficazes, com cruzamentos bem me- 

ano, da forma que o Campeonato de | didos e ate com lançamentos em pro- 


dos poderia ter saído do terreno com 
uma merecida vitória. 

A linha avançada do Montijo mov) 
mentou-so bem, mas, ou pela segurans 
ca de Silva, ou por remates demasiado 
áltos não conseguiram concretizar me- 
lhor o domínio que exerceram. Logo 
nos primeiros minutos perderam uma 
doa oportunidade, já com o guardião 
batido. Sucedem-se os remates do am» 
das as pontas, raramente passando O 
ataque barreirense a linha defensiva 
contrária. E se o fazia era apenas pela 
direita, aproveitando o fraco rendimen- 


fundidade nem sempre recolhidos m 
tempo. Sobre o trabalho das formações 
atacantes já deixamos entrever as nossas 
impressões. mas podemos acrescentar 
que, no grupo casa, Barrela pontou 
o jogo com nela, enqu 

lindo não esteve à altura, a ponto de 
anuiar muitos esforços dos companhel- 
ros; no Oiiveirense, a colaboração dos 
dois reservistas foi deveras agradáve: 
não deixemos sem registo a jogada 
precedeu o golo e o magnífico remate 
de Simões, que levou a bola ao fundo 
das redes sanjoani 


Aveiro só acaba por se decidir na der- 
zadeira jornada. 
Se olharmos ao passado, somos ter 
os a reconhecer que o triunfo do 
liveirense em S. João da Madeira já 
não é uma surprêsa — como não es- 
pantam os 5 que a Sanjoanense vai 
arrancar, habitualmente, a Oliveira de 
tamos perante uma das ocor- 
portu- 


VELA 


Intercâmbio desportivo luso-finiandês 


DESPORTIVO DE PORTUGAL e TIRSENSE 


comandam, isoladamente, as classificações 
dos Séries A à B, respectivomente 


NOTAS e COMENTARIOS 


iz, mão atingiu as redes contrárias as 


Os «juniores» 


A A; F, do Porto está e tratar do campeonato de «juniores», uma das tnicia- 
mais simpáticos do seu desporto. De facto, perante as necessidades de reno- 
vação, vnda vez mais intensas, sentidos pelo futebol, tudo quanto possa fazer-se no 
sentido da atender q essas exigências, é meritório 

Nesta ordem de fdetas, o tormeto de estinado às camadas 
merece toda a simpatia. Há, evidentemente, o dever de observar todo o 
cuidado, funtando os jovens praticantes ao contacto, sempre pernicioso, com hábi- 


De vassagem no Porto, depois de uma 
viazem de cerca de quatro meses, atra 
vês dos mares Bálticos, do Norte e  Atlau. 
tico, encontra-se, como já foi noticiado, 
O -Ketch» finlandes «Aurelias, trazendo à 
bordo seis desporti velejadores ama- 
dores, devendo seguir para Lisboa e, pos 
sivelmente, para Pernambuco, 


va 


«junloreso, as. 


cação ficou es. 
Sanjoanen- 


jovens nesta ordem 


Foi realizada a jornada número qua- P 


7 laudo diulgar costumes finlande- | “e € Oliveirense, com 21 pontos; Beira: ses, 
Mob dão, do, nte, | oi, ed? DR GARAS em 1 o A muto, dopoa| ee atire oe folia. E Hz om, a mena mesada e criar os | Dc, dv, sit ans | 5 lets, Gr a pois, Bei | Ne se fingem A 
Os clubes forasteiros foram muitissi-| Assim, o grupo de Rebordões tica jdum centro de Carinhas ter passado | clubes filiados a não deixarem de contribuir para o êxito da iniciativa. Assim, a | salas do Sport Clube do Porto unia 15; Lamas, com 14; e Ovarense, com 13. | Em Aveiro é ja da 


Estão, nottanto, três «clubes habilitados 
ao título: A Sanjoanense encontra-se, 
sem dúvida, em melhor partido, por le- 
var vantagem ao Olivelrense no balan- 
go total de golos. E não apenas por 19s0; 
também porque se nos afigura mais sim. 
ples a sua tarefa em Vila da Feira con- 
tra um Lamas pouco confiante. O Oli- 


mo bem recebidos pelos seus adversá- 
rios e, em campo, continuaram essas 
manifestações de agrado. 

Pela primeira vez, uma equipa to- 
mou, isoladamente, o primeiro lugar do 
cada Série. Enquanto, nas jornadas 
anteriores irás ou quatro equipas for- 
mavam a cabeça do pelotão, agora, sô- 


contando os Jogôs pelas derrotas, en- 
quanto o Castelo tem a satisfação de 
ter fugido ao arreliador «zero vitó- 


riass. 
SERAVAT 


em frente das redes sem qualquer in- 
tervenção, Aleixo marca, num pontapé 
fulgurante, o 1.º tento do seu grupo. 

Na 2* parte, o Unidos ressentiu-se 
do esforço dispendido e retralu-se um 
ouco, consentindo um largo período de 
lom no barroirense, concretizado aos 
8.e 22 minutos, por bolas de Gervásio, 


uu 
te, 
sas. 


PELOS CLUBES 


de cujo programa farão 


canções populares finiande- 


na fes 


obrigatoriedade imposta ganha jus ao aplauso, sa tivermos em conta a sua influên- | 
dancas é 


clo na valorização do respectivo campeonato, 
Aprás-nos registar o facto, certos de que, deste modo, 
tornar-se tão numerosa como é preciso que seja. 


O Bela-Mar, ainda 

xos no título máximo, 
fundo em frente do aguerrido Lamas €, 
de tal modo agiu, que o público assis- 
tente se mostrou verdadeiramente agra- 
dado pela quatidade do jogo desenvoiv 
s à uma équipa co- 


a inscrição poderá 


< 


"assificações 


—s—< 


mente, ortivo de Portugal 'e o O Unidos reanimou com os tentos so- Clube Fluvial Portuense veirense recebe o Espinho, mas há que | mo o Lamas, que sabe defender-se com 
O A o dona) fildos é com os incitamentos do pur) ado: reservas. A. Mimoso Guimarãos | OQUE] EM PATINS ter em conta o real valor do grupo da | aima insuperável, é proeza notável. Mas 
Por muito tempo? Veremos. , blico, Silva vê-se em dificuldades para) Ramaldense-Infesta — José Augusto Remy Em continuação do p) Costa Verde, mai colocado nesta prova, er impressionante a ce- 
pa DAR | E EA ais Paromtas dos antejoo Proença; reservas, uno A ma do 70º aniversario do Clube Fluv o porque a Sorte nunca o bafejou. de quatro golos por parte do 
VITÓRIA DA MELHOR EQUIPA ontim. 3 montijonses. Até que nos 42 minutos, | Atldtico-Paredes — Aurélio Espírito eputa-s e, o 1 wisivo | Portuense, realizam-se no domingo com | Beira-Mar carece de tropeções dos vencedor, sinal de insegurança na de- 
tao, o Freamunde 42 depois de dois cantos seguidos, e a pôr | santo; reservas, José Ferreita Abreu, minuta: petol > O ao ei fan início us 10 horas, as «Regatas de Quto- | mais chegados. E fesa, insegurança que bem pode advir 

O Desportivo de Portugal venceu, | Penafiel 42 fim a uma confusão na grande área, Oliveira do Douro-Aves — Mateus P, entro o Acadêmico e o In: nos destinada, aos associados, em qua)-je. em Oliveira de Azemeis provocariam | de um excesso de conflanç: 
sem grande dificuldade, a «remendada» | Figue'rense 42 o Onze Unidos empata, no meio de en-| Soares; reservas, Joaquim da Sliva. de Sagres, no rink do Lima quer tipo de embarcação, uma situação, na verdade, intrincada, Na Vila da Feira, o Sporting de Es- 
uípa do Valonguense. O grupo de| Cuf 41 tuslástica ovação. Avintes-Vilanovense Lus Ferrel crição pode ser feita na secro- | pois ficariam os três clubes em tgual- | pinho e a Ovarense, fizeram resultado 
iampanhã, que vem fazendo excelente | Rio Tint 41 tanta nana eos no Ap Rel Ta; Peso! vas, Joaquim L. da Eliva q Hoje. à nolte, O rink do Lima val ré edu sexta-felra às 22 ho- | dade de pontos, sem que fosse muito | nulo e sem golos, O' domínio territorial 
prova tomou, isoladamente, o comando | Valonguense 40 cardo e Mar! ardi o nidos Colmbrões-Gaia — Autos o mar do l cistar a maior assistencia da epoca, a nessa mesma altura o | fácil encontrar s melhor solução para | repartiu-se. espinhenses tiveram q séu 
da sua Série. a eim tato a, Cana us. resorvas, Joho Mogrão de Melo. | prasenciar um grande espectaculo da mo. DS & respectivas aguas. arrumar » caso. Derrotas dos vanguar- | período de vantagem e os de Ovar não 
O seu mais próxigio e perigoso rival SERIE B , <> py Valadares-Candal — António Pereira | qnjidade. E. no verdade, para realçar Continuam a dispu-| distas entregavam o título aos avetren- | 'hes ficaram atrás. O mais curioso des- 
6 o Bontim, a um ponto. O próximo 3 v Os grupos alinharam = opes: reservas, Jaimo o. o valor do Jogo, não será nreciso mais na car instalada na sede do | ses. Claro, que continuamos a sustentar | te encontro é que ambos os grupos mar- 
Jogo entre estas duas equipas val ser) mirsense Pipe Barreirense — F. Silva; Fontes e €, HI DIVISAO do que indicar os resultados oficiais clube Fluvi e, as taças «Atira-1 0 ponto de vista inicial, de que não | caram um tento, mas o árbitro enten- 
interessante. À equipa do Valonguense, | Varsims 4 TS Silva: Magno, Reis e Ricardo; Alexan- gistados esta epoca entre os dois mais | dores do Fluvial. é «Joaquim Bastos Ju- | vemos geito de ocorrer qualquer daque- | deu por bem não os validar. E, como 
descrente, nada fem feito em relação | Custoias 42 dre, Mário, Gervásio, Martins e Este-) im pio Tinto — Maximino Ra- | catexorizados clubes do Norte, No cam | nor. realizando-se as sessões de (io to- | las hipóteses, O Sporting de Espinho. | não podia deixar de ser, as facções de 
do quo ai e amaas 6 | Matosinhos FA VER PRE ARES RSA [e A Deonato regional, cujo titulo pertence | das as segundas, quartas c sextas-feiras, | mais uma vez fo! desatortunado com O | cada Indo encararam as invaldações à 
goimaieo ato do afins meravliao à) Rio avi 17 2204 rd Babado AL! | o igueirense-preamundo — Mamas E. 0 Co Do Cao Gás asi da a | jota Po o Os pia Corto Jem o | ça os ant, mia ls, uomindo sea 
devidamente aclimatados, a equipa dê | So A Vieira, Vital, Custódio e Carínhas, untor. ato | disputar-se p tinada a aprin- direto pirar à golos de prestava eder 
Tr dá Hora opa a ) É a REDE campeonato | disoutar-se uma outra, destinada a «prin- | der-lheia o direito de aspirar à melhor | golos se prestavam, na verdade, a dis- 

melhore comia do (al: Mono ue O enorania: 10 Artltrou “o sr, Inocêncio Calabote, |, Fenafiel Desportivo de Portugal Portugal, o Infante venceu os acade. | clolantes», para a conquista de artísticas ão, Assim e cussão. 


que agradou. — O. leao) medalhas. 

Cursos de Remo e 
vista à Droxtma época. está aberta a ins- 
crição para remadores e timonelhos, cu- 
fas aulas deverão iniciar-se muito “bre- 
vementa. 


mistas, 
ta 
seu 


tambem nos dois jogos, 
Honra que hoje 

o Academico foi batido no 
seu proprio rink, Dor 32 q N4 terça- 
feira, à noite. em Lordelo do. Ouro, foi 
o Infante derrotado frente ao seu publi- 


AgoIa 
vai Ler o 


A Ovarense continua relegada no úl- 
timo lugar e, se é certo que a posição 
parece irromediável, temos, no entanto, 
de atender à anunciados protestos que, 
a serem aceitos, podem influir na clas- 
slficação geral. Nesse caso, o Lamas fl- 


alonguense-Cuf — António Ferroira 
Coolho. 
Rebordões-Rio Ave 
Costa Barbosa. 
Gustoias-Varcim 
belo, 


JOGOS PARA DOMINGO 


No campo «Soares Martinss — Bon- 
fim-Rio Tínto 
Em Curim 


Ginastica — Com 


Taça do 
enilogo, 


UMA B 
SORT 


Os «cufistas», decididamente, entra- 
ram com o pé esquerdo na prova, Não 


UIPA COM POUCA Pela II Divisão 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO Celestino da 


Dissemos, na última crónica, que o 
campeonato menor do distrito, estava 
decorrer normalmente, sem motivo a te- 


Alvaro F. E 


S. Pedro da Cova-Ataonse 


- Pigueivense-Freamundo 
Em Penafiel — Peonafiel-Desportivo 


á -7) m ca Dor 54 quando tudo esperava 1 almente está aberta a Inscrição pa b Nat 7 
Outra, vi Matosinhos-Tirsenso — Guilherme B.| (o Dor quando tudo esperava uma) Teualmento esta aberta à Inscrição cará sob ameaça, visto não ter margem | paros. Ignorávamos 0 que se havi 
elementos ande sem rumo. Em Valongo — Valonguense-C.U.F. ara o campeonato promocionário Seniora da Hora-Castelo — Joaquim A tradição Indica que o campeão do | cio. logo que terminem as obras que . p 


— Rebordges-R. 
Custoias-Varzim 


Recreio-Alba 
mentável 


Em Rebordões 
Em Custoias — 


Ave | desloca-se no domingo, a S, Pedro da 


Cova, o Clube Recreativo Ataense, afim 


, 1 9 em so no nosso ginasio instala Parece que a coisa foi la- 
E' facto que 8 equipa tem sido des- Ferreira da Costa. Norto não Lriunta na «Tac Honra» | tão em curso no mn Ina Atala REL que a 


O desafio da tarde 


à do no parque de jogos, jade da re 
piortunada, mas quermos parecer quel Cm Matosinhos — Matosithos-Tir- | de Jogar com a Associação Desportivi SEDMEGEO PPM vêm sucodendo HA quatio “anos | do no parque o Jomep: À fe do pabi o pouco quem dias 
hã; tarte nesonontação! DM Lona santo disto encontro ostá despertando vivo MOS Deiihante trlunto no proprio qmblente do | Sporting Clube Vasco ta Gams itre a Sanjoanense e o O: 
ghoqde, turma. Senão, Teparemos quê. | O Na Senhora da Hora — 8,4 da Hora- lasmo entro as duas freguesias) s Pedro da Cova-Ataense — For-| adversario 3 ainda desfalcado deu a Im stijuia a grande atracção 
Rendo (o inúslo (Dol Campeonato RAS | Gastaio dodaia: e outras límitrofes, pela razão de se) napio pondo? O O O CP pressão da acabar do uma ve com 6) Ped mpavenola dos suguintis | do cartaz de domingo. A atenção dos 
não apresentou os mesmos elementos, tom adversários completamente dignos | rmarante-Sousense — António Jos6 | eríuico. Um polmichor. porem alta nos | toiros (8 Uru tenota dos segulics | desportistas de Aveiro volveu-se. intel- | de a todos os títulos mulio elmpátics, 
Cpo Da SELEG : y um do outro. Ainda não esqueceu O | go Castro *- | olmos: 6 Acadêmico conta o. infante de | las 91º horas” Hermínio. Valentim "oni- | jámento, para o Campo de S. João da | acaba por ser vitima dos exagéros c 
Ruldoss O campeonato 8 longo e ainda, SELECÇÃO NACIONAL jogo entre os dois na época finda, que | º Grestuma-Fanserense a au or min a! - Madeira onde, a bem dizer, se decidia a | metidos pelos seus própr: 


Aleino s adeptos, Diz. 


prova, Triunfo da Sanjoanense e o caso pessoa amiga e cordata, que q átm 
estava arrumado. Pertencia-lhe o título, o do encontro teve as suas culpas. 
em absoluto. O contrário, trária novos | Embora esteja estabelecido que o Jair 
alentos aos de Oliveira de Azemeis e aos | de campo deve ser investido de foda 
de Aveiro. autoridade, sempre achamos de beim 
O jogo. como não podia deixar de) conselho investigar a origem de muitos 
acusou a responsabilidade — « os | incidentes, Este caso de Agueda não me. 
nervos, por vezes, impuseram a sua von- | recerá um inquérito ? 
tade. À luta oferecia duas tácticas, di-) No domingo, não se realizaram dois 
vergentes para cada clube sobre o ter- | jogos indicados no calendário, o Ague 
tenó: — aô Oliveirense interessava ui- | da-Escola Livre e o Feirense-Vista Ale. 
trapassar a margem possuída pelo adver- | gre E' mau interromper a boa marcha 


tudo pode ser possivel. Haja calma e 
boa vontade, que o resto virá depois. 


4 SEGUNDA DERROTA 


O novel clube penafldelense sofreu, 
em quatro domingos, duas derrotas. À 
equipa vem alternando uma vitória 
com uma derrota, Foi seu vencedor a 
turma do Freamunde, que está a dar 
óptima. conta do «recado». 

vencedor está-se cotando como 
um sério candidato ao t'tulo, enquanto 


Lo- | Sagres, 
rink, 
sário, 
Mantem 
consegul 
anita que 
los cálculos 


quaso sempre mal, no seu 
à Inverso Com O seu adver- 


joga 
dando-se 


lherme. 
riem 


Fernando Mota 
Abílio. 


Assoc. D. de S, Pedro da Cova 


Luciano Am 


foi um dos melhores entre todos os 
que se realizaram e que ganhou aquele 
que mais sorte teve pelo seu lado. por- 
que a categoria estava em igualdade, 
vols que os dois mostraram em jogadas 
bem delineadas, futebol de fino qui- 
late, 

À Associação Desportiva fez, no pas- 
sado domingo, um fogo com o Sou 
sense e safu derrotada pelo escores de 
3-0, mas isso não quer dizer que o seu 
grupo esteja muito mais fraco que O 
da época finda. Apenas lutou com fal- 


pes da Costa. 
Francos-Gens 
D. da Póv 

Chaves. 
Escamardo-Leõos do Freixo, 

njo Castr , 
Gervido 


Godinho e 
Daniel Estoy! 
a-Fox — Antônio Candido 


Q seu primeiro treino na quarta-feira caem! 
EIS uma Inco- 
resolvida pe- 
duas equi- 


cu tradiçã 
sair vitorioso? 
não o facilmente 
algébricos, São 
aproximado, se 
sistema bem difere 
positiva e rapida à do Academl 
supti) e atraente a do Infante. 
De qualquer maneira, 0 logo 
o Lima, às 22 horas deve 


À selecção portuguesa de futebol entra 
na actividade na nroxima quarta-feira 
alia 2). fazendo o seu primeiro treino des. 
ta énaca-ponto de partida mara o que 
se val Dassar, A sessão pfectua-se no Es 
tadio Nacional. O nrimeiro treino, assim 
como toda esta primeira 
gruvo representativo de LÍ 
compete defrontar o «onzey da Liga 


— Antó- Avisam-so os 


s ubaiso Indica 
dos vara Comp nO seu campo, no 
domingo. pelas 14,30 afim de logarem com 
com o Clube Recreativo Ataenso: Couto. 
Henrique. Silvestre — Pereira, Marques 
Trindade II, J. Maria Bessa Zeca 'Prin 
Eno | dade 1, Monta. Baptista e Domingd 


'unidelo — Josquim Gonçal- 


Abraão 


Mula 
AVEIRO 


da Dias, 


a quem 
de 


Olivelrense-Espinho Alban pectaculo d a vc ia E É 3 Sério e, para isso, interessava-lhe o ata- ã 
Dontrádio Poucas, garantias dava. (Ao | Parts no Droximo dia 15 de Dezembro. |ta de extremos, falta que procurará | e fi” ti [guie alii espectacúlo de valia + chamar DO Clube Desportivo de Portugal | que” fmpúlsivo: à Sanjoanense” compe- | ovitir apirca into, nais, não sela, para 
como «papão» e, afinal, quase todos | FOtam convocados os seguintes joga Repara iiEA É Somilaé E Ovarense-Bewra Mar — Abel Consta resto. tratando-se do ultimo Jogo | Convidamse os uxuintes jogador 4 | tia segurar a vâniagem mediante a aúu- | nascente das trapalhadas já' tradicianafs 
e a RO o mé! rs ia sa at ARE ao RE ximo, à ES Pp Lamas-Sanjoanense — José da Cunha | desta cpoca, O que equivale à dizer que | comparecerem no domingo Junto ao Café | lação das investidas do antagonista, Pois | nesta competição 
Nada. de confiar demasiadamente na A Tico Rogerio RT O dtentos aito-falanter: Guimarães. VISBit a modalidade vai naralfzar. brevemente | Desportivo, para segultem para Penafiel, curioso anotar que nem sempre tal Nos jogos efectuados, verificaramese 


sua superioridade nem na fragilidade 
dos seus adversários. As expressivas 
vitórias obtidas antes do campeonato, 
deram ideias erróneas. 


F 4 PRIMEIRA VITORIA 


às 145: Dores, 
Belarmino 1 
ralhães. Torcato. il 
rino 1 e Vitorino fr 
A's 19,45: Castro. 
ará. Xico Pinto 
mindo. Mourão 
Americo, 


Firmino. 
Couto, 


Belarmino II, 
Hipolito, 
silveir 


no se defo gulamentar para voltar 

à actividade, somento em Março, é 11 

tural que o publico desportivo do Por 
desoje perder à oportunidade 


— x 
BASQUETEBOL 


Vasco da Gama-Vilanovense 
e Fluvial-Guifões 


aconteceu. E vimos, então, a Sanjoanen- 
se fortemente empenhada no assalto 
reguto contrário, na deliberada intenção 
de ampliar o ehandicap», para maior se- 
gurança, como vimos, em aguns mo- 
mentos, o Oliveirense à preocupar-se de. 
fmasfado com a defensiva. 

Ao congeniinar sobre este facto, se- 
melhante a tantos outros que se nos 
depararam durante o presente campeo- 
nato, isto é ao constatar que houve 
Rrupos a marcar golos no preciso mo- 
mento em que estavam a ser domina- 
dos, ocórreu-nos a revoluncionária tese 
do famoso estrátega capitão Lidell Hart, 
Que se aventurou a afirmar que «o me- 
lhor ataque está na defesa», Tomemos o 
<aso de domingo, Demo-nos ao culdado 


Cardoso, 
oteo, 


Jesus 
nuel 


as seguintes marcas: 

Cucujanense, 2-Alba, 1; e Veleçam- 
»rense, 4-Lourosa, 3. Optimo resultado 
do Cucujanense, grupo com que se deve 
contar. 

Por enquanto, seguem à frente o Ale 
ba e o Valecambrense, com 7 pontos, 
logo seguidos do Cucujanense, com 6 
pontos, Lourosa e Vista Alegre, com 
Escola Livre, com 3: e Águeda, com 
Os quatro últimos têm um jogo a Me- 
nos, 


BOANOVA 


SPORTING -— Azevedo 
TES E 
Matens € Albano, 
BELENENSES Capela. 
Vasco. Amaro. Serafim e José 
CUF — Gastão, 
PORTO—Barrigana é Arau 
ESTORIL — Lourenço e Elol 
ELVAS—Patalino 
BOAVISTA — Calado, 
ACADEMICA—Rentes 
OLHANENSE — Grazina 
deita 


Neca, 
me. 


Ma” 
vito 


Corre M 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 
Marques 


8. O, Lamego-Sampedrense — José 
Correia 'da Costa: juizes do línha: An- 


tónio Santos e Ciemento Henriques. 


O presidente da Câmara de Lisboa 
recebeu a direcção do Oriental 


Feliciano, 


adolto, Roi 
Pedré ) ha 


Moutinho, Mourão 1 
TU Pejxoto 


am 
Ar 
Goncalves e 


O campeão sueco venceu os jogos 
que disputou em Inglaterra 


O Sport de Rio Tinto venceu, neste 
campéonato, pela primeira vez, Depois 
da sua. excelente exibição em Penafiel 
velo, agora, uma belíssima vitória, o 
que prova, até certo ponto, que a 
equipa vai subindo gradualmente con- 
forme o decorrer do campeonato. 

Arnaldo Neves voltou a alinhar e 
dou à equipa outra agressividade. 

O Figueirense também alterna os 
bóns resultados com os maus, mas so- 
mos de opinião que a aquipa val ser 0 


O Norrkoping F. C. campeão da 
Suécia, derrotou todos os adversários 
que defrontou. por ocasião da sua v 
sita ao «país do futebol», Depois de ter 
batido os recentes antagonistas do Ben- 
fica, derrotou, também, o Newcastle, 


e o Sheffield United, por 5 «goals» a 2. 


Baskete Clube do Porto 
Pede-se à comparencta dos jogadores, 

Valdemar, Alberto, Antero. Isaac, Nec 
Sá. Pereira, Arlindo é Canedo, no domii 

wui: | go. pelas 5,90, no campo da Gala, para 

meira, Jornada do campeonato. no campo | foro com + Candal 

do Fluvial, à noite. O progtama é 

voras Interessanto. Assim teremos ás 2 Atlético Clube de Gervide 

o encontro Vasco da Grma-Vilanoverisy PETIT ERA 


A direcção do Clube Oriental de Lis: 
boa foi recebida ontem em audiência pelo 
sr. tenente-coroney Salvação Barreto, pro- 
sidente da Câmara Municipal cw Lisboa, 
a quem expôs a situação actual do nóvel 
clube, entregando-lhe, no mesmo tempo, 
um pedido para construção do projectado 
Estádio no Bairro Económico da Madre 
de Deus, 


Salvador Ca 


Disputase hojo a parte final 


da 


CAMPEONATO DE SETUBAL 


Selecção de Paris-Sclecção 
de Budapeste, 2-2 


” Pedeso à dos 


RE * às 2980 0 Fluvial-Gulfões, No prime! ! Ê de apontar os necessários elementos es- 

x ue fr Da do 6 N dó França,| | O sr. presidente do Município prome- | £ o IurialGuiie abaixo, no domingo pelas 15.30 horas, no p s s 

Ri RPA GANdo ERES fon tado a itória-Luso, 3-0 entre datas duas equipas, v resultado | eu interesiar-so Polo assunto o val man. ) iconito os ralenses tam, possibilidades À amp, afim de jogarem em deta/Ã af | agicos do encontro, El-ios: Primeira 

toda a equipa. E SETUBAL, 12 — A contar para o | final foi um empate, tendo-Se marcado | dar estudá-io pelos técnicos competentes. | grp campeão não padará contar com | Sit com O Canfúeio 5, Clube: Freitas, | Parte 77 à D. Sanjoanense — Bolas de PARA OS QUE 
No próximo domingo, o Figueirense | campeonato regional, que terminou | 4 tentos, dois para cáda lado. Pima é Dias Leito. O so | cousa. Paulo, Damas, Americo, Gentla. uvaltenso — Bolo ea avos 


O concurso de 
gundo fogo proporcionará uma luta emo- 
tiva o diflotl para qualquer das equipas, 
As forcas são muito equilibradas, 

No intervalo do encontro Vilanovenso- 
vasco da Gama será homenageado o jo- 
gador vascaino Femnando Mota que parte 
" de dias para 9 Rio de Janeiro. 


recebo à visita de um concorrente da 
«cabeças e, talvez, se verifique o pri- 
meiro contra-tempo. 

UM «RECORD» 


O mirsens q fstabeleceu um «record» 


U. D: Onveirense — Bolas de saída, 
Detesas, 9; Cantos a favor, 0; Golos, 
Segunda parte — A. D. S. — Bolas de 
saída, 9; Defesas, 11; Cantos a favor, 
U. D. O. — Bolas da saída, 5; Defesas, 6; 
e cantos a favor, 1, 

Vesitica-se 

relativa. 


O Estádio de 
farta assistência. 


Colombes Saraiva. Carlos 
lizar, Ismento, 


sagista 


registou Fernando, 


Conceição e 


Serafim, Fe 
Ionquim “Mas. 


ea 
CICLISMO 


Campeonato regional de Braga 
de «Populares» 


ostos os preratos 
“prova velocinedica organt. 
Dela Associação q» Ciclismo do Nor. 

exto- 


a sol 5; nauguração | 
te, vara à disputa do Campeonato R e cixies, no sábado 
nal per ra j , no lo 
a es ara Munck) Por dificuldades suriídas à ultima ho- 
nal de Braga, 4 relogio de pulso «Mar. | TA A Inauguração do campo do Leixões 
vin»: 2 lanternas ePlashillahto 6 1 envo- | ficou adinda para breves dias 
Homenagem merecida 


Um grupo suíco visitará a Espanha 
no próximo mês? 

O campeão da Suiça, que conta nas 
as 7 jogadores internacionais, 


Futebol Clube de Gaia. 
Os juniores devem comparecer às 8 ho- 
sas no domingo. no campo para segus- 


DE | 


José Oliveira 


Foram. para os 


“Tem u a 
derrota do Senhora da Hora, Quando o 
resultado ainda era desfavorável ao 
grupo local o guarda-redes do Senhora 
a Hora, infeliz, numa intervenção, 
teve de abandonar o terreno para não 
voltar. Normalmente não se verifica- 
vam dez bolas de saldo. 


UM CANDIDATO 


Vencedor. Ni 
entanto, recordemos que toi, nesse pe- 
ríodo que os sanjoanenses se instalaram 
mais demoradamente no meio terreno 
do adversário, À defesa oliveirense, mu 
jo atenta « rápida sobre a bola, conse- 
gulu bater, quase sempre, os avançados 
Sanjonnenses, Uma bola excalentemente 
colocada de Barrela fo/ detida por Te. 
xeira, em última instância, e Arlindo 


VARIAS NOTICIAS 


Os árbitros da Comissão Distrital, 
para os jogos de domingo 


1 DIVISAO 


Faleceu, ontem, O conhecido 
saleyeirista José Oliveira, antigo 
centro da primeira categoria 
do Sportine Clube do Norte. 

A di deste ultimo clube roga à 


Jogador 
medio 
treinador 


love «Misterior 

20 prémio — Taça: 
dor vAvorm; 1 maquina de barbear: o 1 
envelone eMisteriom; 30 premio-Taça: 1 
bloco-calendario é 1 envelope «Misterios; 


1 reloglo-desperta- 


com esta jornada, defrontaram-se em 
Cacilhas o Vitória de Setubal e o Luso 
do Barreiro, sob a direcção do sr. Hen- 
rique Valido. 
As equipas alinharam: 
Yitória — Baptista: Montez e Piguel- 
redo; Pereira, Pina é Soeiro; Rendas, 
nes ass0s, Cardoso Pereira Bor- | suas filei 
Campos II e Vaz; Malacuto, Campos 1, 
Valente, Rogério e Abflio. 
Novamente os avançados setubalen- 
ses não marcaram conforme as opor- 
tunidades que tiveram. Passos e Nu- 
nes, então, foram pródigos em despe 
diçar golos feitos. Os primeiros minu- 
tos foram de assédio dos barreirenses, 
tendo Ablio dois potentes remates a 
rasar o poste superior e Rogério, em 


Parte, dentro de dias, para o Brasil 
jogador dos mais populares entre os 


um 


O velho e glorioso Varzim está-se 

cotando como sério pretendente no 1.º 

lugar de sua Sério. À equipa poveira 

e a tirsense, são, quanto a nós, as que 

reunem mais possibilidades, e é entre 

clas gue a questão do título vai ser 
v 


resolvida. 

O, Matosinhos conheceu, pela pri- 
meira vez a derrota, mas ela não q 
deslustra porque a equipa soube sem- 
pre Jutar com ardor e desportivismo. 
Assim é que so pratica desporto, e es- 
tamos certos de que quando da retri- 
buição da visita os matosinhenses fa- 
vão igual recepção, e procurarão, nessa 
altura, rectificar o resultado, 


O QUE VALE A PERSISTÊNCIA 


Q Rio Ave não foi feliz nas primei- 
ras jornadas do campeonato, mas, mes- 
mo assim, a equipa não desanimou, 
procurando sempre lutar com galhar- 
dia em busca do melhor resultado. 

A sua persistência teve, finalmente, 
a devida compensação, pois angariou 
o seu primeiro triunfo, de forma in- 
contestável e sobre uma equipa que, 
ainda. não tinha perdido, o que faz 
redobrar de valor a procsa dos vila- 
condenses. O Custolas foi um bom ven- 
cião, e esta sua primeira derrota nada 

ode influir no seu comportamento fu- 
uro. A equipa deva continuar animada 
como até esto momento se manteve. 
ada, de desânimos, pois ainda não é 
m este primeiro percalço que a equi- 
pa deixa de ter aspirações. 


TINHA DE SER 


Castelo da Mala e Rebordões, ainda 
não contavam, no presente campeona- 
to, nenhuma vitória, motivo, porque as 
álias equipas ae empregariam com atin- 
co em busca do ambicionado triunfo. 

Tinha de ser uma equipa derrotada 
e essa foi o Rebordões, que, menos fe- 


boas condições, um outro, frouxo, para 
as mãos de Eaptista. Passado O pri- 
meiro quarto de hora, o Vitória come- 
ça, porém, a impôr a sua toada, sur- 
| gindo, aos 22 minutos, a 1.º bola dos 

és de Nunes, a uma passagem de ca- 
eça de Rendas, Poucos depois, é ex. 
pulso Cardoso Pereira, por agressão a 
um adversário que o agredira também, 
sem que o árbitro se apercebesse. Mas 
apesar de reduzido a dez unidades, é 
ainda o Vitória que cria melhores & 
mais frequentes situações de perigo, 
sem que até ao intervalo se verifiquem, 
todavia, mais tentos 

Aos 6 minutos da 2.* parte, na mar- 
cação dum livre, Soeiro obtêm a 24 
bola para o seu clube, e aos 10 minutos 
há um novo golo, de Borges, anulado 
or «fora de jogo». Dez minutos apó 
assos recolhendo uma cabeça de Nu- 
nes, enfia o 3º tento. Sucedem-se, 
então, as jogadas de perigo dos vito- 
rianos, que sistem, no entanto, o efeito 
desejado. procurando o Luso, pela du- 
reza, contrabalançar o desaire sofrido. 
Isso tem como unico resultado e ex- 
pulsão de Vaz e Lopes, quase ao dec) 
nar da partida, 

Do Vitória sobressatram: Baptista, 
Pina. Soeiro, Rendas e Borges, Dos 
vencidos: Lopes 
Valente. 


Barreiren 


campeonato. 

O Unidos de Montijo, beneficiando 
da antiga rivalidade entre setubalen- 
ses o barreirenses tevo por seu lado 
toda a massa desportiva da cidade, e 
isso animou-o ao ataque cerrado com 
que rondou a balisa contrária em quase 
toda a partida. Embora o resultado do 
2-2 se possa considerar honroso, o Uni- 


LOIAL 


Campos TI, Abliio e 

-Onze Unidos, 2-2 
Jogo no campo dos Arcos, perante 
numerosa assistência e que proporcio- 
nou o mais entusiastico encontro do 


Mi- 
se- 


Salguelros-Boawista — Domingo 
randa; reservas, Carlos Ferreira; 
gundas, Miguel Fernandes, 

FP. O. Porto-Leça — Fernanda Couto; 
reservas, Serafim Baptista; segundas, 
Bernardino P. Costa. 

Leixões-Acudémico — José Vieira da 
Costa; reservas, J. Queiroz Pina; se- 
gundas, Antônio Cunha Peixoto. 


IL DIVISÃO 
CruzErmesindo = Luis B. Mascas 
renhas; rescrvas, Olegário Guedes. 
Progresso-Pedrouços — Anizlo Mor» 


culos 
erito 


4º. 5º e 60 taças, 

A sinalagem nas cidades de 
vita 
feita pelas corporações da bombeiros, 


desta forma, dão O seu esforço no 
que à prova decorra sem inciden- 


do de 
tes, 


Bareclos, 
Nova do Famalicão e Guimarães é 


que, 
ont 


A acompanhar à caravana de ciclistas 


seguem duas 


viaturas, uma com ambu- 


lancia e pessoal dos serviços sanitários 
& outra para recolha de corredores é vel: 


São mais de 3) 08 corredores 


tus 


vascaimos: 
menagem 


Fernando Mota, 


Alem da ho- 
que hoje lhe é prestada no 


campo do Fluvial o sey clube prestar 
lhe-à outra no proximo domingo no Par- 


que das Camelias, 
homenagem devem 
jogadores do Vasco 
mente equipados, 
Dada à naturéza da homenagem 
nhecido como é o espírito de 
om que una todos Os Joga 
da Gama é de esperar que 
unica falha se dé, 


de manhã 
comparecer 


do 


nem 


Para esta 
todos 
da Gama devida- 


imarada- 


asco 
uma 


comparencia dos seus associados no sen 
funeral que se realiza na Avenida Fer 
não de Magalhães nelas 46,89 horas. 


Restaurante Camélia 
RUA AUGUSTO ROSA Nº 60 
Em trente Ro Governo Civil — Aberto 
toda a noite 

Serviço de Almoços e Jantares Eco: 
tio 

Excelente serviçe 
boas procedências. 


de 


«TO BE OR NO TO BE» 


(SHAKESPEARE ) 


A histórica frase, no caso 
de Vinho do Porto, traduz-se: 


BEBER ou NÃO BEBER 


WARRE'S POR 


FUNDADA EM 1670 


NAS BUAS CASAS % DE 32 a 120 Esc. CADA GARRAFA 


desperdiçou as melhores ocasiões. Ma: 
em contra-posição. como se vê pel 
apóntamento estatístico, os oliveirense: 
puderâm visar mais vezes as balizas 


opostas. Com o adversário lançado num | 


ataque esforçado, os oliveirenses segu- 
ros na defesa, ti 
rilar o ataque em zonas descongestio 
nadas. 

creditamos que a Sanjoanense so- 
freu um tanto com a precipitação dos 
«eus cinco atacantes, cheios de vontade 
na ânsia de tentar O golo, mas a bara- 
lharem-se, a par e passo, conduzindo a 
oncentrações que barravam o caminho 
para as haltzas, Nesse particular, o Ol- 
velrenso jovou vantagem, como prova a 
circunstância de em três ou quatro opor. 
funidades, terem aparecido os seus 
avançados cômpiotamente sós em Sr 
to das redes para, afinal, não t!: 
proveito da situação. 


NOTA — Warre's Port está à venda em todo o País e Império. Está Organizada. 
Se V. Ex. nos mformar que o seu fornecedor habitual não tem esta marca, tentare- 
mos, imediatamente, atruvés dele, promover ao fornecimento, pois estamos sempre 
desciosos de neutralizar as deficiências que surjam. 
(Travessa do Barão de Forrester, 10 GAIA — Telefone, 3188) 


Linha à linha, os compartimentos de. 
tensivos equivaleram-se, Somos, toda- 
via, levados a admirar, sem restrições, o 
trabalho dos defesas sanjoanerses, que, 
apesar de incertos no jogo alto, mostram 
um apégo à luta, um espírito de sacri- 
fíclo o um desembaraço de reflexos di- 
Enos de menção. Aquela entrada fulgu- 

nte de Carvalha a desarmar João Ta- 
vares, quando se preparava para um re- 
mate que tudo indicava víria a sér fatal, 
não pode ser esquecida! 

Entra os médios dos dois grupos, ha 
«quo destacar a acção utiissima de Eu- 


eram ensejo de car- | 


eira simples 
rápida e econó 
mica para ali 
viar os seus so 
frimentos Po 
abam seus pé 
em água quente 
na qual tenham 
acrescentado uma mão cheia do 
Saltratos Rodel. Esto banho lei 
toso, oxigenado, acalma as dores 
O inchaço desaparece Calos e ca- 
losidades amolecidos cedem à pres- 
são das unhas. Seus pés ficam E- 
bertados, rejuvenescidos, descansa- 
dos. Desde hojo à noite, alivio seus 
pés com um banho do Saltrator 
Rodel Em tódes as farmácias 4 
drogarias. Preços módicos 


TAPIOCA 


Extra 


fina e granulada, calibrada,, 


óptimo alimento para doentes, saquinhos 


COMO ASCÓRES vo ARCO Íris 


é a PINTURA SUPERLITE que 
resiste à chuva, ao so! e à neve 
com admirável poder! 
Fabrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 


Rua das Crures 1) Telef, 
E POR 


15881 


o 


Vl 


Porque a ESTUFA TROPICAL 

sabe da carestia do carvão e da 

lenha e vem em auxílio do con- 

sumidor enregelado, queimando 

tudo, até mesmo serrim, bagaço 
de uzeitona e lixo! 


Distribuidores para o Porto : 
CABA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 33 — PORT O 
Fabrica A PROGRESSIVA 
Vila Nova de Gaia 


HA QUEM TENHA DINHEIRO E 
NÃO TENHA «CHAUFFAGED 1... 


Se a carapuça lhe assenta 
porque não manda instalar, 
desde já em sua casa, 


AQUECIMENTO CASSELS ? 


CASA CAJSELS 


R. Mousinho da Silveira, 191 
Telefone, 8250 — PORTO 


Orçamentos para todo o pais. 


FRISO PUBLICITÁRIO serão dirigido por 


LUIS VOUGA 


Telefone desta 
Secção 


Com uma CAMISA JANOTA e uma GRAVATA 


JANUTA as conquistas são aos pures! .. 
Leitor, um conselho amigo: Junotize se! 


JANOTA -CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA 


m frente à Rua de Santo Aritônto) 


DO MAL O MENOS. . 


Se um dia a casa lhe arder, 
que esteja ao menos bem 
segura numa boa companhia, 


ue seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte : 


EMILIO LOUREIRO & E. 
Rua de Santo Antônio UTI 


Ç 


rico, hó Olivelrense, sempre certo na an- | de quilo. Bast. Fern. & Magalhães, Ltd.*, 
teclpação, de forma a poder anular os | Trav Fern. Tomá 108 = Porto ne Ss. 
elementos que ocuparam a extrema di- 11190 e 1200. 20617 
HAVAS i 
termo monm empate rt, 
HONTINENTAL 
hlvctes GONTINE 
(7 PINTO ROS A-BIGA LDA: 
2 RUA AUEXANDRE BRAGA, GA VELBRS 2065 PORTO, 
' Patente de invenção nº 21675 
| O cator necessario para a tuentação 
dos ovos * fornecido por nm novo | 
AS PORCELANAS VISTA ALEGK: processo. sem dispêndio de vetrileo | 
ucompanham a constante Evolução da nem de electricidade 
Arte, mas conservam com jervoroso MODELO 102 
culto os modelos de sabor clássico, Capacidate 75 ovos — Ese 13USUL 
aternamente belos, como os da, MODELO 103 
gravura acima. Capacidade 10 ovos — Esc |SUUS0 
E pá bes a SADO”, das suas pi, MODELO 104 
co PAS: — que se recon 4 
com SAUDADE e o PRESENTE — que Capacidade 200 svos - Esc Soo 
se vive com AMOR... VENDE: 
Salões de Exposição e Venda : PORFO AVICOLA 
LISBOA — Chiado, 15 Rua de Belomonie, 30:32 — PORTO 
PORTO — Rua Cândido heis, 18 | nd. Teleg. : CAPIN 


carta registada para despesas de cor- 
O Tespondência. Só atendo por corras çon 


mano Os puinrõeas. de ce 
3 rem, recauchutagens e neg 
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RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOU Z:NHO » em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros devo estar em LEIXÕES no dia 18 
AGENCIA ABREU — PURTO 


Do N. V., 


Industricel Maatschappij «ACTIVIT» da Holanda, acabamos de receber 


SILO-DUSARIT 


GARANTA O SUSTENTO DO SEU GADO ENSILANDO 
APROVEITE AGORA A PALHA OU CANOILO DO MILHO 


PARA ENSILAR COM TODA A SEGURANÇA, DIRIJA-SE AOS 


Agentes gorais em Portugal e Colónias 


AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES AGRÍCOLAS, L.DA 


Rua da Conceição, 27 — Telef. 2079 — PORTO 


a no |ATENEU COMERCIAL 
Cine Teatro de Gaia |NéNiu comer 


Concurso de 


A Sociedade «Cine-Parque da Avenida, Ltd.», 


Publicidade 


comunica 


que está aberto este Concurso, cujas condições estão patentes 
no seu escritório à Avenida da República — Vila Nova de Gaia 


— todos os dias uteis, das 10,30, 


Sindicato Nacional 


às 19 horas. 


A GERÊNCIA 


dos Trabalhadores 


nos Armazens de Vinhos e Similares 
do Distrito do Porto 


A Direcção deste Organismo, em sessão suplementar rea- 
lizada em 13 do corrente, por proposta do seu presidente, resolveu 
por unanimidade exarar na acta um voto de louvor e agradeci- 
mento às direcções do Grémio dos Armazenistas de Vinhos e do 


Grémi 


io do Comércio de Exportação de Vinhos, e, vir publicamente 


manifestar o seu reconhecimento áqueles Organismos pelas valio- 
sas contribuições, que generosamente se dignaram conceder a este 
Sindicato Nacional para custeio da Colónia Balnear Infantil que 
funcionou desde 6 de Agosto a 15 de Outubro último e da qual 


beneficiaram gratuitamente, em 


três turnos, 38 crianças, filhas 


de associados, às quais lhes foram fornecidos pijamas, lenços, 
pagas as deslocações e a estadia durante 21 dias, cuja iniciativa 
se deve aos muito dignos directores do Grémio dos Armazenistas 
de Vinhos, srs. dr. Magalhães Carneiro, Carlos Lelo e Cristiano 


Baptista. 


Não é feliz?| Prevenção 


Deseja saber a causa do sou azar 
como combatê-la? Escreva a J. RAB] 
TANA — Travessa de S, Carlos, 7-2º — 
Porto e envie 5800 em selos de correio 


dência. 


Galo & Lima cai 


jos relógios «Omega» e «Tissot» 

de sortido das mais reputadi 
marcas. Oficinas de reparações, 
-— Rus de Santo António, 121 + 


PENSÕES E COLÉGIOS 


Vovid 


Chama-se a atenção, para o leilão 
que se realiza no próximo Domingo 17, 
na antiga agência de leilões PAULINO, 
& R. Formosa, 219. Telet. 6372. (Ver 
amúncios descriminativos) 


Aquisição de 500 marcos de dia 


A's 15 horas do dia 6 de Dezem- 
bro, realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo, n.º 
3, em Lisboa, o acto da abertura de 
propostas para a aquisição em epi- 
grafe, de harmonia com as condições 
e caracteristicas patentes no local 
acima referido todos os dias uteis das 
11 ás 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en: 
tregar as suas propostas até ás 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição, o depósito provisório de 
2.500$00 que será elevado a 5 % do 
valor da adjudicação. 

Processo n.º 4122,21/46. 


Lisboa, 14 de Novembro de 1946. 
Pel'O Engenheiro Chefe da 1.º Re- 
partição da Direcção dos Serviços 

Industriais, 20635 
Albino Valente. 


Chefe de Secção. 


Furto dum pneu 


ciantes de pneus, para não trans- 
accionarem um pneu novo e câmara 
de ar 34x7, que foi furtado com a 
respectiva roda. duma caminheta 
«Fordson Thimes», em Amarante, na 
madrugada do dia 13 do corrente 
mês, com as seguintes caracteristi- 
cas: Marca Firestone RAVGN High 
Speed-Gam. F Dippede Série SB — 
Côr da roda e jante cinzenta. 
Pede-se a apreensão deste pneu, 
câmara e roda e avisar a parte quei- 
xosa : 
Socledade Comercial e Industrial 
LAPE LT.DA 
R. 5 de Outubro, 18. Amarante 
Telef, 73 06 


Trespassa-se 
sapataria 


no melhor sítio de Chaves, muito 
bem afreguesada, pelo seu dono não 
poder estar á testa. Serve para qual- 
quer ramo de negócio. Rua de Santo 
António, 96-98, Chaves. 


HER 
CONVITE 


MANOEL SOARES 
PINTO FERREIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos e demais famí- 
lia, participam o seu falecimento e 
convidam as pessoas de suas relações 
e amizade a assistir ao seu fune 
que se realiza hoje pelas 10 horas 


de Novembro de 
20640 


Esmoriz, 15 


1946. 
Ana da Silva Ferreira 
Arminda Ferreira da Silva 
Lino Soares Pinto Ferreira 
Ramiro Soares Pinto Ferreira 
Carlos Soares Pinto Ferreira 
António Soares Pinto Ferreira 


ER EEE SR UA 
Aifredo dos Santos Henriques 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, noras, genro, sogro, irmãos, cunhados 
e mais família, julgam agradecer a todas as pessoas que assisti- 


ram ao funeral, ou de qualquer 


forma se associaram à enorme 


dôr porque passaram. Pedem desculpa de alguma falta que invo- 
luntariamente possam cometer e agradecem com o maior reco- 
nhecimento a presença à Missa que, pelo eterno descanso da sua 
alma, mandam celebrar amanhã, sábado, às 10 horas e meia, na 


Igreja da Santíssima Trindade. 


Porto, 15 de Novembro de 1946. 


CRS ERR SO 
Alberto Augusto Moreira de Barros 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, pais, cunhados, primos e mais família, julgam ter agradecido 


a todas as pessoas que assistiram ao funers 


, ou que nesta triste conjuntura lhes. 


significaram dalgum modo o seu interesse, estima e amizade. Pedem desculpa 
de alguma falta que involuntáriamente possam cometer, e agradecem com o maior 
reconhecimento a presença à Missa que, por sua alma, mandam celebrar amanhã, 
esbado, às 10 horas, na igreja dos Terceiros do Carmo. 


Porto, 15 de Novembro de 1946. 


ção ou proxi 
de Monte dos Burgos, 


sidência, referenci 


Sorteio de obrigações 


A Direcção deste Ateneu comu- 


nica aos Srs. subscritores do emprés- 
timo social de 1941 que o sorteio das 
obrigações correspondentes à amor- 


tização do corrente ano se realiza no 
próximo dia 19, pelas 21,30 horas, 


na sala das sessões dos corpos ge- 


rentes 

Secretaria do Ateneu Comercial 
do Porto, em 15 de Novembro de 
1946. 20678 


O 2.º Secretário, 
José Maria de Sá Tenreiro Alves. 


DECLARAÇÃO 


EU, ADRIANO AUGUSTO BI- 
ZARRO DA FONSECA, casado, ias 
prietário, residente em Coimbra 
Declaro que o que tenho dito e feito 


que seja ou possa ser julgado ofen- 
sivo para a honra e consideração do 
sr. 


Augusto Pinto Amado, casado, 
proprietário, residente que foi em 
Coimbra, tem sido o resultado de má 
compreensão minha ou de exaltação 
de momento, não o julgando merece- 
dor das minhas atitudes, respeitando 
a sua memória, 

Estando pendente nesta Comarca, 
um processo de polícia correccional 
por motivo do meu procedimento 
para com aquele sr. Augusto Pinto 
Amado, declaro retirar as respecti- 
vas expressões, autorizando a publi- 
cação desta declaração. 


Figueira da Foz, 5 de Novembro 
de 1946. 20644 


a) Adriano Augusto Bizarro 
da Fonseca. 


(Segue-se o reconhecimento) 


O Comerrio do Porto 


RECOMENDAÇÃO MUITO 


IMPORTANTE 


O embarque dos senhores passageiros é no dia 20 às 8 horas da manhã 
Pede-se 303 senhores passageiros o favor de transportar sômente aquilo que é permitido pelas autoridades 


À VENDA EM TODO 


2u 


O PAÍS NAS BOAS 


CASAS DA ESPECIALIDADE 


REMESENTANTES 


C. SANTOS LDA 


av. 


DA LIBERDADE 29 «41 « LISBOA 


EP 


Os lençois gelados. 


que desagradável! 


Uma manta electrica 


THERMEL 


dará ao Vosso leito 


a temperatura ideal 


Pedir prospectos aos 
Distribuidores exclusivos: 


Martinho 


& C.º, L.º 


Travessa da Fabrica, 9 — Telef. P.B.X. 7583 — PORTO 
Sub.agentes. 


Lisboa 
Ocls, L.da 
Avenida Presidente Wulson, 117 


Coimbra 
Angelo Madeira & Hilhos 
kua Ferretia Borges, 132-2,º 


Aveiro 


Farmá: 


Va 


Morais Calado 


d 


TUDO DA ic LISOS Prédio na Rua de Traz 


CRESPO & BORGES, LTD.* 
R Candido Reis, 58 — Telet 2259 — Porto 


Vende-se, com os n.º 195 a 199 
de rez-do-chão e quatro andar: 
alugado a vários inquilinos, todos 
com cozinha, a render anualmente 
esc. 13.000$00. Ver no mesmo e tra- 
tar em A CONFIANÇA, da Rua de 
Entreparedes, n.º 17-19, Telef, 6544 


20578) Rua de S. Braz, 


Arrematasão 


No dia 29 do corrente mês de No- 
vembro, por 14 horas, à porta do 4.º 


Tribunal Civel, sito à Rua de S, João 
Novo, desta cidade do Porto, e por 
virtude do ordenado nos autos de 


acção especial de divisão de cousa 
comum que Alfredo Pereira da Silva 
esposa D. M Teixeira 


a, da rua da Igreja Ve 
In- 


ja de S. Mamede de 
desta comarca, Franc 
Junior e esposa D. Maria Elisa 
nha Pereira Teixeira, da rua 
jodin n.º 268, da Vila de Mato- 
inhos, e Edmundo Ferreira Barbosa 


o T 


festa 


e esposa D, Rosa Agostinha Pereira 
rreira. de Negreiros, comarca de 
reelos, movem contra Alfredo Pe- 
ra da Silva, viuvo, da rua Cle- 


“4 da Con- 
Pereira, divorcia- 
edo Albuquerque, e 
José de Oli ra € 
ndre Herculano 
João Pereira 


te Meneres n 
ção Agostinha 
da, da rua 
seu ex-marido 
Castro, da rua Ale: 
nº 63, desta cidade, « 


me 


víuvo, proprietário, de Rlo 
Ra 


da Silva 
de 


Moure ões, comarca de Sin- 
há- ceder à arremata- 
em hasta pública e pelo maior 
anço que for oferecido acima da 
quantia de 85000500, preço porque 
é posto em praça, do seguinte 


PRÉDIO 


térreas 
árvores 


Cinco moradas de casas 
m quintal, poço, ramadas, 
e ainda outro quintal e mais perten- 
ças, formando uma só área, sitas na 
rua Direita de Francos, n.º” 1019 a 
1025, da freguesia de Ramalde, desta 
cidade, a confrontar do nascente 
com caminho de servidão, do Norte 
com António Cabaça Branca, do 
Poente e Sul com a dita rua Direita 


de Francos. Descrito na respectiva 
Conservatória no Livro B-114, a fis. 
194, sob o n.º 37.426, e inscrito na 
matriz sob os artigos 1943 a 1947. 


do destacada uma parte do 
crito no Livro B-9, a fls. 
.. Sobre O n.º 841, 

Por meio deste é citado o senho- 
rio directo Conde de Terena, visto 
aquele prédio 841, ser de natureza 
de prazo foreiro no domínio directo 
no referido Conde de Terena, para 
à praça e nela defender, que- 
os seus direitos. 

Declara-se que a cargo do arre- 
matante fica o pagamento da sisa 
por inteiro e as custas da respectiva 
praça 


Porto, 12 de Novembro de 1946. 
O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel. 

M. Brandão. 


Pelo chefe da 
Tribunal, 


* secção do mesmo 
20658 


José Eugénio de Carvalho. 


Curso de guarda- 


Ensino pelo prof, Francisco Miranda 
60 e 479 — Telef, 8004 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rua Jose Falcão 
Bi Telef 7474 Lsgu 
BOA CA: 


Aluga-se na Rua do Pinhairo Manso, 
46, com muitas divisões e grande quin- 
tal. Ver na mesma das 10 às 17 horas 


CASA — ALUGA-SE 
Com chauffage. garagem, quartos de ba- 
nho e boas divisões. Caso Interesse, tam- 
bém se vende algum recheio, Para ver 
das 14 às 16 horas — Rua Anselmo 
Braancamp, 216 20601 


HABITAÇÃO MODERNA 

Aluga-se na Rua Augusto Rosa, 176 em 
frente ao Teatro S. João, à Batalha. 
20974 


= 


COMPRAS 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, compram-se, Vale Formoso, 24, 
o 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
OQurivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina 33 Telef 728: 1391 
FOURGONETTE 
das medidas 450, 475 ou 500, jante 17, no- 
vos ou em bom estado, Benjamim. Pe- 
Vieira do Minho. 
20637 


retra dos Penedos 


«PNEUS» — COMPRAM-SE 

das medidas 450 ou 500, junte 17, novos 
ou em bom estado. Benjamim Pereira dos 
Penedos — Vieira do Minho. 206 


TERRENO — OOMPRA-SE 

na Circunvaação ou proximidades, área 
de Monte dos Burgos. Carta é Redacção 
indicando preço a À. H. C. 


20633 


OFERTAS 


Aos arquitectos 


Desenhador ao mês ou à hora. IMAN 
Propagandas. Rua de Santo António, 
41-2º — Tele, 4604. 20671 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juros desde 4 por cento, fracções de 
di 1,500 contos, transacção rápida e nas 
melhores condições. COVAS. Rua do 
Almada, 97%. 20455 


PEDIDOS 


AJUDANTE DE QUARDA-LIVROS 


ou empr. boa caligr. e conhecimentos 
de escrita. Admite-se em casa de gran 
de movimento. Carta à Administração 
gom referências, fiador e ordenado pre, 


tendido a Tavares. 


ARMAZEM 

Na Rua do Corpo da Guarda ou imedia- 
ções pretende-se. Informar: R. Mousi- 
nho da Silveira nº 340, 20830 


CREADA DE SALA 

precisa-se, sabendo de cozinha e dê boas 
informações. Falar depois das 14 horas 
— R. Central, 54 Leça da Palmetra,, 


CASA — -SE 


8a 10 divisões, com grande quintal, ser- 


vida por carro electrico, na Circunvala- 
jades, preferência área 
Cârta á Redocção 

20633, 


com indicações 


EMPREGADO PARA ESORITORIO 
Que saiba escrever multo bem à má- 
quina em teclado Universal. Dá-se prefe- 
rência a quem souber Francês e Inglês. 
Indicar nome, idade, estado, filiação, re- 
e ordenado que dé- 
seja, Carta à redacção, a A, 


20657 


QUARDA-LIVROS OU AJUDAN' 

Precisa-se com prática de Contabilidade, 
escrituração e expediente, Carta à Re- 
dneção indicando Idade, habilizações, ze- 
ferências e ordenado às iniciais O. b. 


PRECISA-SE EMPREGADO 

com prática para casa de pasto e vinhos 
— Avenida Serpa Pinto nº 43 — Mato- 
sinhos — Telefone, 593. 20654 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE UMA PULSEIRA 


de dólares. Gratitica-se generosamente 
quem a entregar na Rua 5 de Outubro, 
808, Previnem-de as (casas premamintas, 


===, 


VENDAS 


ARAME DOBREADO PARA ESTOFOS 
Nº 8. 9e 12 
Sonna, Botto & Leitão, Lida 
31 Rua do Aimada, 35, Porto, Telet, 6702 


Pr 
Automovel 
RENAULT-PRIMA 

Tipo sport, bem calçado, vende-se. 


Ver é tratar na Garagem do Bolhão 
SS re em eee 


Alheiras «Adelina» 
Mirandela 


As melhores o mais saborosas de todas, 
quilo 30800, Rua Sampaio Bruno, 14 . 


20584 
ARCO DE FERRO 


RO PARA INDUSTRIA 


1 14 x 10 
112 x 18 
134 x 
2 x 16 
214 x 14 
254 x 12 
Senna, Botto & Loitão, Lda 
31, Rua do Almada, 35, Porto, Telef, sIU2 


20338 


AUTOMOVEL CITROEN 

novo, vende José Ferreira Regalado — 
Ovar. 20450 
AUTOMOVEL 

Ford 10 H.P.. de 4 portas, mecanica im- 
pecável, 5 pneus em óptimo estado. Rua 
de Santo Ildefonso, 84-: 20524 


ARCO DE FERRO PARA VASILHAME 


LIA x 19 
112 x 18 
134 x 
2 x 16 
214 x 4 
234 x 12 
Senna, Botto & Leitão, Lda 


31, Rua do Almada, 35, Porto. Telef, 6702 


Batata para semente 
Impéria e Valenciana. 
Vende : José de Magalhães 
o Castro, 

Peso da Régua, telefone 188 
Despachos directamente da orl- 
gem ou do seu armazém de Régua. 
ea aerea, 


CAMIONETE DE ALUQUER 


Diamond, bem calçada e em bom estado 
de mecanica, etc. Ver e falar na Socie- 
dade Brandoense. — Paços de Brandão 
— Telef. 8. 20334 


CASAS DE RENDIMENTO 


Vendo, vagas e ocupadas, no Porto, as 


seguintes: 

Nn Rua da Liberdade, vaga, por 1.200 
contos. 

Na Rua Costa Cabral, vaga, por 300 
contos. 

Na Rua Costa Cabral, vaga, por 550 
contos. 

Rua Mártires da Liberdade, vaga em 


contos. 

Avenida Fernão de Magalhães, vaga, por 
350 contos, 

Mais pormenores: BARROS — Rua Mou- 

ainho da Silveira, 168 — Telef. 489. 1 


CAIXA DE VELOCIDADES 
«Ford» V-B, vende-se, Rua Raimundo de 
Carvalho, 408 — Telef. 3154 — Gala, 


COFRES 


Monobiocos e de todos os modelos Ca 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei 


PANOS E SACOS PARA A APANHA 
DA AZEITONA 

Fábrica de Encerados da Restauração, 
Lda. Rua da Restauração, 132 — Telef 


reiros 117 Telef 2110 E fioa 4 
«CHEVROLET» 
P: 140x40 
«Master de Luxos, 1941, 5 lugares, de (ol ia Dunlop. quase novos. 
mão particular, Garmgem Auto-G — | não sinte! 8. Vi e tratar na oficina 
Rua Alvares Cabral, 158 — Gala. OTTA. Rua Barros Lima, 731 
20676 20651 
CAM1ON Pneus americanos 
E CAMARAS DE AR 
« = » 600x16 — 600x20 — 650x20 — 30x5 
32x — 4x7 
CARLOS SILVA 
USADO Rua do Almada n.º 500-502 
1500 kss c útil 


Garagem «Comércio do Portos-1,* 


CEVADINHAS 


canadiana, nacionas 

“OS DE AVEIA 
canadianos 
MASSAS 

Americanas, miudas, 


amer! 


sortidas 


ALETRIAS 
americana «Carusou 


m meadas argentino 

comprida 

egar, nos 
preços 

Bastos, Fes & Mngalhães, Ld. — Trav 

de Fernandes Tomás, IU8 — Porto. tm 


FERRO REDONDO DE 1/4º PARA 
CIMENTO ARMADO 


Senna, Botto & Leitão, Lida 
31 Rua do Almada, 35 


melhores 


Porto. Telet, a1y2 

20338 
FAVA: PARA SEMENTE. =. 
e tremoço bravo, no melhor preço do 


mercado, Vende Aruujo Dintz 1d, — 
Rua Sá Noronha, n.º 60 20046 


«FORD»-1946 


novo 


CONVERTIBLE 


Capota de descer eléctricamento 
Garagem «Comércio do Porton-1; 


FIAT 110 
mão particular. Vende-se, Ver Garagem 
20041 


do Campo Alegre, S64 


FERRO REDONDO DE 1/4” PARA 
A INDUSTRIA 


Senna, Botto & Leitão, Lda 


Piano Steinway 


de meta cauda, grande concerto, em €s- 


tado absolutamente perfeito. vende-se 
por Ese. 50000500. Falar telefone 15871 

20544 
PROPRIEDADE 


no lugar da Marinha, junto ao apeadeiro 
de Francelos, com quintal, água, luz e 
boa entrada para automóvel. Falar na 

20664 


mesma residência 


«PLYMOUTH» 


1939 
ESTADO GERAL BOM 
Garagem «Comércio do Poito»-1 


RENAULT VENDE-SE 
em bom estado muito económico. ver 


pro Ena garagem Batalha. Es 
Traineira 
vende-se, com 30 cabos de rede, encon- 


scar Motor a gasoil, de 
. um ano de serviço Carta 
20634 


trando-se a 
80-90 HP, co 
à Redacção a TRAINEIRA 

TERRENO EM VALADARES 
Vendo, a 4 minutos da estação, com mais 
de 10.000 m, a lavradio e bravio, prô- 
prio para armazens, fábrica ou habita- 
ções, livre de rendeiro. Preço de ocasião 
por urgência. BARROS Rus Mousinho 


da Silveira, 163 — Telet, 489. 20596 
VENDEM-SE 
Camas de ferro e lavatórios ; cómodas ; 


Guarda-vestidos ; pedras mármores ; jar 
ros, baldes e bacias de ferro esmaltado ; 
cadeiras e outros objectos. — Falar Ho- 
tel Boavista Foz-do-Douro, 3 


VENDE-SE 
um lote de 1.000 camisas de boas pope- 


lines, padrões sortídos, Próprio para ex- 
31, Rua do Almada, 35, Porto, Telef. 8742 | portação, Rua do Almada, 12-1*—Porto. 
20334 20656 

Vende-se 


JRANIRE 


sem motor elegante, bem construído, de 
9 lugares, com carrinho para transporte, 
vende-se por Esc. 6300800. Tratar pelo 
telefone 1 20544 


Juvaquatre 1946 


com 3.700 quilómetros, 


impecável estado 


eral, com 7 pneus é camaras novos, 
ende particular. Informa, telef, 15551. 
20657 


MAQUINAS DE ESCREVER 
Comerciais, novas e usadas, em bom es- 
tado, Rua de Traz, 45-27, 20683 


PREDIO DEVOLUTO 

Vendi na 1º zona 4 magnificos an- 
dares adaptável a grande rendimento, 
Optima construção antiga, bom quintal, 
Sem intermediários, tratar, Rua Viscon- 
de Abóbeda, 52 ou Rua de Traz, 48-2, 
das 15 às 15 horas, 20665 


PROPRIEDADE EM ERMESINDE 
— VENDE-SE 

na Rua José Ribeiro Teles, junto à es- 
Nacional entre a Fábrica de Teci- 
dos e o Colégio da Formiga, com prédio 
e com 3.400 m2 de terreno para tratar 
com a Familia dos Mechas na Palmi- 
lheira 20445 


PREDIO — VENDE-SE 
por motivo de retirada, prédio devoluto, 
à margem dá feira dos suínos, no largo 
da feira aos 4 de Arrifana, próprio para 
comércio, com quintal junto. Tra! 
tônio Fernandes (antiga casa do Bis 
Arrifana, Felra, 


FIAT 500, mola inteira, calçado de novo, 
estado geral Impecável. Rua do Gamno 
Alogro, 627, 20670 
VENDEM-SE 

4 prédios na Ponte de Rio Tinto, junto 
à Circunvalação com grandes quintais 
e bom rendimento Informa; Rua, 
Ameal, 1096, das 12 às 14. 20666 
2 PNEUS VENDEM-SE 
1 de 1* vez recauchutado e câmara de 
ur e 1 para recauchutar 1.º vez bom es; 
tado Preço barato. Ofertas a Freitas 
& Godinho — Santo Tirso 20642 


DIVERSOS 


Restaurante S. Paulo 


Rus Gimo de Vila, 60:62 — PORTO 
Oo S, PAULO é o Rei da Feijonda 
à Carioca, todas as terças-feiras 
sábados 
Não esqueça: SABADO o 3.º FEIRA 
vá comi Feljoada Comole! 
é Carioca 
Coma o Bite à, Consonhana 

AULO. 
8. PAULO é onde se come 
uintas- 
'ome os 
no 


No 
o Bacalhau à S. Paulo, às 
-feiras Tripas à Portuguesa. 
vinhos das melhores regiões 
RESTAURANTE S PAULO. 
Rua Cimo de Vila, 60-62 — PORTO 


SANTOS 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de L 


A bagagem dos sonhoros passagetros devo estar em LEIXÕES no 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos cos Açores 
(com balagação em 


Ponto Delgada) 


| 
| 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanosh 


ROTTERDAM,. 
ANvERSe “Vila Franca”, amaAAl 
HAVRE | e 
Para 


«Pero de Alenquer» | 


eixões 
da 8 


Recebe carga 
a contar 06 48” 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets 


141 c 658 
4 Estado 177 


Den Norske 


Middelh 


avslinje 


Vapor norueguez 


“BRAVO I” 


CARREGA PARA: 


Gén 


ova 


em Leixões em 19 do corrente 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, L,* 


Largo Terreiro de Alfândega, 4 — PORTO — Telefs. 517 e 7944 


RR 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


SVEALINE 


TA fee A à ee 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


—sp MIJOLNER 


Estes vapores aceitam igualmente. cargas a fretos corr 


em ANVERS), 


Esperado em 19 
do corrente 


os (com transbordo 


para a FINLÂNDIA e interior da BELGICA LUXEMBURGO, 


HOLANDA, ROUEN. PORTOS DO RHENO, SUIÇA TERRA NOVA. CANADA, 


CLEVELAND DETROIT. CHICAGO etc. 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agencia Maritima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Teletono 1981 
| 
LÁ 
Patentes. 2 durea 6Lisboa MED ICOS 
“Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
AVISO DR. AZEVEDO LIMA 


Por motivo de a Companhia dos Cam: 
nhos de Ferro Portugueses, modi o 
seu horário, a partr de l5 de Novembro 
de 1946, é moditicada a marcha da auto- 
motora que actualmente parte de Viseu 
às 17,40 e chega a Espinho às 20,53. para 
partir às 16,50 e chegar às 20,08, ficando O 
horário como segue : 

Porto, partida, 8,30 e 17:20; Espinho. 


10,00 é 18,23, Sernada, 11,23 e 19,51; Vi- 
seu, chegada, 13,16 e 21,42. 

Viseu partida ; Sernada, 
11,57 e 1840; Espinho, chegada, 1317 é 


20,08; Porto, chegada, 14,15 e 21,05 

O combóio que parte de Espinho para 
Oliveira de Azemeis às 9.25, passará a 
partir mais tarde, às 10,08, para chegar a 
Oliveira de Azemeis às 11,40. 

O combóio que actualmente parte de 
Viseu para Espinho às 6,32, par 
cedo, às 603, chegando à 
11,40. onde liga com o correio da C. P 
às 1144 para Lisboa 

O combóio que parte de Sernada para 
Aveiro às 9,3, partirá mais cedo, às 9.20. 
chegando a Aveiro às 10,34, onde liga com 
o combóio da C. P. às 10,57 para o Sul 

Os cartazes afixados indicam outras 
alterações. 

Espinho, 9 de Novembro de 1946 — O 
genheiro Director da Exploração, 
iru de Almeida. 


aa 


Moria Carolina de Mirando 
Borbosa Pinto Barrote 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


A Família reconhecidamente agra- 
dece a todos aqueles que de qual- 
quer maneira lhe manifestaram o 
seu pezar, e roga O favor da assis 
tência à missa que por alma da sau 
dosa extinta manda celebrar no pi 
ximo sábado, 16 do corrente, às 
horas, na Igreja do Carmo. 


10 
20675 


Médico do Sanatório Semide, Com prêz 
tico nos hospitais de Paris 
Pulmões — Sífilis — Clinica geral 


Rua Sá da Bandeira 523-1* 
— Das 16 ds 20 horas— Telefone mm 


“DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA 2a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Ass stência Nacional 
aos Tuberculosos 1» 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO Rua da Conceição, 8 
Das 4 às 6- Telefone 4479 
RESIDÊNCIA Rua da Constituição. 1024 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 
ANUNCIO 
Fornecimento de 702 m3 de brita 
Pelo presente se faz público que no 
dia 21 do corrente, pelas 15 horas, na Di- 
recção da Exploração da Companhia. & 
Avenida da França n. 109 nesta cidade, 
se há-de proceder. perante um juri para 
esse fim nomeado, à abertura das pro- 
postas para o fornecimento de pedra bri- 
tada para balastragem da Linha do Vale 
do Tâmega entre os kms, 20.215 e 21.316. 
A base de licitação é de Esc. 24570500. 
O depósito provisório, no valor de Esc. 
650500, é feito na Tesouraria da Compa- 
nhia, até à véspera do dia do concurso 
O depósito definitivo será de 5 % do 
valor da adjudicaç 
O programa do concurso e caderno de 
encargos estão patentes em todas as es- 
ros daquela linha e na 
ão da Companhia 
todos ns dias úteis das 10 às 12 horas é 
das 15 às 17 horas (exceptuando os sá- 
bados neste último período) 
Porto, 8 de Novembro de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração. A A. 
de Vasconcelos Porto. 20279 


D. Laura Moreira 


Agradecimento e 


de Sousa Fontes 


Missa do 30.º dia 


Seu marido, tio, sobrinhos, cunhados e mais família julgam ter agrade- 
cido a todas as pessoas que os confortaram e acompanharam na sua imensa dor 
e às que assistiram ao funeral da saudosa extinta e às missas de corpc presente, 
do 7.º e do 15.º dia, que por sua alma se rezaram, pedindo desculpa de qualquer 


falta involuntária. 


Celebrando-se amanhã, sábado, às 11 horas, na Igreja do Carmo, a missa 
do 30.º dia, pelo seu eterno descanso, pedem às pessoas da sua amizade a fineza 


de assistirem a este niedoso acto, favor que antecipadamente mi 
15 de Novembro de 1946. 


Porto, 


o agradecem. 


